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BRAZIL 
“mio de Janeiro 3 de janeiro 
(Corresp. part; do Commercio do Porto) 


Continúa em apathia a situação politi- 
ca; nesse genero apenas, avulta como no- 


vidade nm Rep que deve dar sério cui- 


É 
são domelia noi resgui) pc 4% r? 
“Felizmente para os habitantes d'este paiz 
“e sobretudo para os. ezes, está Por- 

Trad combate. Os brazileiros não 

riam um principe portuguez com 0 ti- 
e seu imperador, € os portuguezes que 
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- No centro da “armado um 


usoléo 


“Q “Gee 
* os membros 
matico, e ao esquerdo diversos negociantes 
e outras pessoas distinctas. 

- Na capella em lugar de honra estavam 
o snr, conselheiro Paulo Barbosa da Silva 
como representante de S. M. o imperador, 
nembros da legação portugueza. 


lero, e 
ginos Carmelitas, de Santo Antonio e os do 


A missa solemne foi celebrada pelos re- 
ligiosos Benedictinos, assim como o libe- 
ra me, 

Orou o rev. padre-mestre monge da mesma 


Sahirá d'esteporto no dia 11 do corrente 
em viagem de instrucção a corveta «Impe- 
riai Marinheiros. tocando nos portos da Ba- 
hia, Pernambuco, Maranhão, Pará, Porto, 
Lisboa, Cadiz, Tenerife, Madeira, S. Vicen- 
te, Fernando de Noronha, Alagoas e Santa Ca- 
tharina, devendo finalisar a sua commissão 
em 30 de novembro do corrente anno. 

Em cada ponto da Europa se demorará 
a corveta 8 dias, menos em Lisboa, onde es- 
tacionará um mez. 

O governo abriu mais um credito sup- 
plementar de 7240625607 para solver divi- 
das do exercicio de 1860-1861. 


zes não olharam'a dinheiro; sentiu-se, po- 
rém, que a igreja fosse tão pequena, porque 
alli affuiu tudo que ha de mais notavel em 
portuguezes aqui residentes. 

Reinou o silencio dos tumulos em quan- 
to durou o officio divino. 

Não satisfeitos de haverem praticado os 
attentados de que já em outra occasião fal- 
lamos, continuam ainda os indios do Mucu- 
ry a insurgir-se, acommettendo as casas dos 
colonos estrangeiros e nacionaes para rou— 
balos e assassinalos. 

Tanto mais terriveis se tornam quanto 
pelo seu caracter traiçoeiro costumam occul- 


O Banco do Brazil annunciouo dividen- 
do de 75760 por acção, relativo ao 2.º se- 
mestre do anno findo. 

O Banco Rural e Hypothecario tambem 
annunciou o 16.º dividendo de 105500 por 


acção. ETA 

“A caixa do Alto Paraguay ao de 55400 
por acção na razão de 6 p. e. no 2.º se- 
mestre do anno findo. 

A junta dos corretores elegeu: presiden- 
te Francisco Antonio Faria, secretario Fran- 
cifco Moniz de Souza, thesoureiro Francisco 
Domingos Machado e membros adjuntos Gus- 
tavo Lainé e Pedro Gracia. 

“A concorrencia & exposição diminuiu pro- 
gressivamente desde que o governo ordenou 

ue só fosse aberta de tarde nos dias uteis. 
á commissão pediu de novo authorisação 
para ser aberta de manhã, ao que o governo 
accedeu immediatamente. : 

Abrivam-se mais algumas salas com ob- 

jectos novos vindos de algumas províncias 


tar sob apparencia de boas relações desi- 
gnios malevolos e hostis. Não ha, pois, que 
fiar nesta gente. 

A sociedade Congresso das Sumidades 
Carnavalescas pretende fazer no proximo 
carnaval um brilhante passeio pela cidade e 
jú-se anda preparando para que haja folgue- 
do e pompa. 

Teem sido presos diversos individuos bem 
collocados e de fortuna, por indiciados no 
fabrico de notas falsas. Não nos é possivel 
declarar seus nomes porque a policia ainda 
prosegue em averiguações e pede segredo. 
Todavia cremos que não é vedado a um 
correspondente declarar que não ha um só 
portuguez envolvido em tal traficancia. Da- 
remos conta de toda esta descoberta se ella 
não ficar como muitas outras encobertas. 

A camara municipal d'esta côrte está. di- 
vidida em dous partidos; infelizmente, po- 
rém, não são os interesses do municipio o 
motivo da principal questão, mas simples e 


do norte e de Minas, 

A exposição foi visitada, até hoje, por 
38:431 pessoas. 

Foi escolhido pelo governo o dr. Manoel 
de Oliveira Fausto: para presidente do Monte- 
Pio Gerul. 

Acha-se encarregado o conselheiro Ser— 
gio "Teixeira de Macedo de negociar com o 
ministro do reino da Italia n'esta côrte, o 
cavalheiro Gabriel Galateri, uma convenção 
consular entre o Brazil e o mesmo reino. 

Foi nomeado o dr. Emmanoel Leaes pa- 
ra explorar o rio 8. Francisco, desde a ca- 
chocira de Peiapóra até ás suas vertentes, 
pondo á sua disposição os mappas e quaes- 
quer trabalhos feitos e archivados nas se- 
cretarias do imperio. Leva como adjuntos 
os snrs. Ladisdau Netto e o 2.º tenente de 


ordem e prégador imperial frei João de S. José 
Paiva, que, compenetrando-se da grandeza do 
assumpto, soube repetir o elogio do chora- 
do Monarcha, tornando salientes as virtudes 
civicas que oravam o seu excellente cora- 

O. 
» Foram. demitidos a seu pedido os fis- 
caes dr. José de Barros Pimentel, do ban- 
co Industrial, Commercial e Territorial do 
Rio de Janeiro, que nunca funccionou; Ma- 
noel Pereira Basto Varella, do banco do 
Commercio da Bahia; o dr. João Ladislau 
Japiassu de Figueiredo Mello, da Caixa Eco- 
nomica da Bahia; dr. Cazimiro de Sena Ma- 
dureira, da Caixa Reserva Mercantil da Ba- 
hia; dr, Romualdo Antonio de Seixas, da 
Caixa Economica da Bahia ; dr, Manoel 
Pereira da Silva Ubatuba, do banco do Rio 
Grande do Sul. 

Com estas demissões ficaram aqueles es- 
tabelecimentos livres de um onus que sobre 
elles pesava sem proveito algum para elles 
e para o paiz. Os fiscaes tinham o venci- 
mento de 4:0005000 por anno, pagos pelos 
estabelecimentos, para não fazerem cousa ne- 
nhuma. 

Da inspecção e fiscalisação que os sobre- 
ditos funccionarios exerciam, conforme o de- 
ereto n.º 2680 de 3 de novembro de 1860, 
ficam incumbidas de ora em diante commis- 
sões das thesourarias das fazendas, ou outras 
especines, em epochas certas ou extraordina- 
rias , nos termos do artigo d1.º do decreto 
2711 de 19 de dezembro de 1860. 
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engenheiros Eduardo José de Moraes. Se o 
Brazil pudér conseguir a navegação neste 
immenso rio desde as suas vertentes, será in- 
dubitavelmente a maior fonte de riqueza e 
prospridade para o paiz, especialmente para 
as provincias de Minas, S. Panlo, Rio de 
Janeiro e Bahia. 

Foi nomeado presidente da provincia do 
Maranhão o conselheiro Antonio Manoel de 
Campos Mello e da provincia de Goyaz o 
de. Caetano Alves de Sousa Felgueiras, am- 
bos liberaes moderados, sendo exonerados a 
seu pedido os snrs. Francisco Primo de Sou- 


fanesto capricho, este bom sentimento que tan- 
tas vezes se êxagaera em detrimento das ne- 
cessidades mais palpitantes, das convenien- 
ciasmais graves. 

Outra questão, a das carnes verdes para 
consumo da cidade, tambem foi decidida pelo 
capricho e não pelo bem do publico, com- 
quanto estejamos convencidos que assim mes- 
mo se deveria decidir, visto que o que o lado 
liberal queria era o privilegio exclusivo do 
fornecimento por um dos seus membros. 

Coarctando d'esta fórma a liberdade de 
industria e monopolisando o primeiro genero 
de consumo, comtudo foi a sua decisão devi- 
da à guerra dos dous partidos e não aos in- 
teresses reaes da população. 

— Na noute de 5 para 6 do corrente 
cahiu sobre esta cidade um temporal vio- 
lento, e semelhante ao qual não consta que 
tenha havido desde muito tempo. O ven- 
to soprava com furia arrastando tudo dian- 
te de si, arrancando as arvores e abalando 
as casas; a chuva grossa e não interrompi- 
da durou até a manhã, innundando quasi 
todas as ruas da cidade e tornando extre- 
mamente perigosa a passagem por alguns 
pontos. 

Foram muitas e graves as consequen- 
cias do furacão em diversos lugares da ci- 
dade. Temos conhecimento do seguinte 

Desabgu uma porção do morro do c; 


sa Aguiar da primeira e José Maria Perei- 
ra de Alencastre da segunda provincia, am- 
bos conservadores puros. 

Foram convidados especialmente para o 
officio divino feito pelos portuguezes mora- 
“dores da freguezia de Sant'Anna, que teve 
lugar no dia 31 de dezembro, ossnrs. vis- 
conde da Estrella, conselheiro Faria, dr. Vi- 
ctorio, e outros muitos cavalheiros enfeusos 
ao consul portuguez, facto este reproduzido 
por todas as sociedades portuguezas e por 
todos osindividuos que suffragaram as almas 
do Senhor D. Pedro V e Senhor D. Fer- 
nando. E 

O snr. Macieira, encarregado de nego- 
cios de Portugal, tem sido igualmente con- 
vidado para todas as missas e oflicios que 
se teem celebrado, ao passo que nenhuina 
sociedade ou pessoas convidaram o barão de 
Moreira. 

Foi tocante aquelle officio; os portugue- 


tello do Jado queolha para a rua da Mise- 
cordia e junto de uma muralha que alli se 
levantou, Os grandes torrões que rolaram 
causaram. alguns estragos nos fundos das 
casas d'essa rua e encheram os quintaes. 

Para evitar algum maior desastre, hon- 
tem mandou-se deitar abaixo por cem tra- 
balhadores da casa de correcção o pare- 
dão de que acima fallamos. 

Nas ruas dos Arcos, dos Invalidos e 
Rezende quasi todas as casas foram alaga- 
das, havendo varios prejuizos. 

No morro do Paulo Mattos desabou um 
muro que arrombou a parede de uma casa 

roxima ; ahi dormia uma senhora, que mi- 
js ad escapou ú morte. 

Todo o bairro de S. Christovão sof- 
freu muito, cahirem paredes e foi innunda- 
da a maior parte das casas. 

O caminho velho de Botafogo conver- 
teu-se em rio caudaloso, a agua chegava 


a a e as arena mete 


aos peitos de alguns infelizes que por ahi 
tiveram de passar. 

Em Nitherohy tambem houve varios es- 
tragos e innundações. A rua do Imperador 
e a encruzilhada ou encontro d'esta com 
Diamantina e S. José ficaram innundadas, 
subindo a maré e alagando-as. 

As arvores da praça da Memoria foram 
quasi todas lançadas por terra, bem co- 
mo grandes cajueiros existentes na chaca- 
ra do Campo Sujo, que ficou transformado 
em lagôa. Cahiram os muros, aliás novos, 
de algumas casas da rua do Principe , can- 
to da Aureliana, e parte de um cortiço. 
Outros muitos sinistros houveram , assim 
como algumas mortes. 

— Escrevem de Petropelis : 

« Algumas pessoas, para solemnisar a che- 
gada de Suas Magestades e Altezas áquella 
cidade, deram um baile no salão terreo do 
hotel de Bragança. O numero dos concorren- 
tes foi extraordinario, notando-se muitas pes- 
soas d'alta sociedade, apesar da chuva não 
interrompida desde o cahir da noute. 

« A's 2 horas da madrugada, quando os 
concorrentes dançavam os Janceiros, entra a 
agua do rio no salão: as senhoras, subiam, 
umas para as cadeiras, outras para 0 lugar 
onde estava a orchestra; a confusão era im- 
mensa, porque em poucos minutos à agua 
subiu cêrca de tres palmos. N'esta desordem, 
algumas joias de valor se perderam, muitas 
senhoras se molharam, é quasi todas foram 
conduzidas em braços para o sobrado do 
hotel. 

« À enchente invadiu muitas casas e ar- 
mazens na rua da Imperatriz, onde houve 
grandes prejuizos. Na casa do snr. Ignacio 
Papai subiu a agua acima do balcão, per- 
dendo-se algumas caixas de assucar e mui- 
tos generos. Na pharmacia do snr. Carva- 
lho subiu a agua a mais de tres palmos, per- 
dendo-se Tião poncas drogas. * 

« Era um espetaculo magestoso e horren- 
do ao mesmo tempo ! Nas cabeceiras das pon- 
tes, os lampeões lançaram uma luz embacia- 
da por cima d'esse lago, que outra cousa não 
representava a rua do Imperador, onde se 
andava com agua pela cintura, e todo o es- 
paço em frente ao palacio. 

« Era a primeira noute que se accendiam 
os lampeõdes, e logo a sua luz veio testemu- 
nhar scenas tão tristes. Os gritos pela rua 
principal, e os muitos archotes que ilumina- 
vam o grande lago, apresentavam um aspe- 
cto medonho ! 

« Muitas pessoas acordaram quando à a- 
gua lhes chegou à cama. Na ocasião em 
que a cheia entrou no salão do. hotel de Bra- 
gança, muitas pessoas prestaram relevantes 
serviços n'aquella terrivel confusão, assim co- 
mo em prestar soccorros ús casas onde à en- 
chente entrou repentinamente. Entre essas 
pessoas distinguiram-se os sprs. Ricardo, sub- 
delegado em exercicio, José Antonio de Car- 
valho, dr. Vale e Antonio Duarte Ferreira, 
que, com o contra-mestre de sua loja e ou- 
tros moços portuguezes, trabalharam até a- 
manhecer o dia, sempre com agua até per- 
to da cinta, chegando o contra-mestre do snr. 
Ferreira a cabir ao rio, do qual felizmen- 
te sahiu, não sem grande dificuldade. O 
snr. chefe de policia da provincia tambem 
acudiu ao lugar do perigo, de onde se reti- 
rou só quando já a sua presença se não re- 
clamava. 

« A's 4 da manhã a enchente diminuia 
visivelmente e às 6 o rio estava quasi no 
seu estado normal. 

« A-s T horas da manhã tiveram os car- 
ros que voltar de Villa Thereza, porque 
a serra tinha desmoronado em grande quanti- 
dade, obstruindo completamente a estrada 
proxima ao Cortiço. 

« Consta que os snes. presidente da pro- 
vincia, chefe de policia e respectivo enge- 
nheiro se dirigivam áquelle ponto, e às 11 


Da] 


horas os trabalhadores davam passagem aôs 
carros. 

s Proximo à quarta casa, que devia servir 
para o respectivo conservador da estrada, 
como o macadam não estava ainda calçado, 
a chuva levou muito cascalho e grande par- 
te do leito da estrada, desmanchando as va- 
letas e deixando grandes buracos.» 7 

— Os rios Parahiba e Macahé, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, teem tido extraor- 
dinaria enchente, e causado grandes prejui- 
z0s: dizem os habitantes d'aquelles lugares 
que se a chuva não pára, terriveis conse- 
quencias teem de sofirer todas as suas imme- 
diações. 


Questão consular 


Continúa o excitamento entre os portu- 
guezes contra o barão de Moreira, e não ha 
dia em que por assim dizer não se conte al- 
guma nova maravilha e em que, portanto, se 
não agglomere mais algum material para a 
grande obra do despreso que lhe votam os 
nossos compatriotas. 

A noticia que agora veio em numerosas 
cartas de que elle teve ordem do governo 

ra ir a Lisboa, a tim de vêr se por seme- 
hante' maneira era possivel adiar o desfecho 
desta pendência, foi tanto mais acreditada 
quanto já de ba muito por ella se esperava; 
mas erêse geralmente que tal ordem não 
será cumprida, porque deixar o consulado 
entregue ao vice-consul interino Jeronimo 
José Duarte Silva, ou outro qualquer que não 
seja da commandita, é abrir as portas a mui- 
ta miseria que actualmente não póde ser de- 
vassada. 

A este respeito consta até que se tem 
procurado arredar o vice-consul interino por 
meio de intrigas e meios cavillozos, e que 
n'esse intento tem o barão de Moreira tra- 
balhado affincadamente com seus socios daqui 
e de Lisboa, mas, ao que parece, não se 
tem conseguido até agora do snr, ministro 
Avila o que se pretende. Pelo menos, com 
quanto sejam designados pela opinião entre 
outros Xavier de Lima, Marcellino José Coe- 
lho, Domingos José Leite e Henrique Perei- 
ra Leite Bastos, como candidatos a. quem 
Moreira não teria duvida de entregar o con- 
sulado, nem por isso se sabe quando o con- 
sul pretenda partir,e ha mesmo quem assevere 
que nunca partirá se lhe não nomenrem subs- 
tituto de feição,ou em quanto não arranjar os 
seus livros, que é natural tenham de pare- 
cer muito novos ao seu successor. 

O que se tem dito no Rio de Janeiro a 
este respeito é por tal maneira grave e com- 
promettedor , que não é possivel referil-o 
n'este lugar, mas ha até quem afirme e sus- 
tente que, não dando cumprimento à ordem 
do governo que o manda ir a Lisboa, nem 
por isso se demorari o barão de Moreira no 
Rio de Janeiro; e então, desgraçados d'a- 
quelles que tiverem contas com o consulado 
geral e o seu preclaro chefe ! 

A intitulada justificação do barão de Mo- 
reira, publicada no «Diario de Lisboa», tem 
sido motivo de muito curiosos e engraçados 
ditos no Rio de Janeiro. Com efeito parece 
inacreditavel a impudencia e descaro com 
que se escrevem falsidades, mentiras e em- 
bustes. Já muitos portuguezesnos consta que 
estão de posse de documentos que preten- 
dem mandar publicar ahi para mostrarem 
até onde chega a audacia do barão de Morei- 
ra, e assevera-se mesmo que por este vapor 
receberá o snr. ministro Ávila um officio ou 
carta em que a supposta defeza do consul, no 
que toca á herança de Antonio Ferreira Ri- 


dora! 

Seria bom que a imprensa de Portugal 
pedisse ao governo a publicação de tal docu- 
mento, que deve derramar muita luz sobre 
a questão. E para se ter uma ideia do ponto 
a que ella tem chegado no Rio de Janeiro, 
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beiro, é pulverisada d'uma maneira esmaga- foge 


copiamos do «Jornal do Commercio» de hojo 
o seguinte artigo, para o qual chamamos aat- - 
tenção dos leitores : - 


O BARÃO DE MOREIRA POSTO A" LUZ DO DIA 

E" com o simples testemunho dos factos passa 
dos durante trinta dias que vamos demonstrar À luz 
de toda a verdade o caminho e n estima de que: 
goza o snr. barão de Moreira, consul geral do 
tugal nesta. córte, entre os sous Ac ptriota em 

ral. 

Levantando, pois, a ponta do véu que ha umi- 
tos annos occulta o verdadeiro enracter € a situação 
desse homem no Brazil, estamos certos de que con- 
seguiremos convencer o mundo inteixo do empenho. 
com que se tem procurado iludir as antionida 

rtuguezas em todas as cpochas, e especialmente 
desde 1839 até hoje, por meio de attestndos gracio- 
sos assignados, ou. por compaixão on por amor do 
interesses reciprocos, entre o abonado € o abonador, 
demonstraremos com os factos quanto eram cavilo- 
sas e impudentes as publicações feitas mio só nos 
jormaes desta côrte como nos de Lisbon, onde se 
pretendia fazer acreditar que o barão de Moreira 
gozava de popularidade e era bem quisto dos seus 
conterrancos. Eis a prova ; veta 
pes a paquete eles do 4 O de trouxe n 

stissima, noticia da morte do Rei de Poxtugal o 
Senhor D, Pedro V, e do seu augusto irão o Se- 
nhor Infante D. Fernando. Profandos foram o luto 
e q consternação que tão infausta noticia fez descer 
ao coração dos portuguezes, que para n dor que os 
opprimia puderam encontrar sómente ullivio no seio 
da religião santa do Crucificado. Ea no? 

Os directores de todas as sociedades portuguo-” 
zas de fins diversos reuniram os seus socios à fim 
de deliberarem sobre o modo mais conveniente pelo 
qual se deviam sultagar us almas d'aquelles au- 
gustos finados. Por todos elles foi RREO th “so 
celebrassem exequins, não À custa dos das 
sociedades, e sim a expensas do bolsinho particular 
de cada um, A ue 

Foi exactamente o que so fez: todas ns diver- 
sas corporações foram ante as srns do. elevar 
ao céu uma prece pelo repouso eterno do Senhor D. 
Pedro Ve do seu augusto irmão, ena T 
das exequias houve mais ou menos esplendor, con- 
forme as cireumstancias de cada uma. 

Aqueles portuguezes, que nilo pertencem a 5o- 
ciedade alguma, reuniram-se em suas. froguezina 

a o mesmo fim a Entretanto, nenhuma 
essas reuniões o sociedades se lembrou de convidar 
o barão de Moreira para assistir no acto funobre 
que mandaram celebrar; == no. passo que nunca dei- 
xaram de ter convite os distinctos cavalheiros por- 
tuguezes, como, por exemplo, o sur, encarregado dos 
negocios de pa visconde da Estrella, conse- 
lheiro Faria, dr. Victorio e outros. 

Cumpre notar que o barão de Moreira achou-so 
uns missas mandadas celebrar pelo Gabinete Portu- 
gueze pela Sociedade Dezescis de Sotembro, pro- 
vavelmento por ser socio d'estns soviedades; nhi inca- 
mo, porém, os portuguezes mais conspicuos € impor- 
tantes deram provas nana authenticas do quanto oa 
foi RR a presença do bardo de Joroiva, Na 
igreja da Candelaria, Wa exemplo, onde go celebra- 
va a missa por parte do Gabinete Portugues, entrou 
esse homem € aodada se chegou a elle nem lho 
oflerecen uma tochn, senão depois de ter vagado 
por muito tempo sem achar com quem pudésso tro- 
enr uma palavra 

Na igreja do S. Bento, onde se celebrou a mica 
da Sociedade Dezeseis de Setembro, ninda foi elle 
recebido com o mesmo indifierentismo, o tanto que 
teve de solicitar uma tocha para não ficar o unico 
isolado nn igreja como o está na sociedade, - 

Na propria missa mandada celebrar pelo sur 
encarregado dos negocios de Portugal ninguem lhe 
prestou a menor attenção afóra um unico indivi- 
duo que lhe fez as honras do escudeiro por andar 
atraz d'elle em todas ns mil voltas que deu a ver 
se encontrava alguem com quem pudesse dar dk lin- 
gua; mas não encontrou quem imitasso o seu Ca- 
cudeiro. 

Ao terminar a missa, o barão de Moreira npros 
simou-se de uma pessoa respeitavel por sun honva- 
dez e fortuna com visiveis mostras de querer tra- 
var conversação com ella; essn pesson, porém, ape- 
nas reconheceu as intenções do tal personagem, 
destacou-se do grupo em que se achava o buscgu 
evitar o seit encontro, demonstrando com caso seu 
procedimento que era falso tudo quanto o barão has 
via dito a seu respeito relativamente no supposto 
arrependimento que tinha tido de haver assignado 
a representação pedindo a demissão do barão do 
Moreira. hi 

À vista dos factos que nesbamos de referir, jul- 
gamos escusado fazer qualquer commentaro sobre p 
popularidade d'esse homem, E intuitivo que elle 6 o 
alvo da execração dos portugnezns, que todos d'ello 


mM. 
E não lho valerá por certo o mandar dizer para 
Portugal, como já elle o tem feito, que na quadra 
luctuosa da febre amarela protegeu empenhadimen- 
te os portuguezes, visitando-os nos hospitaes e ve- 
commendando-os À cavidade das pessons enenrrega- 
dasdo seu curativo; quando os factos demonstram 
o contrário, quando mão ba um só portuguez que 
possa afirmar tél.o visto uma unica vez sequer nos 
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« Maria, a viuva de José da Fonseca, 
devia ter morrido m'aquella hora, se Deus a 
quizesse dispensar de dez mezes de paroxis- 
mos. Sei quanto dóe a saudade, que deixa 
viver a sua vietima quarenta e cinco annos; 
qual será o doer da saudade que mata em 


TERCEIRA PARTE 
(Conclusão do n.º 25) 
vu 


Ultimas palavras de Pedro 


Vai em seu termo esta singella narrativa 
das obscuras virtudes de uma familia. Nun- 
ca o pulso de meu engenho foi por si tão 
debil no exalçamento do que já era de sua 
natureza sublime. Pouco deve'á arte este ro- 
mance. Derivou de fonte limpida, como de 
coração que o lá tinha em saudosas memo- 
rias, que lhe foram a si exemplo, e o devem 
ser a muitos. Se não é esta a razão propria 
para semear grãos respigados na seara fer- 
tilissima das virtudes ahi escriptas, a boa ter- 
ra as entranhará, e a tempo se abrirá com 
ellas. 

Correm pouco espirituses os tempos : 
não ha muito quem se peje do bezerro de 
ouro à vista das taboas do Sinay. Não im- 
Peça, isso, porém, aos que sentem sua alma 
aquecida aos ardores da çarça: digam-se em 
desassombro os bens que asseguram e os ma- 
les que impedem o ser cada um feliz em sua 
pobreza, e acredor de venturas em dobro , 
na abundancia. Aos infelizes corre maior 
obrigação de averiguarem os caminhos por 
onde teriam alcançado a quietação, que já 
tardiamente buscam. Elles, que deixaram” a 
melhor estrada à sua mão direita, vos sa- 
berão dizer por quantos abysmos se despe- 
nha, agora, e logo, e sempre, quem, cego 
de sua phantasia, tomou á esquerda, fugin- 
do as cruzes, que do ontro lado lhe assus- 
taram o animo, afrouxado pela mollidão do 
vicio. 

Agora, nos rematará o livro aquelle ho- 
mem sobre cuja fronte veneravel alvejaram 
setenta invernos, 


dez mezes! Jeronima e Eulalia esperavam 
que sua irmã se restaurasse: enganou-as o 
ar contemplativo da viuva, que raras horas 
manifestou os impetos e estorcimentos da sau- 
dade vulgar, os quaes a final gastam a sen- 
sibilidade, e deixam fazer-se sensibilidade no- 
va sob a influencia de novas esperanças , 
que uma egoista convenção do genero hu- 
mano denomina: resignação. 

« Oh! é tão barata a resignação ! a gen- 
te esquece com tanta facilidade !.. 

« Alberto e Laurentina vieram do Dou- 
ro assistir aos ultimos mezes de Maria. Qui- 
zeram levala ús diversões da provincia, e 
ella, abraçando-se com Jeronima, exclama- 
va: — Deixai-me acabar nos braços da san- 
ta a quem devemos tudo. A mortalha é o 
ultimo bem-fazer que eu estou esperando da 
minha Jeronima. 

« A morte de Maria quasi foi instanta- 
nea e inesperada como a de seu esposo. Ou- 
viu-a Deus em suas supplicas. Ao inclinar 
a cabêça, encontrou o seio de Jeronima. 

« Depois, ficaram as duas irmãs dous an- 
nos a contemplarem-se mudamente na sua 
soledade. Instava Alberto leval-as para 
si. Seria aggravar-lhes a tristeza. Como es- 
peravam que o Senhor as chamasse , esta- 
vam-se uma a outra consolando para que a 
ultima se houvesse com firmeza christã, e 
muita fé na curta demora do adeus. 

«Eulalia tnha apenas quarenta e cinco 
annos, em 1840. A todas as irmãs, como já 
disse, prelevava Eulalia em formosura; mas, 
aos trinta e cinco annos, a mais decomposta 
era elluem feições. O seu atormentado viver, 
dos quatorze aos dezesete annos, empeçonhou- 
lhe o sangue, que transluz nas rosas do rosto 
e no suave lustre dos olhos. Bem cedo prin— 
cipiou a enrugar-selhe a pelle que nunca sa- 
biu mais transparente e assetinad 
costume dos desenfvites, do desatavio, e ne- 


na tela. O| 


cuidada indiferença de si, que nem ao espe- 
lho: pedia recordações da passada belleza. 
Estas demazias trouxeram as da inteira abne- 
gação do mundo e exteriores de devoção, que 
não eram desmentidos pelo ascetismo inte- 
rior. A ideia de não poder salyar-se a alma 
do marido, que a si se déra a morte, pre- 
occupow-a de tamanhos terrores, que não se- 
ria de estranhar se a demencia a tomass 
n'uma de suas mysteriosas e horrendas 
sões. Aplacado o desvario do espirito pelas 
reflexões sisudas do cunhado, voltou-se Eu- 
lalia toda a suffragar a alma do infeliz con- 
sorte com missas, segundo suas limitadas pos- 
ses, e producto das roupas que ia vendendo, 
e dadivas de sua irmã Jeronima, quando esta 
já era mestra em Lobrigos. 


« Gastouo tempo estes excessos; mas não 
pôde mais restaurar-lhe o espirito, nem res- 
tituir-lhe ao corpo o natural vigor de seus 
annos. 


« Jeronima , à olhal-a, e a comparal-a 
com o que ella tinha sido, enternecia-se até 
romper em chôro. — Lembras-te de quanto 
eras bonita, quando casaste, Eulalia?—per- 
guntava-lhe a irmã, — Já não — respondia 


ella, chamando intensamente à memoria as 
passadas imagens, e proseguia: — do meu 


Duarte é que me recordo, como se o estivesse 
vendo, e de todas as pequenas cousa 
rodeavam as minhas esperan 
de todas as palavras, que o p 
todas ! Cumprir rigoro 
de de nosso bom pai, cumpriria, Jeronima ? 
dstará elle contente de mim , como de ti, 
e da nossa Maria ? 

« Parece que estou a fugir de lhe contar | 
osultimos momentos de Eulalia; e, todavia, 
me suave o dizer-lhe, como se diz 
e de um justo: descançou no Se- 
'ahiu lentamente, começou a cahir 
desde os quinze annos, teve uma só prima-| 
vera; pobre flor, que destino o teu, se não | 
existisse Deus e céu! 


me d 


as 


sinha, entre os phantasmas risonhos 
das tres pessoas queridas, Jeronima pedia a 
| Ee 

| suas irmãs, em preces, em sonhos, que a 


* | timo abraço, confiado ao fidal 


imão, 


de aster visto, e contava suas visões (Deus 
sabe o que era!) a Laurentina e Alberto. 

« Bom sobrinho, filho digno d'aquelle tão 
nobre pai ! Mudou sua residencia para o Por- 
to, cuidando que as graças infantis de seus 
dous filhinhos allumiariam as horas escuras 
de Jeronima, escuras com respeito ao mun- 
do, digo; que, na alma allumiada do céu, 
ha luz perenne, ha enlêvos de saudades de 
lá, que não tem nada commum com o enojo 
da vida, lenta peçonha das existencias des- 
graçadas e rebeldes à santificação do soffri- 
mento pela fé. : 

« Como não havia de apagar-se aquella 
lampada, se o oleo, que tanto radeára em 
resplendores de virtude, lhe fôra lançado por 
Deus, para durar o tempo necessario á vida 
de um anjo? 

« Quiz Jeronima, em os ultimos mezes 
da sua vida, visitar o seu quarto, as suas la- 
ranjas e flores do Douro. Foi despedir-se 
das duas educandas, já mãis de muitos fi- 
lhos, e esposas virtuos Encontrou ainda 
vivo e forte o morgado, que a não pôde 
vêr sem derramar muitas lagrimas, como fi- 
nal tributo da paixão de tantos annos, fun- 
dida em antiisade de irmão. Já não vivia o 
padre-mestre, nem o feitor, nem os velhos 
creados da casa. Do velho capelão existi 
ainda para ella a recommendaçã 


ão do seu ul- 
0. Triste es- 
pectaculo o da entrega do deposito de um 
morto, pelo ancião, a Jeronima, que sc an- 
dava despedindo da vida ! 
« Tinha o sobrinho grandes cautelas em 
de a dos locaes que lhe suggerissem me- 
morias do cunhado é das irmis. Que mon- 
tava isso? La ia ella procural-as, e todas 
lhe lembravam, e os ditos que lá se disse- 
ram. Já nao chora tinha o coração es- 
otado do sangue que filtra em lagrimas. 
« Do Douro foi à Maiacom seus sobri- 
cia as arvores plantadas por Fon- 


E 


como se a natureza im suas g 
las a breve redempção de um anjo, que sau- 
a as obras de ontro, ancioso de seu ir- 
a bemaventurança. 


gligencia de seus dons, levaram-a à tão des- 


chbamassem par: 


+ E espertava em jubilos | 


« Estes lances debilitaram-lho muito os 


am então floridas e recendentes, |] 


alentos, enganados pela ficticia coragem , 
que dá a pthysica pulmonar, D'esta enfer- 
midade tinham ido cunhado e irmãs, e os 
paes. 

« Tornou para o Porto, e acaso, visitan- 
do os lugares de sua infancia, as escadinhas 
do caes da Ribeira em que fazia vellejar-o 
bote de cortiça, viu com escriptos a casa 
onde nascera. 

« Quizeram os sobrinhos divertila do 
proposito de lá entrar: contrarial-a era afli- 
gila porque obedecia soffvendo. 

« Entrou na loja, e encostou-se ao bal- 
cão onde passara noites inteiras, escrevendo, 
para seu pai descançar. 

« Subiu ao primeiro andar, onde estava 
o quarto de seus paes. — Era aqui! — di- 
zia ella apontando o local do leito. Foi 
ao quarto de suas irmãs e seu: — Alli estava 
tua mãie Eulalia, Alberto. A minha cama 
era acolá, e eu tinha uma cana com que as 
acordava para as fazer madrugar e resar. 

« Passou ao segundo andar, onde tinha 
sido a salêta do trabalho. Estava alli uma 
velha cadeira. Jeronima sentou-se, e disse: 
—o logar de minha mãi era aqui mesmo ; 
minhas irmãs alli; eu ao lado de minha mãi ; 
eo paia passear além... Eeu... viva!.. 
Todos mortos! ... 

« Concentrou-se a ponto de não respon- 
der ao chamamento dos sobrinhos. Levan- 
taram-na pelos braços para affastarem-na 
d'alli.. Ao erguerem-na, o corpo tomou pen- 
dor para o pavimento, ea cabeça jogava en- 
tre os peitos de Launrentina e Alberto. Os 
labios de Laurentina, ao imprimirem nos de 
Jeronima um , expressão de sua ancia, 
receberam o extremo hálito, o transito da alma 
que voava para paes e irmãs. 

« Mandira Jeronima construir o modes- 
to jazigo, que lhe mostrei no cemiterio do 
Prado. Os ossos de José da Fonseca e de 
Maria foram exhumados para alli em 1841; 
am já tambem os restos de Eulalia, 
elá deve estar o punhado de cinzas de Je- 
ronima, que morreu em 18344, 

« Eu tinha já encanecido n'esta epocha. 
Vivia longe do Porto, meditando no acaso 
que me privara do amor da familia. Jero-) 


nima teria feito de mim, se eu fosse um mau 
homem, o que fez de quantas pessoas lhe sen- 
tiram a celestial influencia. Eu era bom, por 
que pude adivinhar as virtudes de Jeronima, 
Meus pais não me deixaram ser feliz: Deus 
lhes perdoe, que tambem o não foram. Bom 
filho, não podia sêlo eu. Fugi d'elles, fugi 
de nim proprio, quando perdi a esperança. 
A minha familia cra esta, devia ser esta, 
cuja historia lhe contei. À ella devo a quie- 
tação de quarenta annos, não ditosa, mas inof- 
fensiva. Jeronima vejo-a sempre, como u ul- 
tima vez que a vi, nyigreja de S, Nicolau. 
Ella aqui está passando ante meus olhos, sem 
levantar os seus das campas, Ia premeditendo 
os nobres sacrifícios d'onde tirou a abundan- 
cia e honra dos seus, 

« Por ullimo, não sei que mais lhe diga, 
Conteilhe o segredo d'aquella sepultura sem 
nome : é o que você desejava. Sabe-o ; mas, 
se o contar, tema-se de cahir no desagrado 
dos seus leitores. A virtude é monotona ; a 
arte quer-se em terrenos mais accidentados 
para enfeixar de todos os seus florões visto- 
sos. O romance deve ser um recreio, e não 
um panegyrico de heroismos, que uns tomam 
como possiveis, outros como incompativeis 
com o seu modo de ser nas funcções da vida. 
Como ensinamento é que ninguem os toma, 
Ha muito quem diga com desdem ; « virtu- 
des de romances ! collações espirituaes do 
novellas! que serve isto em materia demo- 
rigeração ? » 

« Póde servir o que não servem os livros 
mysticos. Os santos escrevem para peccado- 
res, restringindo as virtudes nos mandamen- 
tos de Jesus. Para os contifictos, apontam o 
ceu; e para os relapsos o inferno. 

« E” preciso incutir no animo do leitor 
que a observancia dos mandamentos de Jesus 
tem o seu premio nesta vida. Este aposto- 
lado só poderá ser inutil, quando não honve- 
rem desgraçados, uns feitos por suas mãos, 
outros lançados à torrente do que elles pue- 
rilmente chamam o seu destino. 

« Não ha destinos: ha dois caminhos-— 
O caminho de Duarte Pereira, e o caminho 
de José da Vonseca. 
FIM DA TERCEIRA E ULTIMA PARTE 


— estrangeiros dará explicações. q 


hospitaes visitando os seus compatriotas e offerecen- 
doslhes, quando não outra cousa, ao menos palavzas 
de consolação, 

“E como estayteem sido todas as outras informa- 
ções que o barão de Moreira tem dado para Portugal. 
Euw todas, repetimos, não ha uma verdade. Quem 
ignorari no Brazil que tudo quanto se fez na cpo- | 
e a da restnuração, em 1831 o 1 foi pago e or-| 
allecidos. Joio Bonifacio e conselhei- | 
ro Antônio José Pedroza, e s ? Quem podo- | 
rmegar que as portuguezes tenham concorrido para 
tudo quanto é para Portugal ? a 

Quem poderá negar os serviços que osar. vi 
conde da Estrolla tem prestado e os grandes sncrifi- 
cios pecuniarios que tem feito para tudo quanto é 
portuguez ? k k 

Quem poderá negar que tem havido porfia da 
parte dos portuguezes para serem os preferidos em 
concorrer para tudo que d'elles se tem exigido ? Sim; 
ha um que nega tudo isso, que atassalha as melho- 
res reputações, que encobre e neutralisa todos os 
serviços alheios, para podor leval-os a seu credito, 
que conspurea n honra e probidade das reputações 
mais bem firmadas, que deprine e ultraja os cara- 
ctexes mais distinetos e nobres, que ridieularisa a 
homens como o sur. Bernardo Ribeiro de Carvalho, 
trunicando-lhe ridicula e grosseiramente o nome nos 
artigos que daqui manda publicar noeJormal do Com- 
mercior de Lisbon, Se estes factos se no tivessem 

lado; ee o barão de Moreira tivesse protegido os 

portuguezes eim qualquer tempo; se no menos os 
tendesse quando lhes jaum fazer justas reclamaçõe 
so em vez de os aincaçar com prisão, c com respos- 
tas improprias de um homem que se sabe respeitar, 
lhos tivosse prestado algum ausilio na adversidade 
e doenças; se so intorossnsse pelas familias dos por- 
tuguezes aqui fallcêidos, arrecadando o entregando 
fielmente 03 seus cspolios; se isto tivesse aconte- 
cido, repetimos, não são 08 portuguezes destituidos 
dos grandes sentimentos de gratidão para num ins- 
tunte de despeito esquecerem. favores, que deviam 
eternamente penhoral-os, se com effeito os fivores 
fossem rencs, k 

Ninguem ignora que hano Rio de Janeiro cerca 
de 60,000 portuguezes, e que os mais favorecidos da 
fortuna não se pouparam a dar uma demonstração de 
sentimento pela morte do seu Rei. Todos quantos pu- 
deram inscreveram-se n'casas listas que transita- 
ram por todos os recantos dn cidade, todos concorre- 
vam com o que lhes foi possivel ' 

Mas como se operou essa demonstração unanime, 
de grandes e pequenos, para que não fosse convidado 
espocinlmente o bario de Moreira para assistir anem 
um, nem um repetimos, d'esses actos religiosos ? Fa- 
cil é comprehendel-s, quem quer a sabe e conhece, 
Grandes é pequenos, ricos e pobres, ilustrados e não 
ilustrados, rusticos e analphabetos, sendo portugue- 
«os dotestam o barão de Moreira, expellem-o de todos 
os seus netos, reuniões e companhia, não o toleram 
entre si, aténa igreja o evitam. Com a verdade dos 
factos decorridos nos ultimos trinta dias foi atirado 
por terra esse castéllono nr levantado pelo sur. ba- 
zão de Moreira, quando afirmava ser bem quisto e 
estimado por todos os portuguezes, e que apenas 
meia duzia de despoitados e ambiciosos tramavam a 
sum dy 

Rasgrouese o véu da hypocrisia, abateu-se o cy- 
nismo : appaveceu a verdade radiante para com os 
seus raios levar a Portugal n sua luz, c esclarecer os 
incautos c illndidos edesmascarar esses que, como o 
barão de Moreira, sempre se cobriram com o vêu ne- 
gro e estarrapado da imposturt e perversidade para 
fruirem miseravois e passageiros gozoa da-vida. Com 
O brilho da verdade fica provado à evidencia que o 
barão do Moreira não tem, numen teve menhuma 
populavidado dos seus conterraneos residentes no 

io de Janeiro k 

E ainda poderá alguem nereditar que haja har- 
monin. entre os portuguezes e o barão de Moreira ? 

* Acxeditarem tal absurdo é uma afirontm no ca- 
xacter dos portuguezes, que preferem ser chins, ou 
nilo pertencarem a nação alguma, do que terem por 
seu curador nato o bario de Moreira. 

(Contimia) 
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SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N. 23 DE 30 DE JANEIRO 
MINISTERIO DO REINO 

Annuncio de que se hão de prover, precedendo 
concurso de GO dias, que principiará em 8 de feve- 
xeiro, perante os, reitores dos Iyceus nacionges de 
Coimbra, Lisbon e Porto as cadeiras de oratoria, 
poetien e litteratura, e historia, chronologin e geogra- 
phin (54 e 64) do Iycou de Vizeu, e a de gramma- 
tica portugueza, latina e Jatinidade da villa de 
Arouen. 


MINISTÉRIO DA PAZENDA 

Relatorio do secretario d'estado d'este minis- 
torio. 

— Annuncio de se terem expedido as ordens 
necesentias, para o pagamento, no diw 1 do fe- 
vereiro dos vencimentos do mez de juneiro a varias 
classes, 


INTERIOR 


Lisboa 80 de janeiro 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 

Chegou o paquete do Brazil. No dia 7 
“de janeiro ainda o nr. barão de Moreira exer- 
cia as funcções consulares. O snr. ministro 
dos negocios estrangeiros disse na camara dos. 
snes, deputados que o snr. barão de Moreira 
deixaria de as exercer no dia 1.º domesmo 

mez, que assim lh'o tinha ordenado. 
acrescentamos a isto cousa alguma 
hoje. Refevimos o facto sobre o qualuão dei- 
xaniio de se pedir explicações oficiaes. O ne- 
gecio assumiu hoje um caracter mais grave 

lo que nunca teve. 

* Não demos conta do facto em telegram- 
ma, porque não quizemos dar motivo a que 
se precipitassem conjecturas, que podem não 
ter fundamento. Resolvemos esperar pela ses- 
sio de hoje para vêr se m'ella se fallará do 
assumpto e se o smp. ministro dos negocios 


Houye hontem sessão na camara dos di 
gnos pares. O snr. visconde de Gouveia já 
“se apresentou no seu logar. 

' doi em discussão o parecer da com- 
missão de fazenda regeitando o projecto de 
Jei da camara dos sms. deputados, que authori- 
sa o governo a estabelecer o sello em varias 

- alfiundegas menores do reino. 

O eme. ministro da fazenda apresentou 
algumas considerações , mostrando as rasões 
por que o govemo está de accôrdo com o 
parecer da commissão, e acrescentando que 
ainda que lhe fosse dada a anthorisação não 
podia desde já servir-se della. O caso é novo. 
“O governo não costuma regeitar m'uma 

Camarao que approva a sua maioriana outra. 

Depois de alguma discussão foi posto á 
votação o parecer e foi approvado. 

Beguiuse o purecer da commissão de 
fazenda, approvando o projecto de lei da ca- 
mara dos snrs. ditados scerea das dota- 
ções de S. M. o Senhor D. Luiz Te do Se- 
nhor Infante D. Augusto. - 

Este projecto foi tambam approvado e por 
unanimidade. 

O Senhor Infante D. Augusto já passeou 
hoje em carro descoberto pelas ruas da bai- 
xa. O povo corria a vêlo. O joven principe 

- correspondia com as melhores maneiras aos 
cumprimentos de respeito e de muito amor 
que todos lhe faziam. k k 

O Senhor Luiz vai seguindo os exem- 
“plos de seu chorado irmão. Como este tinha 
feito, declarou-se elle tambem protector do 
“asylo da infancia desvalida do Campo Gran- 
“de, Este asylo denomina-se agora — Asylo 
“de D. Pedro V da infancia desvalida do Cam- 
po Grande. ' 

— Foram hoje lançados ao mar os dous va- 
sos de guerra, «Sá da Bandeira» e «Napier». 

O suecesso foi felicissimo. Ambos cahi- 
ram muito bem na agua. Apenas a corveta 
«Sá da Bandeira» ficou a nado, El-Rei o Se- 


= E o TRES 
vamino arsenal, deram ds parabens ao snr. 
conde de Linhaves, constructor da mesma, 
coryeta. 

Hontem tinha-se feito a ceremonia do ba- 
ptismo das mesmos navios. Á ceremonia teve 
lugar como é de estylo, isto é, sahiu proce 
sionalmente da capela do arsenal a irman- 
dade de Roque com alguns sacerdotes, o 
corpo de guardas marinhas e sua oficialida- 


al com outros empregados. 

Chegada a procissão a bordo, foram fei- 
tas as rezas do estylo junto ao altar, que para 
esse effeito havia sido préviamente alevan- 
tado na camara, e depois foram aspergidas 
de agua benta as diferentes cavernas dos na- 
vios. À ceremonia durou duas horas. Tam- 
bem assistiu muita gente. Os dous vasos es- 
tavam lindamente decorados com bandeiras e 
flores. 

O Senhor D. Pedro V foi quem bateu a 
primeira cavilha da corveta «Sá da Bandeira» 
em 15 de fevereiro de 1860. 

Temos hoje a referir um facto e não o 
fazemos sem pezar, porque importa censura 
para alguem. A” commissão que aqui se acha, 
vinda d'essa cidade, para apresentar a El- 
Rei as representações contra o snr. barão de 
Moreira, ainda não foi designado dia para ir 
desempenhar a sua missão, tendo-o já pedi- 
do por mais de uma vez. Como é sabido, 
ElRei não póde receber documento ou re- 
entação alguma sem a presença de algum 
eus ministros. Se não fôra esta cireum- 
stancia, os individuos da commissão, que já 
esteve no paço e foram benevolamente aco- 
lhidos, teriam desde logo feito entrega das 
representações. 

A provincia de Angola tem aqui um bom 
deputado. O eleito pelo cireulo onde não ti- 
nha havido eleição toi o snr. Antonio José 
de Seixas. À sua eleição deve ser de mui- 
ta conveniencia úquella colonia. O snr. Sei- 
xas conhece-a bem. Tem alli interesses, sa- 
be das necessidades da provincia, e sobre el- 
las tem s. exe.” escripto bastante e bem. 

A «Opinião» publicou uma carta do snr. 
Page, em nome da empreza do caminho de 
ferro portuguez, que merece ser lida. 'Trans- 
crevemol-a. 

A publicação é precedida das seguintes li- 
nhas: 

« Em seguida transcrevemos uma corres- 
pondencia, que nos enviou o snr. Euzebio 
Page, em nome da empreza dos caminhos de 
ferro portuguezes. 

« Estimamos que as informações que nos 
ministraram produzissem uma declaração tão 
cathegorica por parte da mesma empreza. 

« Bis a carta: 

« Snr. redactor, 

« No n.º 1517 da «Opinião», escreve v. 
um artigo queixando-se das correspondencias 
que de Lisboa enviam ao jornal hespanhol 
«La Epoca», e acerescenta que se as informa- 
ções que tem não são faltas de fundamento 
partem aquelas eorrespondencias de um em- 
pregado da empreza Salamanca. 

« Sentindo que y. sem maior fundamen- 
to que o da informação que lhe devam, não 
titubeasse em attribuir a um empregado des- 
ta empreza aquellas correspondencias, cum- 
preme na qualidade de» director da mesma, 
não sómente asseverar que não tenho d'isso 
o menor conhecimento, mas protestar tam- 
bem que não consentirei nunca que os meus 
empregados actuem directa ou indireetamen- 
te nas questões politicas deste paiz. 

« A empreza Salamanca que leya em Por- 
tugalmais e dous annos d'existencia, julga- 
va ter dado já sobejas provas de que sabe 
o que lhe cumpre fazer. 

« Esta empreza tem hoje compromettidos 
interesses de muitissimo vulto no paiz, para 
concorrer por todos os meios ao seu alcance 
para a prosperidade do mesmo, porqued'essa 
prosperidade depende o futuro da empreza, 
mas sabe que a sua acção deve limitar-se, 
como efectivamente se limita, ao fiel cumpri- 
mento do contracto que celebrou com o go- 
verno portuguez. 

« Rogo a v. a inserção d'estas linhas no 
proximo numero do seu jornal, e tenho a hon- 
ra de me assignar, ete. 


Eusebio Page. 
28 de janeiro, 1862. 

Temos mais um almanak. "o dos caça- 
dores e para elles de muita curiosidade e in- 
teresse. Pouco a pouco vamos tendo, como lá 
por fóra, almanaks para tudo. São obras ba- 
ratas, que entreteem muito e que se tornam 
por isso muito populares. 


Provincias 

VIZEU 28 DE JANEIRO — (Do «Vi- 
riato» :) — Está-se ahi assignando uma repre- 
sentação feita ao governo, em que se pede 
que esta cidade seja classificada convenien- 
temente em relação ao imposto industrial. 

* E justissima a pretenção, e estamos cer- 
tos, que será attendida convenientemente. 

Vizeu não é cidade industrial, nem opóde 
ser pela sua posição geographica, de modo 
que esteja a par de outras terras que estão 
banhadas pelo mar, ou rodeadas de excel- 
lentes estradas. ' 

Por melhores condições de desenvolvi 
mento, que tenham as industrias n'esta cida- 
de, por maiores, que sejam seus esforços, 
serto sempre baldados, porque não tem por 
emquanto meios de communicação. Dêem- 
lhe estradas, facilitem-lhe commercio, e depois 
colloquem-na ma classe em que actualmente 
está, 

O regozijo publico, que houve no dia 22 
na villa de S. Pedro do Sul, iguala por cer- 
to, senão excede, tudo quanto por um tal 
motivo possa ter havido. Era uma povoação 
inteira sem distincção de opinião ou de clas 
se, regozijando-se pela inauguração dos tra- 
balhos da nova estrada de Vizeu a S. Pe- 
dro proximo da ponte d'este nome. 

villa de S. Pedro do Sul, bella pela 
sua posição e rica pela fertilidade do sólo em 
que está assente, precisava d'esse grande me- 
lhoramento material, ainda ha pouco empre- 
hendido em larga escalla entre nós, que a 
pozesse em contacto com os principaes pontos 
do paiz de que até agora tem estado iso- 
lada. 

Seus habitantes comprehendem bem as 
vantagens que a nova estrada lhes ha-de 
trazer, e por isso com razão festejaram de 
coração o principio dos trabalhos. 

O enthusiasmo de que se achavam pos— 
suidos não póde ser descripto, é mister têl-o 
aa para se comprehender; foi um 

ia d'alegria para uma povoação inteira, mas 
alegria d'alma, espontanea e de que ra- 
rissimas vezes ha exemplo. 

O acto da inauguração teve lugar pelas 
doze horas do dia. À essa hora sahiram dos 
paços do concelho todos os membros da ca- 


o director da construeção eo inspector do |s 


mara municipal, da commissão encarregada 


nhor D. Luiz eseu augusto pai, que seacha- 


E” 


da direeção dos festejos e de muitos outros 


cavalheiros. O divéctor das obras publicas 
do districto e q chefe da 1.º secção syieram 
à entrada da ponte esperar a camara emais 
cavalheiros, e todos Valli seguiram, levando 
na frente a philarmonica, até onde os traba 
lhos se deviam imaugar » fizeram 
ceremonias usua asos, sendo 0 pre- 
sidente da camar o que cavou e 
que com el 
ntando em seguic 
tylo, que phreneticamente foram eor- 
respondidos por todos os que estavam pre- 
sentes, sendo por essa oceasião com o 
maior enthusiasmo victoriad exe, mo mi- 
nistro das obras públicas e visconde da Luz, 
pelas provas que estão dando do muito que 
se interessam por este districto. 

Findo este acto todos os concorrentes a 
elle acompanharam a camara ao paço do 
concelho, exprimindo as senhoras a alegria de 
que se achavam possuidas, lançando das ja- 
nellas flores sobre a comitiva. 

A's 3 horas foi servido na sala das ses- 
da camara um opiparo lunch dado por 
todos os habitantes da villa. A meza de 40 
talheres, porque sala não comportava 
maior numero, fazia um effeito surprehen- 
dente pela riqueza do serviço e elegante 
disposição do dessert entre flores e ricos 
vasos. 

A" commissão encarregada dos festejos 
cabem os mais bem merecidos elogios pelo 
acerto com que correspondeu aos bons de- 
sejos de toda a povoação, que allise acha- 
va representada pelos seus principaes e mais 
distinctos membros. 

Eram 7 horas quando todos se levan- 
taram da meza, que novamente foi servida 
a mais tres turnos de pessoas, tendo-se dis- 
tribuido abundante jantar aos presos e aos 
pobres. 

Da casa da camara todos se dirigiram 
a passar a noute no palacete do exe.mº pre- 
sidente da commissão, que para esse fim ti- 
nha oferecido. os seus salões, sendo até ahi 
acompanhados pela philarmonica, que duran- 
te o resto da noute tocou sempre bonitas e 
harmoniosas peças de musica, Todas as ja- 
nellas das ruas do transito se illuminaram 
espontaneamente na passagem dos membros 
da camara e mais cavalheiros, 

Assim terminou o dia 22 de janeiro do 
1862, que jámais poderá. esquecer aos ha- 
bitantes da villa de S, Pedro e a todos os 
que tiveram a felicidade de passar esse dia 
entre elles, c que, trazendo de lá gratas 
recordações, devéras lhes desejam todas as 
prosperidades que esperam e -que de certo a 
nova estrada lhes ha-de dar. 


NOTICIARIO 


Testemunho de consideração. 
—O snr. consul geral de Portugal em Mar- 
rocos dirigiu ao snr. ministro dos megocios es- 
trangeiros o seguinte officio, acompanhado da 
cópia da carta que recebêra do ministro dos 
estrangeiros d'aquelle imperio por motivo do 
falecimento de S. M. o Senhor D. Pedro V, 
de saudosissima memoria, e exaltação ao thro- 
no do seu augusto irmãoo Senhor D. Luiz : 

Consulado geral de Portugal em Marro- 
cos. — N.º 4. — Il,mº e exe."º snr, — Cum- 
pre-me fazer sciente a y. exe.*. que tendo eu 
communicado em devido tempo a Mohamed 
Bargach, ministro dos negocios estrangeiros 
do imperio de' Marrocos, para conhecimento 
deste soberano, o passamento do nosso nun- 
ca assaz chorado Rei o Senhor D. Pedro V, 
de para sempre saudosa memoria, e a exal- 
tação ao throno portuguez de seu muito ama- 
do e augusto irmão o Senhor D. Luiz T, to- 
mou a côrte marroquina parte na dôr sob a 
qual ainda verga a nação portugueza, e se 
congratula com esta pela referida exaltação, 
que Deus lhe ha proporcionado como unico 
lenitivo a tão pungente dôr. 

Tenho pois a honra de passar ás mãos 
de y. exe.* uma cópia authentica, e tradu- 
zida, da carta que sobre o mesmo objecto 
acaba de ser-me dirigida pelo citado minis- 
tro dos negocios estrangeiros. 

Deus guarde a v. exc.*-consulado geral 
em Tanger, aos 18 de janeiro de 1862, — 
11.29 é exe.mo snr. conselheiro Antônio José 
d'Avila, ministro e secretario de estado dos 
negocios estrangeiros. = O consul geral, José 
Daniel Colaço. 

'TRADUCÇÃO 

Louvado seja Dens unico. — Nosso que- 
rido e ilustrado cavalheiro consul geral da 
nação portugueza, D. José Daniel Colaço, é 
depois de perguntar por vós e de rogar a 
Deus vos deixe em bem, segue-se que rece- 
bemos a yossa carta em que nos annuncias- 
tos o fallecimento do vosso soberano o Se- 
nhor D. Pedro V, e fazemos ideia do vosso 
sentimento: por elle, que assim se foi na pri- 
mavera da sua vida com vinte e quatro annos 
de idade, passando aonde forçosamente tudo 
que é viyo pertence, e deixando os seus subdi- 
tos afilictos e inconsolaveis. Quanto a nós la- 
mentamos comyosco este triste acontecimen- 
to, e tomamos parte no vosso desgosto. Ver- 
dade é que, como vimos, teve Sua Magesta- 
de por successor a seu irmão por nome o 
Senhor D. Luiz 1, o querido da sua nação, 
contando vinte e tres annos de idade, e ao 
que; como vós, desejamos uma longa vida. 

Leu amo, a quem Deus ajude, sabedor d' 
to, me respondeu no: mesmo sentido, e diz 
que, visto El-Rei ficar assim substituido, é 
o mesmo que se não tivesse morrido, e co- 
mo a morte é condição de todo o ser viven- 
te, deve esta ideia afastar a sua imagem da 
nossa memoria, Recebei a nossa amisade e 
a paz. 

Esecripta em 15 de rajab, anno de 1278 
(corresponde a 14 de janeiro de 1862). =—O 
servo do throno elevado por Deus, Mohameil 
Bargach, = Deus o ajude. 

Está conforme. = Consulado geral em 
Tanger, aos 18 de janeiro d$1862. — 
consul geral, José Daniel Colaço. 

Visita weal. —Uma carta de Lisboa de 
pessca muito authorisada, e que chegou no 
correio de hoje, diz que Sua Magestade o 
Senhor D. Luiz I projectava fazer uma visita 
ao Porto no proximo mez de abril. Se assim 
fôr, temos por certo que a visita do novo So- 
berano a esta cidade será de verdadeiro re- 
gosijo para os portuenses, porque Sua Mages- 
tade, antes de ser Rei, foi Duque do Porto. 

Jury commercial. — Na segunda- 
feira proxima 3 de fevereiro se ha-de proce- 
der no tribunal do commercial á eleição de 
dous jurados commereines para substituirem 
os snrs. Antonio Ribeiro Moreira e Luiz Pru- 
etuoso Ayres de Gouvêa, que obtiveram es- 
cusa pelos motivos que allegaram. 

Discurso parlamentar. — Da- 
mos hoje a nossos leitores o notavel diseur- 
so, pronimnciado pelo nr. José. Estevão na 
sessão da camara electiva de 27 do mez 
passado por oceasião da discussão do pa- 


os vi- 


sões 


recer sobre o relatorio do erno áeerca 
dos acontecimentos da capital nos dias 25 
e 26 de dezembro, 

Para o podermos publicar de uma só 
os ontros assumptos 
de que o Jor a oceupar ,e pará 
mais facilidade na impressão, damol-o em se-| 
parado. 

O convencimento de que os nossos as-| 
signantes estimariam ter na integra este 
pomposo disenrso do nosso primeiro orador 
parlamentar, leva-nos a offerecerl'o hoj 
em um appenso ao jornal. 

Correição administrativa... Esta 
inanhã (os snes. administradores dos 3 bair- 
ros, acompanhados dos respectivos regedo- 
res, andaram em correição por tod 
tabelecimentos de venda para verificar se, 
em cumprimento da lei, tinham os pesos Je- 
gaes, que; segundo nos consta, em todos en- 
contraram 

Fallecimentos.—Falleceu ante hon- 
tem o snr. Alexandre José Ferreira Bran— 
dão, morador na rua de Santa Catharina. 

No seu testamento deixou alguns legados 
sendo o maior d'elles o de 1:0005000 » 
à Santa Casa da Miscricordia, por uma só vez, 
devendo esta quantia ser considerada como 
pagamento de 705000 réis, que à mesma 
Santa Casa devia de aluguer da casa. 

Nomeou por seus herdeiros seus sobrinhos 
menores José, Alexandre e Quiteria , filhos 
de seu irmão José, e para tutor d'elles o sr. 
José Antonio de Oliveira, de Villa Nova de 
Guia. 

Deixa uma fortuna seperior a 80 contos 
de réis, segundo se diz. 

Hontem falleceu victima d'uma apoplexia 
o rev. Manoel Thomaz Ferreira, coadjutor 
da freguezia de S. Nicolau, 

Era muito bemquisto e estimado de todos 
os parochianos da dita freguezia, e merecia 
estimação pelo seu caracter bondoso, sincero 
e prestante. 

A sua morte é sentida por todas as pes- 
soas que o conheciam e tractaram. 

Desgraça. — Ante-hontem cabiu a um 
poço, onde estava trabalhando, na Quinta da 
China, um pedreiro por nome Joaquim Fer- 
nandes Faneca, do lugar de Mexêdo, fregue- 
zia de Pedroso (Carvalhos). Foi ainda tira- 
do com vida, mas falleceu pouco depois. Era 
casado e deixa na orphandade cinco filhos. 

Erva um homem honrado e bemquisto de 
todos. ! 

Cadeias da Relação. — Segundo 
se lê no «Nacional», no dia 29 de janeiro 
ultimo existiam 260 presos nas cadeias da 
Relação d'esta cidade, a saber: — 16 nos 
quartos de malta, 49 no salão de S. José, 
35 na sala do Carmo, 15 na enxovia de 
Sant'Anna, 30 na de Mathosinhos, 14 na de 
Santa Rita, 29 na de Santo Antonio, 33 
mulheres na enxovia das mesmas e 21 na 
saleta das ditas, e nas enfermarias respecti- 
vas 13 homens e 5 mulheres. — Total 201 
homens e 59 mulheres. 

Novo periodico. — Começou a pu- 
blicar-se em Lisboa um novo períodico, que 
se intitula «Correspondencia de Poftrgalo : 
jornal de noticias portuguezas e estrangeiras, 
com boletins commerciaes das praças de Lis- 
boa, Porto, Londres e Liverpool. 

Este periodico publica-se nos dias da par- 
tida dos paquetes transatlanticos. 

As intimas relações que existem entre Por- 
tugal e o Brazil tornam esta nova publicação 
interessante para aquelle imperio, a que'prin- 
cipalmente se destina. 

O director da «Correspondencia de Por- 
tugal» é o snr, Philippe ado de Souza 
Carvalho, correspondente do «Commercio do 
Porto» na capital. 

Esta circumstancia póde ser metivo para 
que se ponha pecha de parcialidade a quanto 
dissessemos em bem da mencionada publica- 
cão, porém, de todo o modo, não receiamos 
dizer que, a julgar pelo primeiro numero, dá 
garantia de corresponder plenamente ao seu 
fim. 

Um assassino. —(Do «Diario do Po- 
vor :) No dia 17 de outubro do anno pas- 
sado, o taberneiro Sebastião Moraes, do Iu- 
gar de Gouvinhas, freguezia do mesmo no- 
me, concelho de Villa Real, mandou cha- 
mar a sua casa o seu compadre, e visinho, 
Joio Rodrigues Pinto. 

O tabemeiro, gostando de uma navalha, 
ou simulando que gostava d'ella, pediu-lh'a; 
e como este não se prestasse a dar-lha, o 
tabermeiro lançou mão d'uma espingarda, e 
descarregou-a sobre o compadre, que imme- 
diatamente ficou cadaver. 

O assassino, que, segundo se diz, era 
já author de outros erimes da mesma na- 
tureza, evadiu-se, e até hoje ainda não foi 
capturado. 

Está instaurado o competente processo; 

Desconfia-se que esteja n'esta cidade para 
embarcar para o Brazil. A 

E! preciso que as anthoridades tomem as 
nesessarias providencias para ser agarrado, 
visto que está aqui quem o conhece com o 
competente mandato de captura. 

Tem os seguintes signass : 

Alto, grosso; cabello e barbas ruivas; 
olhos castanhos claros, e esbelto. 

Tem trinta e tantos annos de idade, 

Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia e da 
enfermaria da cadeia desde 22 até 28 de ja- 
neiro foi o seguinte : 

No dia 22 existiam nas enfermaxias do 
hospital 409 doentes — entraram desde aquelle. 
dia até 28 inclusive 79 — sahiram no mesmo 
periodo 72 —falleceram 6—ficaram existindo 
410 doentes. 

Existiam no dia 22 na enfermaria da ca- 
deia 16 doentes — entraram desde 22 até 28 
inclusive 1 — sahiram no mesmo periodo 4— 
falleceu 1 — ficam existindo 12 doentes. 

Já appareceu o dono. — À peça de 
lona que o snr. regedor de Miragaia encon- 
trou ante-hontem à noute em uma casa de 
dormida, e que aprehendeu por suspeitar que 
fosse roubada, como consta do annuncio que 
hontem o mesmo snr. fez por este jornal, ef- 
fectivamente tinha sido furtada da barca «Flor 
de S. Simão», e já foi entregue ao capitão. 
Este furto foi effectuado, segundo contou o 
capitão da barca na regedoria de Miragaia, 
na noute de 28, das 10 para as 11 horas. 
N'esta occasião, quando toda a gente de bor- 
do estava dormindo, introduziram-se surra- 
teiramente na camara dous moços do navio, 
os quaes foram ao camarote onde estavam as 
duas peças de lona, e pegando cada um em 
uma d'ellas, vieram no bote para terra, Ca- 
minhando a distancia um do outro, o que ia 
na frente foi detido por uma patrulha da mu- 
nicipal, que o prendeu por suspeito, e o que 
seguia atraz, observando o que se passava 
com o companheiro, deixou ficar a peça de 
lona sem que a patrulha visse, e tratou de 
se safar. Na madrugada de 29 um barquei- 
ro encontrou a peça de lona “e tomou conta 


della, dando-a a guardar na tal casa de dor 


Segundo diz a carta, o nosso bravo com. 


mida, onde foi aprehendida pelo snr. regé-| patriota achava-se preso, sem que depois do 
é 24 horas se apresentasse um facultativo para 


dor de Miragaia. q : 
examinar e curar as muitas 


Loteria 
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05000 ao n.º que se extrahir depois de 
tirados os mais premios. 

venda dos bilhetes terá hoje lugar em 
Lisboa e a extracção no dia 11 de fevereiro. 

Tentativa de assassinato. — Da 
«Voz do Alemtejo»:—Em Villa Boim, e na | 
noite de 24 de janeiro, nos consta que dous | 
individuos bateram á porta do cirurgião d'a- 
quella villa o snr. Francisco José do Patro- 
cinio Torres, dizendo um que parecia muito 
afflicto lhe abrisse a porta, porque tinha fra- 
cturado uma das pernas, e necessitava de 
prompta cura; o sollicito cirurgião acudiu 
aos clamores do desgraçado e abrio a porta; 
com efteito, com muita difliculdade entrou o 
infeliz, porém o cirurgião notou que o quei- 
xoso estava tão embrulhado, que era difhicil 
conhecel-o; todavia continuando a dar signaes 
visiveis da dôr que sentia, obrigou 0 cirur- 
gião air buscar a luz para examinar a fractura 
e principiar o curativo; no. momento porém 
da aproximação da luz, o tal meliante deita 
as mãos ao pescoço do cirurgião, este deixa-lhe 
ir a gravata, e depois o albornoz que trazia 
vestido, que com a luta travada tambem se 
despedaçou, e a final tomou o expediente deir 
à porta da rua, e pôde sahir, e começou a gri- 
tar pedindo soccorro, e'só assim se liyrou de 
acabar às unhas deste tigre disfarçado na 
pelle de ovelha. Haja lá humanidade na pre- 
sença de tanta maldade. 

Fallecimentos. — No dia 28 do mez 
passado fulleceu repentinamente na fregue- 
zia do Castello do Neiva, do concelho de Vian- 
na do Castello, o snr. Fernando da Cunha 
Sottomaior. 

Nanoute de 28 falleceu tambem em Aveiro 
a exe." snr.* D. Antonia Albina, religio- 
sa do; convento de Jesus, da mesma cidade. 
A morte foi originada quasi subitamente por 
uma congestão cerebral, 

Falleceu tambem em Guimarães a mii 
dos snrs. Domingos Martins da Costa, me- 
dico e lente na Academia Polytechnica, e João 
Maxtins da Costa, empregado na Companhia 
Garantia, aos quaes acompanhamos no seu 
justo pezar por tão sensivel perda. 

Arrematação de bens ecelesias- 
ticos. —No dia 27 de fevereiro serão ar- 
rematados no thesouro publico, em virtude 
da lei da desamortisação, algumas proprie- 
dades sitas nos concelhos de Montemór-o-no- 
xo, Evora e Arraiollos, pertencentes ao con- 
vento das religiosas da Saudação e ao cabi- 
do da sé de Evora, e avaliadas em réis 
24:5398440. 

Malta de salteadores. ( Do «Bar- 
cellense» :) — N'uma das semanas passa- 
das foi acomettida a residencia do reveren- 
do parocho da igreja Nova, por um bando 
de salteadores ; foram apercebidos , e repel- 
lidos. 

No sabbado passado , foram estes ou ou- 
tros, mas provavelmente estes, accommet- 
ter a residencia do abbade d'Alheira, tendo 
de tocar o sino para lhe; acudirem. 

Com! cffeito, os visinhos accudiram logo 
e principiaram a dar fogo, até que sereu- 
niu a freguezia , em força de 150 pessoas. 

Fugiram , retirando-se os da fraguezia 
cada um para suas “cazas'; porém bem de- 
pressa se tornaram a reunir porque o sino 
tocou segunda vez; porém, desta vez, 
foram os proprios ladrões, que estando a 
cortar a corda , se não acautellaram bem , 
para que o sino não tocasse. 

A freguezia esteve toda a noite em ar- 
mas , “e os ladrões tiveram de fugir em vis- 
ta de tal prespectiva. 

Perigo da pasmaceira.— Segundo 
conta o «Campeão das Provincias, no lugar 
de Aldeia, freguezia de Esmoriz, concelho da 
Feira, teve lugar uma lamentavel desgraça. 

Um mancebo, por nome Manoel Alves, 
aquele lugar, estando como espectador de 
uma festa que se dava em casa de uma tal 
Thereza Pereira, do Arrabalde, tão embebido 
se achava seguindo com os olhos os movimen- 
tos dos dançantes, que, sem reparar, embar- 
rou n'uma espingarda carregada de chumbo, 
que, disparando-se, o feriu de morte na ca- 
beça. à 

Este tragico acontecimento mudou, como 
é de crêr, em consternação as alegrias da 
festa! 1 

O mundo é assim! 

Prejuizo da cheia. — Diz o mesmo 
jornal que a cheia-no rio Vouga causára al- 
gum prejuizo nas obras d'arte da secção do 
caminho de ferro d'Aveiro a Salteu. 

Estatistica do consumo. — Nos 
16 concelhos do districto d' Aveiro: consumi-, 
ram-se no anno de 1861; — bois 3:208, vi-| 
telles 1:257, carneiros 649, chibatos 370 e| 
3:350 porcos. 

Cousas da imprensa hespanho- 
la. — Lê-se na «Correspondencia de Hespa- 
nha» : 

« Uma carta que recebeu a «Iberia» dá 
conta de um facto «que ao nosso collega pa- 
rece exagerado e a nós exageradissimo, ain- 
da que comprehendemos o que póde a deses- 
peração unida ao valor. 

Perto de uma povoação de Portugal cha- 
mada Erato (não sabemos de localidade. al- 
guma d'este nome em Portugal) se achava co- 
mo capataz dos trabalhadores do caminho de 
pa um hespanhol de S. Vicente de Alcan- 

ATA. 

Os trabalhadores portuguezes, por cousas 
que ignoramos, faltaram-lhe ao respeito, fe- 
rindo-o na cabeça e deixando-o sem sentidos. 

Apenas o nosso compatriota tornou a si, 
lembrou-se que tinha sangue hespanhol nas 
veias, e, empunhando uma navalha, disse 
aos portuguezes que ardia em desejos de se 
vingar, e, acto continuo, arremetteu contra 
Os seus inimigos, que eram 40, e os pôz em 
vergonhosa fuga, ferindo; dous. 

Acudiram uns 100 portugnezes, 8% hes- 
panhol, comquanto tivesse um braço quebra- 
do, defendeu-se tão desesperadamente, que 
feriu uns 30, até que, ainstancias de outro 
hespanhol, se entregou aos seus contrários, 
depois de obter a promessa de que não seria 
maltractado e unicamente conduzido 4 pre- 
sença da anthoridade, 

Os portuguezes, que estavam humilhados, 
em vez de cumprir a promessa, o amarraram 
com a sua propria facha, com a miseravel 
ideia de o assassinar, o que teriam feito, se 
não interviesse o “mesmo hespanhol que fizera 


1 
mios e 


feridas que pu- 
» 

só, que com- 
iculo de quem 
phante 
de vista o maravilhoso da historia do gigan- 
te Ferrabraz ! 


a 
Secção religiosa, 
DOMINGO 2 DE FEVEREIRO, | 
CozteGro — Festividade a Nossa Senho- 
va da Purificação, orador o rev. Goes, 
Mmragava — Festividade a Nossa Senho- 
ra do Pranto. 

CapELLA DO SENHOR DO PaprÃo, Ex 
axto Ovinio — Festividade a Nossa Senho- 
a do Livramento, 2% mIBa 

SEGUNDA FEIRA 3. 

CoLLeGio — Festividade a S. Braz, ora- 

dor o rev. abbade de 5. Nicolau. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 26, de Pariz de 25, 
do Havre e Bruxellas de 23. A t 

As noticias telegraphicas de Londres com 
referencia a um despacho de Charleston, di- 
zem que as tropas federaes que operam no 
sul, sofireram uma derrota. | 

A procedencia da noticia é suspeita, pois, 
é sabido que Charleston foio fico da revolu: 
ção separatista dos Estados do sul; porém 
das proprias noticias dos jornaes do norte 
se vê, que as tropas federaes poncoou nada 
adiantam, fóra dos pontos em que não podem 
ser protegidas pelas suas forças maritimas. 

Nas altas regiões officiaes de Pariz e Lon- 
dres, a ideia do reconhecimento dos Estados 
confederados do Sulda America, anda mui 
to trabalhada. Alguns jornaes inglezos em 
abono d'ella demonstram que o goyemo de 


ços estereis para subjugar o Sul, nem sequer 
pudera forçar um só dos Estados separatis- 
tas a voltar ao seu dominio, e que a inde- 
pendencia de facto que o sul soubera con- 
quistar, depois da sua rebellião, constitue uma. 
presumpção de que o Norte é incapaz de 
restabelecer à União por via das armas. | 

Alguns dos principaes jornaes inglez 
vão até a sustentar a necessidade de uma in- 
tervenção da França e Inglaterra, para Di 
termo à guerra civil entre os Estados do Sul 
e do Norte. É 

À noticia das tentativas pelo embaixador 
francez em Roma, para obter a sabida de 
Francisco II Vaquella cidade, ora affirmada 
ora desmentida, é de novo affirmada, por uma 
correspondencia dirigida de Pariz 4 «Inde- 
pendencia belga», que declara que não só Mr. 
Lavalette insiste na necessidade da partida do 
antigo'soberano de Napoles, mas que o go- 
verno francez fizera saber ao mesmo tempo, 
em Vienna e Roma, que se Francisco Il per- 
manecia na capital pontificia, a França s 
veria obrigada a retirar o seu exercito d'oceu- 
pação. ' 

A «Independencia belga» pertende vêr 
na noticia relativa ás guarnições mixtas, par: 
substituir as pontificias, prova da obstinação 
opposta pelo governo do Papa , Ás exigen- 
cias da França. j y 

Na circular que o barão Ricasoli dirigiu 
em 3 de janeiro aos agentes diplomaticos 
italianos, acreditados no estrangeiro, para os 
ter ao corrente da situação geral de Ttalia e 
da marcha dos negocios, fallando do voto. de 
confiança que à camara deu ao governo, diz 
que este, voto siguifica, pelo que toca ec 
tão romana, que a nação, sinceramente liga- 
da à sua religião, está prompta a conceder, 
quanto antes, todas as garantias que as cont 
sciencias catholicas possam desejar para di 
gnidade e independencia do Papa, 

Emquanto a Veneza, diz que se não de- 
ve provocar prematuramente um conflicto , 
mas que convem mostrar á Europa que a Ita- 
lia quer proporcionar o desenvolvimento das 
suas forças às exigencias da questão; e x 
servar-se a faculdade de aproveitar as ocea- 
siões favoraveis para revindicar a parte do 
territorio italiano, que se acha ainda em pi 
der da Austria. i a É 

De tudo isto se póde colligir, que a ques- 
tão italianna, vai caminho de uma Bs 


used! 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS | 
LONDRES 24. — Continúa a polemica 
entre os jornaes. Uns reclamam a interven- 
ção material da França e Inglaterra nos Es- 


dos-Unidos,e outros, entre elles o «Times», 


protestam contra qualquer intervenção. 

(0) «Morin INCEILIR ha fundamen- 
to na noticia de que a Austria pede o de- 
sarmamento do Piemonte, e isto explica por 
que M. Fould não pode fazer economias re- 
duzindo o exercito, pois receia-se que reben- 
tem novos conflictos no Mincio. 1 11049.» 

s noticias. de Nova-York alcançam à 
11. O snr. Seward tinha permitido ástro- 
pas inglezas enviadas ao Canadá desembar- 
car em Portland e atravessar o estado do 


| Masin. 


RA ua muito de uma no- 
ta de M. Thouvenel dirigida, a, Lavalette, 
escripta em termos conciliadores , agi. 
vidando o goyero pontifício a dizer q so- 
lução que será do seu agrado na questão 
italiana. Acrescenta-se que o cardeal Anto: 


sumpto. sia 

O general Montauban foi no) meg do gqn: 
de de Palikas em recompensa. ER seus SErs 
viços na campanha da China. 

As noticias de Cantão chegam a 14 de 
dezembro. A situação do Japão e da Chi- 
na era satisfactoria. Pekin continuavatran- 
quilla. A cidade de Ning-Pó estava sitiada 
pelos insurgentes. Os alliados haviam toma 
flo posse de Reule Candore na Cochinchina. 

TURIN 24. —Os deputados, depois de 
uma larga discussão ácerca da situação da 
ilha da Sardenha, adoptaram por uma gran- 
de maioria a seguinte ordem do dia, aceite 
pelo ministerio ; + 

« A camara confia em que o governo to- 
mará as medidas necessarias para melhorar 
a condição da ilha da Sardenha. » 

BERLIN 24, Apresentou-se um. proje- 
eto de lei sobre responsabilidade ministerial, 
Os ministros não poderão ser acensados se- 
não pelas duas camaras aq mesmo tempo. 

PARIZ 25. — O governo francez order 
nou que o embarque das tropas expedicio- 
narias ao Mexico fique coneluido no 1.º de 
fevereiro. Às tropas poseram-se já em marcha 
para Cherburgo e Toulon, onde as recebe- 
rão os navios que hão-de conduzilas 4 Ame- 
Tica. 

Corre o boato de que o imperador da 


Com que o seu compatriota se rendesse, 


Austria se dirigiu ao imperador dos frai- 


ia historietas, que deixam à perder ” 


Washington, depois de nove mezes de esfor-: 


nelli se refere a quanto disse já sobre 0 as 


4 
' 


tezes para sbtenha a annullação dos ar 
Toro d EAR que está fazendo 
a Sardenha. 

LONDRES 25. — O paquete trouxe a 
noticia de que osfederaes foram derrotados 
pelos separatistas. | E 

PARIZ 26. — Hoje ficarão reunidos em 
Toulon ou em Cherburgo, os navios de guer- 
raque devem a anova di fran- 
ceza ao Mexico, e hoje mesmo principiará o 
embarque das tropas, que deve ficar termi- 
nado o mais tardar a 9de fevereiro. 

O «Pays» diz saber que no dia 5 de janei- 
ro deviam achar-se reunidas diante de Vera- 
cruz, as esquadras de Hespanha, França, e 
Inglaterra, e que immediatamente principia- 
riam as operações maritimas de combinação 
comas terrestres. 

LONDRES 26, — Um despacho de Char- 
Jeston dá pormenores da derrota dos federaes. 


Estes foram repellidos pelos separatistas e re- 


Coupons idem 
Certificados mé 
Titulos de divida publica [an- 


publica [azues] 
Titulos de divida publica (das 

tres operaçõe: e 
Papel-moeda. 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
[nonETIN TELEGRARHICO] 

Bolsa de Madrid, em 29 de janeiro —3 p. e. con- 
solidado a 48,50 e 48,553 dito differido a 42,40. 

Bolsa de Pariz, em 29 de janeiro — 3 p. e. 
francez a 71,30-47/, dito a 99,80. 

Bolsa de Londres, em 29 de janeiro—Conso- 
dados de 92 3/, a 92 7/y- 


——— 


Brazil 


RIO DE JANEIRO, 2 DE JANEIRO DE 1862 
Retrospecto annual 
1861 


tiraram-se em desordem para a partenorte da 
ilha de Ediston, amparando-se com o fogo 
das suas canhoneiras. O mesmo despacho ac- 
crescenta que “feder: não poderão avan- 
gar para ointerior, aonde a artilheria da sua 
marinha não poderia protegêl-os. ; 
PARIZ 26. — O general Laurence ainda 
não sahiu de Pariz. E É 
Espera-se com summa impaciencia o dis- 
curso que-ámanhã ha-de pronunciar o impe- 
xador por occasião da abertura das camaras. 
VIENNA 26. — Adyertem-se symptomas 
duma terminação pacifica e conciliadora, na 
questão da Hungria. e 
'PARIZ 25. — Reina grande actividade 


nos arsenaes de Cherburgo e de Brest para 


organisar anova dição que vai sahir para 
o Mexico. O raia Laurence reunirá 8,000 
francezes em Ver: 


Está ro SO o tractado de 
commercio com a Prussia. 
— TURIN 25. — Os boatos de guerrato- 
mam consistência. Emissarios anstriacos re 


correm à 
VIENNA 25. — Desmente-se que a Fran- 
tenha ET nte - gestões para 
de o o EA te de Roma. 


“O general Benedeck foi condecora o com 
a grâ-cruz da ordem de Leopoldo. 
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DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
t Janeiro 81, 
RIO DE JANEIRO.-—Na galera Olinda, J. J- 
de Faria Sampaio; 4 quartos com vinho; J, J. 
Teixeira Pinto, 2 vol, com fructa. 
- IDEM. — No brigue Lopes, M. J. Lopes de 
Azevedo, 4 caixões com chapeus. 
IDEM. — Na galera Castro 2º, J. H. An- 
diresen, 2 barris com. vinho e 20 caixões com dito 
o 


IDEM —Na galera Adamastor, C. P. de Cas- 
tro, 2 caixões com vinho engarrafado. 

BAHIA. — Na harca Figueirense, J. C. Fer- 

4 vol. com diversas fazendas; J. F. 
Dias, 600 resteas de eres M. o Silva, 10 
gaccos com rol ol. com palitos e 1 caixão com 
ESfaldas ME O fones É caido com arbustos é 5 
dusias de cortiça. 

PERNAMBUCO.—No brigue Esperança, José 
Antonio, 1 caixão com linha e 12 ditos com pomada 
de cebo; J. J. Barbosa de Lima, 20 barris com sar- 
dinhas; CJ. da Silva Nunes, 3 enixões tom cha- 
péusdelã E 

MARANHÃO. —Na barca Alfredo, C. J. da Sil- 
va Nunes, 1 caixão com chapéu de lã. 

LONDRES. — No vapor Iberia, Sandeman & 
€., 1 caixão com doe, 10 pipas de vinho; A. F. Me- 
netes, 10 ditas e 1 oitavo com dito; Dow & Ga, 1 cai- 
xão com dito Ensaai lada A. G. Moller, 1 caixão 
com lenços de algodão; MR. Barbosa & Filho, 1 
caixão com prata em moeda; S, A. Martins, 40 caí- 
xas com laranjas; R. Reid, 2 pipas de vinho; À 
P, Soares, 100 caixas com laranja, 9 caixões com 
ovos, 10 caixas com cebolas, 2 ditas com tangerinas; 
Bruno Silya & Filho, 1 quarto com vinho; M. 
drigues d!Amorim, 25 pipas de vinho; J, J. Tavares 
Rainha, 4 caixões com tangerinas; R. À. Lucas, 12 
ditos em ovos, Kingston & Sons, 2 quartos com vi- 
nho; G. J. Borges de Castro, tres quartos com di- 
to; Martinez Gassiot & C.º. 2 pipas de dito, 

IDEM. No vapor Bilbau, W. J. Wright, 7 
barricas com amendoas. á 

LIVERPOOL.—No vapor Cintra, Souzas Gui- 
marães & Filho, 7 saccas com lã e 10 barricas com 
amendoas; J. Cassels, 36 saceas com lã; M. M. de 
Oliveira Motta, 17 caíxas com laranjas e 2 caixões 
com ovos; J. Duarte Coelho e Silva, 106 caixas com 
laranjas, 7 ditas com tangerinas e 11 ditas com 
cebolas; R, Reid, 35 saccas com lã; C. Coverley, 1 
caixão com fructa secca; G. R. Batalha, 23 saceas 
com lã; G. H. Hastings, 1 caixa com amostras; J. J. 
“ Tavares Rainha, 75 caixas com laranjas; Stephen 
Whistler, 1 gigo com garrafas vazias. 

GLASGOW.—No vapor De Bruss, R. Reid, 4 
e meia pipas de vinho. » 

| LEITH.—Na escuna Sarah William, R. Reid, 
6 pipas de vinho. 

HAVRE—No hinte Santa Cruz de Fão, A. 
L. da Silva & Filhos, 4 caixões com vinho en- 
garrafado. 


reira Soares, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Janeiro 31 
Assucar—14 caixas e 170 saceos. 
Café— 6 saccos. 
Arroz — 25 saccos. 
Farinha de-pau—12 paneiros. 
Aguardente estrangeira—15 pipas, 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
s ESTIVA 


Janeiro 31 
Oleo —1 casco. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 


Janeiro 31 
Litros 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
Vinho... . 165858 
Aguardenti - 14828,00 
DESPACHADO FARA CO 
inho maduro 19205,84 
Jito verde... 38172 
DESPACHADO PÁRA EXPORTAÇÃO 
RR a 


MERCADOS NACIONAES 


ponto, 1.º Da rEvEnEIRO 


Farinha de milhe 500 a 520 
Trigo da terra. sh: 1a0ão 
» a 90 

» 780 a 800 
Feijão branco . 550 a 580 
» 660 n G70 
» 480 
2 460 
» 540 
Milho, 440 
Cente 440 q 480 
Cevada. 440 a 500 
Batatas (arroba). 240 
zeite novo. 63000 
Dito velho. 65300 


Praça de Lishoa 29 de janeiro 


Rendimento d'alf; di 
pao qo Era a 


Idem no dia 29, 


178:6883387 


COTAÇÕES OFFICIAES 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago. até no fim de 2.º semes- 


(Continuado do n.º 25) 


Entre os actos e medidas iniciadas e postas 
em vigor pelo actual gabmeteno aúno findo, mere- 
cem menção as seguintes que mais de perto interes- 
sam ao commercio e em cujo numero: foram algu- 
mas reclamadas pela imprensa: 

Circular n.º 1 de 4de janeiro. —Declarando que 
nos despachos de que tracta o art. 645 do regula- 
mento de 19 de setembro de 1860 não se deye exigir 
fiança. 

Circular nº 2 do 5 de janeiro. —Declarando que 
asdisposições do cap.6, tit. 5 do regulamento de 19 de 
setembro de 1860não obrigam a depositar em trapi- 
che ou armazem alfandegado os generos de produeção 
nacional destinados á exportação. 

* Decreto n.º 2,792 de 12 de janeiro de 1861, —Ap- 
provando os estatutos da caixa União Commercial 
da capital da Bahia, reorganisada sob o titulo de 
— Caixa Hypothecaria. 

Decreto n.º 2,723 de 12 de janeiro — Authori- 
sando à creação de uma caixa economica e um monte 
de soccorro, e approvando os respectivos estatutos. 

Ordem dirigida em 7 de janeiro á thesouraria da 
Babia — Explicando diversas disposições do regula- 
mento das alfandegas, que motivaram queixas da 
parte do commercio da mesma provincia, é determi- 
nando que se simpliique o processo dos despachos de 
exportação, organisando a thesouraria, pelo que toca 
á sahida dos generos para o consumo ou para as fa- 
bricas de refinaria, iustrucções tendentes a abreviar 
o mais possivel o expediente respectivo, sem prejuizo 
dos interesses da fazenda, 

Aviso á caixa da amortisação em 11 de janeiro, — 
Authorisando-a para fazer arrecadar polo respectivo 
thesonreiro o sélo das transferências Ars tEiblices de 
divida publica e dos mais titulos e pápeis que por 
ella correm, 

Aviso ao fiscal do noyo banco de Pernambuco 
em 12 de janeiro. —Approvando o procedimento do 
praso dos quatro mezes concadi- 


banco, de contar o 
dos para a substituição das notas inferiores a 2535 
da data dos annuncios mandados fazer logo em se- 
gaento nos oito dias da publicação do decreto n.º 
2,664 de 10 de outubro de 1860; tanto mais quando 
de outro modo resultaria diminuição do praso nos 
portadores das notas, diminuição que o governo 
não authorison, facultando pelo contrário no art. 1.º 
do citado decreto uma prorogação no caso de insuffi- 
ciencia do mesmo praso, 

Portaria à recebedoria do municipio em 24 de 
janeiro. — Mandando fazer, independentemente de 
requerimento, a substituição do papel sellado com 
as antigas taxas, vendido por conta do governo, 
tanto do selo fixo como do proporcional, por pa- 
pa das taxas estabelecidas pelo regulamento n.º 

,713 de 26 de dezembro de 1860; embora da sub- 
stituição resulte entrada ou sahida de quantias em 
moeda corrente; e dando para isso asnecessarias 
instrueções. 

Aviso no banco do Brazil em 30 de janeiro — 
Declarando quets leftras selladas que se acham 
á venda poderãoainda servir paranovas transacções, 
uma vez que a quota do sello nas mesmas de- 
clarada; esteja de. conformidade com a tabela ao 
regulamento supracitado; e assim, uma lettra em 
branco tom osello de 105, que antes do regula- 
mento servig para wma obrigação de 20:0003, po- 
derá actualmente serybr para uma de 10:0003000. 
Aviso ú thesouraria da Bahia em 3 de fe- 
vereiro, declarando que na fórma dos artigos 229, 
320, 629, 623 e 624 do regulamento de 9 de se- 
tembro da 1860 só se devem reputar em transito 
as mercadorias importadas de paizes estrangeiros, 
e que o commercio de cabotagem exclusivo é das 
embarcações nacionaes, com às limitações marca- 
das nos' artigos 486 e 494, não sendo excluida a 
prática das embarcações completarem sua carga 
em diferentes portos. 

Aviso á mesma fthesoyraria em 4 de fevereiro, 
declarando que, na fôrma das disposições do re- 
gulamento de 19 de setembro, são sujeitas a di- 
reitos de . expediente as mercadorias estrangeiras 
não comprehendidas na excepção do $ 1.º do art. 
25, a que fór concedida o despacho livre, e que 
em taes circumstancias se acham as designadas nos 
$$ 11, 18 e 32 do art. 512, e bem assim us de que 
trata o $ 20, não só por não se acharem incluidas 
x'aquella excepção, como por fazerem especial ob- 
jecto da dis) ão do $2.º do art. 625, Nos mes- 
mos termos se nelam as dos 85 30 e 31 do art. 
oI2, 7 


Aviso À direcção de rendas em 2. de março, de- 
clarando, em solução á consulta se as licenças das 
camaras municipacs para à abertura de casas de 
negocio estão sujeitas ao sello de 23 ou ao de 200 
réis, que o de 25 é especial para aquellas que na 
fórma da lei do1,º de outubro de 1828 compete ás 
mesmas camaras conceder, e o de 200. réis para as 
quonão são propriamente concedidas em virtude de 
tal lei. 

Portaria à recebedoria do municipio em 14 de 
março, tratando de um recurso interposto por €. 
Rollet da decisão da recebedoria que o obrigou a 
pagar 2063666 de revalidação de um titulo de de- 
posito de 2:0669654, passado ao mesmo por outro 
em 19 de dezembro de 1859, ap priso de 4 mezos, 


em papel sellado com taxa menor que a devida, e 
não revalidado antes do vencimento nos termos do 
art. 13 $ 2º da lei de 21 de outubro de 1843; e 
declarando provido o recurso paya yeformar-se a 
decisão recorrida, e proceder-se nos termos do vegu- 
lamento de 26 de dezembro de 1860, visto não ser 
tal titulo letra, escripto á ordem, nota promissoria, 
cantela ou vale, mas um titulo de de) irregu- 
lar, ou de emprestimo; sendo que por isso não lhe 
era -applicavel a disposição do citado art. 13, mas 
sim a do art. 14. 
Ordem à thesouraria do Rio Grande do Sul em 
15 de abril, mandando restituir 4 companhia Jacuhy 
aimportaneia da meia-siza que pagou pela compra 
de alguns vapores para o sou serviço, e daclarando-a 
isenta do dito imposto por espaço de dez annos, em 
virtude da lei n.º 1,114 de 27 de setembro de 1860. 
Aviso à caixa da amortisação em 29 de abril, 
authorisando-a para prorogar até ao dia 20 de maio 
o praso para a substituição, sem desconto, das notas 
de 18e 55 que se estão recolhendo. 
Aviso á directoria de contabilidade em 30 de 
abril, providenciando para que as repartições pu- 
blicas não recusem acceitar as notas de 13,95 e 205 
que se mandou recolher, pelo facto de estar a 
minar-se o praso para a substituição; e outrosim 
para que não as dêem mais em troco, nem com ellas 
Pnganr papâmentos. 

écreto n.º 3,798 de 45 de mulo, approvando 
os estatntos para as caixas filises do Barco Com 
mercial « ricola estabelecidas nas cidades de Vas- 
souras, 


npos. 
cular n.º 33 de 10 de maio, concili 
cilidades do commercio com à nece: 
ção sobre os manifestos das embarcações. vindas de 
portos estrangi 

Aviso 4 thesouyay 
junho, deci o que 
gulamento de 26 de dezembro de 1860 e do ar 
do de 10 de julho de 1850, a authoris 
sello em branco continuará nn mesma p) 
que se ponha em prática o systema adhesivo de que 
trnctam os artigos 91 c 12 do sobredito regula- 
mento. 

Decreto n.º 2,807 de 19 de julho de 1861, autho- 
xisando a ereação c approvando os estatutos da eai- 
xa commercial da cidade de Maceió, na provincia das 
Alagõas, com div õ 


de Minas Geraes em 10 de 
sta do art. 96 $ 1.º do re- 
20 


alterações. 

47 de 18 de julho, declarando que 
ahida das mercadorias ds 

in quando os generos são 

a granel ou quando não se póde mover 

abre à sua qualificação. 


na 


alfandega da córte em 17 de julho,com- 
icando que o tribunal do thesonro deferira na 
fórma do art. 40 das disposições preliminares da ta- 
rifa mandada executar pelo decreto de 28 de mar- 
ço de 1857 o recurso de João José da Cunha Gui 
marães & C. da decisão que os condemnou no 


ctre de 186L,c.eseceecro ATI 0481) 


gamento em dobro dos direitos de consummo corres- 


em consequencia de, ter sido o dito. titulo. escripto | 51; 


pondentes 4 diferença de quantidade reconhecida na 
conferencia da sahida de uma porção de cobre que 
despacharam. 

Aviso à mesma alfandega em 18 de julho, com- 
municando que o tribunal do thesonro, attendendo 
ao recurso que Rosemdnde Volleveider & C.%inter- 
pozeram de decisão que os condemnou ao paga- 
mento dos direitos em dobro, correspondentes ao 
acrescimo de 5,262 varas quadradas encontrado em 
500 peças de chitas em cassa ordiníria que des- 
pacharam, resolveu dar-lhe provimento na parte ze- 
lativa 4 multa imposta pela differença provenien- 
te de erro na redueção das varas singelas para qua- 
dradas, na fórma do art. 606 do regulamento das al- 
fandegas. 

Decreto nº 2,823de 11 de setembro de 1861, 
approvando a modificação do art. 38 dos estatutos 
da Caixa Hypothecaria-da Bahia, na fórma propos- 
ta pela respectiva direcção. 

Decreto n.º 2,824 de 11 de setembro, alteran- 
do a disposição do artigo 25 $ 1.º do decreto nº 
2,486 de 29 de setembro de 1859, que deu providen- 
cias fiscaes sobre a importação e exportação de mer- 
cadorias nas fronteiras do Rio Grande do Sul. 
ular n.º 62 de 23 de outubro, mandando que 

as informassem sobre as vantagens e 
ntes do regulamento das alfandegas e da 
tarifa em vigor. ? 

Circular n.º 66 de 31 de outubro, mandando 
que as thesourarias informassem se da redueção de 
direitos feita pela tarifa tem resultado maior con- 
sumo dos generos favorecidos, e modificação de seus 
preços no mercado. 

Ordem 4 thesonraria do Pará em 4 de outubro, 
approvando a solução que dera a thesouraria à uma 
duvida da colleetoria da enpital, por ser conforme 
ao disposto no artigo 117 combinado com o artigo 
21º, 3º e 5º, e artigo 3.º do regulamento 
nº 2,713 de 26 de dezembro de 1860, em virtude 
do que as lettras acceitas e negociadas comprehen— 
didas nas disposições do artigo 21º $ 3.º do citado 
regulamento, que forem apresentadas antes do pa- 
gamento na estação de arrecadação dentro do pra- 
so Tegal, não estão sujeitas ás multas do mesmo ar- 
tigo 1172 ú excepção das de que tractao artigo 23.º 
que devem pagar o séllo na fórma do referido de- 
ereto. 


| Ordem à mesma thesouraria em 11 de outubro, 


approvando, em virtude do disposto no artigo 512.º 
$31 do regulamento das alfandegas, o despacho li- 
vre concedido a uma porção de calxetas de gomma 
elastica, importada de Liverpool para machinas de 
vapor. 

Aviso ao banco do Brazil em 5 de outubro, de- 
clarando que, na fórma de artigo 425 do codigo com- 
mercial, Ft sor consideradas lettras de cambio. 
as que são sacadas de uma para outra provincia e 
portanto as que as caixas filines do banco, actual- 
mente existentes sacam sobre a enixa matriz; que 
taes Tettras são por conseguinte sujeitas ao sêlio es- 
tabelecido na 1.º parte do artigo 1.º capitulo T do 
decreto e regulamento de 26 de dezembro de 1860, 
e não ao estabelecido para as lettras da terra, no 
qual estão obrigadas as que são passadas e acceitas 
na mesma provincia, ou as que se passam na pro- 
vincia do Rio de Janeiro para serem cumpridas n'esta 
córte. “ 
Aviso ao mesmo banco em 7 de outubra, de- 
elarando que os depositos em conta corrente, com 
juxos ou sem elles, não estão sujeitos á taxa do sêl- 
lo estabelecida no regulamento de 26 de dezembro 
de 1860. 

Aviso ao mesmo banco em 18 de outubro, de- 
elarando que as disposições dos 88 11 e 13 do art. 
2º da lei n.º 1,083 de 22 de agosto de 1860 não são 
applicaveis nos directores e supplentes das caixas 
Alhos do banco, attenta a fórma da nomeação d'el- 
les, e a faculdade que a respeito de sua renovação 
cabe tambem á directoria da caixa matriz, em con- 
formidade dos respectivos estatutos. 

Deereto n.º 2,847 de 16 de novembro, modifican- 
do algumas disposições dos regulamentos da Caixa 
Economica e do Monte do Soccorro da córte. 

Avisa de 15 de novembro ao presidente da pro 
vincia do Piauhy, declarando que à lei provincial n.º 
520 de 20 de agosto ultimo, que sujeitou as embar- 
cações que navegam nos rios da provincia a apre- 
sentar manifestos em duplicata e outros onus, em 
pece o commercio 9 põe gravames 4 navegação, o por 
isso retommendando o emprego dos meios legaes pa- 
ra serem aquellas medidas substituidas por outras 
mais rasonveis. 

Ordem de 28 de novembro da thesouraria de 
Pernambuco, garantindo o direito dos importadores 
de mercadorias de pedir o indicar os entrepostos ou 
trapiches alfandegados onde preferem que sejam de- 
positadas as ditas mercadorias, nos termos do art. 
19 do regulamento de 19 de setembro de 1860. 
Ordem à thesouraria do Rio Grande do Sul em 
12 de dezembro, declarando que os guardas das al- 
fandegas ou mezas de rendas postos rd pd RO 
vios devem receber sómente dos cofres do Estado to- 
dos os vanaimentos a que tiverem diroito, 

Ordem á thesouraria do Rio Grande do Norte 
em 12 de dezembro sobre a cobrança de direitos 
de expediente de mercadorias já despachadas para 
o consumo. 

Ordem 4 alfandega da córte em 14 de dezem- 
bro, declarando que aos empregados negligentes no 
exame e classificação das mercadorias despachadas 
se devem applicar as penas do regulamento das 
alfandegas. 

Circular dirigida em 18 de dezembro ás pyesl- 
dencias das províncias, recommendando. certas pro- 
xideneias tendentes ao aperfeiçoamento da estatis- 
icn financeira do imperio e  igualdado e unifor- 
midudo'do systema tributario. 

A renda arrecadada sabre a importação foi su- 
perior no 1,º semestre do anno findo à de igual pe- 
riado de 1860 em 2,229:6773381, no 2.º semestre 
porém apresenta em relação ú de 1860 uma diffe- 
rença para menos de 79:4145298. » ; 

O augmento total foi no anno de 1861 sobre o 
de 1860 de 2,147:2635088, 

E/ mister ter em vista n'essa comparação a 
disposição da lei n.º Lll$de 27 de setembro de 
AOBO "que AGILBEIsdA olfpóveriio ara Cobrar aaa 
fandegas do imperio, até ao fim do axercicio de 1861 
a 1863, um imposto addicional de 2 até 5 p. e. sobre 
o valor das mercadorias despachadas para o con- 
sumo, conforme à sua qualidade e os direitos a que 
estejam sujeitas. 

A nossa exportação de café no anno findo apre 
sonta em relação à de 1860 uma diminuição de 


s Estados-Unidos, menos 228,535 saccas 
que em 1860. 

Para a Europa, ete., mais 170,948 saccas que 
em 1860. 

Entre a exportação para a Europa, efe, e os 
Estados-Unidos no anno inda nota-se uma differen- 
ça contra este de 587,923 saecas, tendo sido a de 
1860 na mesma relação de 187,845 saccas, reconhe- 
cendo-se, pois, que o augmento do anno findo foi 


exportação por semestres de am- 
s apresenta os resultados seguintes : 
1.º semestre de 1861..,. 1,120:736 saccas 
Idem de 1860,......,.. Bo6I1O a 


Mais em 1861,. 


2.º semestro de 1861. 
Idem de 1860...., 


Menos em 1861 » 

Na comparação dos seguintes preços medios do 
anno findo torna-se mais evidente a influencia desfa- 
voravel que, como já dissemos, produziram mais de 
chofre no primeiro semestre as not recebidas dos 
Estados-Unidos, quando em relação á colheita de 
1859 — 1860 mostrava a de 1860 — 1861 um ex- 
cesso de 845:343 saccas ; no segundo semestre o ef- 
feito da procura que em maigr escala se desenvolvêra 
para portos da Europa em varios periodos em que a 
escassez do producto de qualidades superiores dava à 


estas valor mais alto. 
Primeiro semestre 
1861 1860 Baixa 
Superior 5620 6 E 
1.º Dos 59d e 
1 ordin 63260 E 
Segundo semestre 
1861 1860 
Superior 3450 63080 e 


810 


98 p. e. 
sobre que 
do apresenta o 
rtado no anno findo à seguinte 
diferença no segundo semestre: 

Saccas Valor oficial Termo 
medio 

Janeiro a Junho. . 1,130,736 29,6; 2 

1- | Julho a Dezembro 938891 28,4 


Ma 
Menos, , 


191,845 DO — 
O dep nto do a devido nos sup- 
primentos mais regulares que nos forneceu a safra 
domorte, que de novo promette ser bôn. 
Da de 1860 a 1861 recebemos de Campos 538,678 
| arrobas contra 658,166 ditas na de 1859 a 1860 re- 
sultando na ultima safra uma diminuição de 114,588 
arrobas. 


3) 


À OL 
wear fol 


” | Gomes & Filh 


Do À recebemos 1,150,234 
arrobas contra 835,857 ditas em 1859 a 1860, haven- 
do poisem favor da ultima safra um augmento de 
214,397 arrobas. 

A importancia total da de 1860 a 1861 foi de 
922 arrobas contra 1,589,033 ditas na anterior, 
do na ultima um excesso da 99,899 arrobas. 

Caleulada em caixas, a exportação do assuear no 
ânno findo foi superior á de 1860 em 9,100 caixas, 
crescendo principalmente para França, Mediterranco 
e Portugal. 

A exportação de contos foi tambem de mais 22509 
em relação ao anno anterior, avultando principul- 
mente para França, Mediterranco, Canal e Portugal. 

A tenda arrecadada sobre a exportação foi, su— 
perior no primeiro semestre do anno findo á de igual 
periodo de 1860" em 1.246:491 5388. 

No segnndo semestre apresenta o anno findo uma 
diferença para menos em relação ao de 1860, de 
795745827. 

Resulta da comparação dos dous annos um au- 
gmento de 1,166:9163561 em favor do de 186 

Cumpre porém recordar à disposição da lei n.º 
1.114 de 27 de setembro de 1860, que anthorisou o 
governo para cobrar, até ao fim do exercicio da 1861 
a 1862, o imposto addicional de 2 p. c. sobre a ex- 
portação para portos estrangeiros dos productos na- 
cionaes então sujeitos a direitos de 5 p. c. da expor- 
tação, começando a sua cobrança no 1 de janeiro do 
anno findo. 

O cambio médio do anno sobre Londres, inclui- 
dona tabella n.º 17, foi de 25“, d. contra 257, d. 
em 1860. 

Deu-se pois uma baixa de 0,966 p. e. em 1861. 

A importancia dos saques sobre adido Pariz 
e Hamburgo excedeu á de 1860 em 14,248:8185812. 

A exportação de onro durante o anno findo subio 
a 3,270:2683520, contra 2,189:3283920 em 1860, ha- 
vendo pois em 1861 um augmento de 1,080:9315600. 

Passando agora a acompanhar mais minuciosa 
mente durante o anno À marcha dos principaes arti- 
gos, tanto do importação como de exportação, resu- 
miremos em pouças palavras os nossos votos em rela- 
ção ao novo ânno em que entramos. 

Possuidores de um solo immenso, cuja fertilida- 
de é tão reconhecida, e gosando sobre elle de uma paz 
benefica, dispomos de elementos poderosos para che- 
gar á maior prosperidade, caminhando com tino e 
perseverança sem vertiginosa ambição, nem pernicie- 
sa inercja. 

Applicada à riqueza natural essa grande força 
prodnctiva que se denomina — trabalho, — dotado o 
paiz de medidas sabias que o protejam. e animem, 
não excedido nem tambem coaretado o prudente nso 
do credito, veremos crescer para nossos portos a 
emigração espontanea de braços nteis, e augmentar 
solidamente o nosso progresso, tendo por esteio e so- 
lida garantia o maior vulto e valor no nosso capital. 
Encontre o commercio protecção e garantia, 
nutra mais emulação o agricultor vendo zélados com 
sollicitude os seus interesses; cuide-so em dar-lhe 
bôas estradas para transito dos productos que ' eulti- 
va, trabalhe-so para se cffectuarem não só exposições 
de industria como puramente agricolas, crendo no- 
bres pleitos entre os que deixaram tão vazia por esse 
lado “a nossa primeira exposição aberta no dia 2 de 


urgentes nos será dado saudar um melhor futuro. 

Para que não vejamos correr sombrio o tempo 
basta que conscenciosamente nos compenctremos da 
importância que deve ligar sempre 0 Brazil a esses 
dons mananceiães de fortúna que lhe cumpre apróvei- 
tar. pois tanto se identificam com a sua propria 
existencia, são elles — o commercio e a agricultura, 

(Continua) 

— soe 


BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE 
AO MEZ DE DEZEMBRO DE 1861 


Activo : 
Accionistas. ... 7,440:000 54 
Letras descontadas 29,714:9308273 
Letras cauclonadas 1,213:8505000 


Diversos valores 2,129:9345313 
Caixas filiges, «o 19,667:0335704 
Substituição e resgate do papel 

moeda, . 10,000:0008000 
Apolicos d 

mpi osre 999:7505000 
Caixa geral. 8,685:1158273 


79,859:9135563 


Passivo : 


Emissão .. 18,131:9408000 
Letras a pag: 482:598 STA 
Contas correntes 8,976:0348484 


Caixas filines... 


diversas operações 
até hoje. vc... 1,095:1435087 
Lucros que perten- 


ibucensatigao S70:1758247 


Fundo de reserva 
Capital do banco 


“79,859:9135563 


BALANÇO DO BANCO RURAL E HYPOTHECARIO 
PERTENCENTE AO MEZ DE DEZEMBRO 


“DE 1861. 
Activo ; 
Apolices da divida publica...... 1,10 75275000 
Letras descontadas. 14,401:4915503 


Ditas caucionadas. 
Ditas de hypothecas. . 
Ditas n receber. 
Titulos em liquidação... . 


2,103:59235498 
2,716:0393926 


Edificio do banco e bemfeitorias 188:4815859 
Material para o expediente e emis- 

ã 6:6438555 

21:1728000 

Caixa de depositos. 48218970 


Caixa geral. 1,140:4038725 


22,534:0848756 


Capital .. 
Emissão , 
Letras a pagar 
Fundo de resery 
Contas correntes 
Sáques apagar . 
Sello .. 
Dividend 
Ditos di 
Dito 16º; 103500 por ueção 
Desconto de notas resgatadas. 
Valores depositados 
Lucros e perdas: lucro sugeito á 
liquidação. . 
Commissão da direct: 
Dita do fiscal do Banca 


(Ext. do J; do Commercio). 


BAHIA 

BALANÇO DO BANCO DA BAHIA PERTENCENTE 

AO MEZ DE DEZEMBRO DE 1861 
Activo; F 

Accionistas, .... 

Lettras a receber. 


Despeza: 
Lettras hy) aa 
Nova Banco de Peryambuca SyC,, 
Banco de Pernambuco NjC.. 

ncia de Sergip 
Emprestima provh 
polices de divid 
rada do Jos 
pothecas 
Juros a recebe: 
Titulos em liquid 


Leti 


Passiva ; 
Capital... é 
Dinheiro a jaro reciproco 
Conta corrente simples 


8,000:0005000 
905:0973000 


Emissão ..-. 
Dita hypothe 
Fundo de reserva, 

Desconto do 8.º semestr 


131:2018939 


dezembro, e como Gffeito provavel d'essas medidas |" 


5 | de Contiguiba para Lisboa ete., que arribou aqui 


2/ da capital. 


“SS | approvado por SG votos contra 


000| AS fumeções consulares à sahida 


Premios indevisos, usasse av 
7º dividendo. — Pelo que toca a 
20,000 seções a 103000 por acção. 


8:8298540 
200:000,5000 


13,002:9158760 


(Eat. do «Jornal da Bahia») 


PERNAMBUCO 
BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNAMBUCO 
PERTENCENTE AO MEZ DE DEZEMBRO DE 1861 
Activo 


Apolices da divida publica. . 5735800300 
Estrada de ferro de Pedro IF 1040003000 
Estrada de ferro da Bahia. 99:1765796 
Deposit B0:0005000 
Joias dep S:135 5280 
Letras cancionada: 45305 


Letras descontada... 
Letras protestadas 
Remessas, 


- 2,000:0008000 
1,474:1608000 
80:0005000 
35:6195488 
423:385 3065 
49:2548513 
571958280 
82253794 
1:3163065, 

- DTS6ISGSA 


ão 
Knowles & Foster (de Londre: 

Banco da Bahia sé 9: 
Banco da Bahia N/C 
Sagnes..... 

Dividendos... 
Descontos de s 
Juros de garantia de 
Premios de saques e remessas. 
Descontos is subi p= ven isamy 


Réis....... 4,903:7044048 


(Ext; do Diario de Pernambuco): 


PARTE MARITIMA 


PORTO, 1 DE FEVEREIRO 
Às Tl monas Dá xaxnÃ 
Fica fóradabarra: 


PORTO 31 DE JANEIRO 
ENTRADAS 
VIGO, 12 dias. — Vapor ing. Tonning, ca) 
Rervers, lastro a E Rebe E Gu O MME CAD 
LIVERPOOL, 6 dias. Vapor ing. Braganza, 
cap. London, fazendas, a'F( Chamiço Filho & Silva! 


SAHIDAS 
RIO DE JANEIRO. — Galera Enropa, cap. 


Pires, passageiros e encommendas. 
RIO GRANDE (pelo Rio de Janeiro) — Barca 


Minerva, cap. Ferreira, encommendas, 


—— —— 


LISBOA 29 DE JANEIRO 
ENTRADAS 
BORDEAUX, 4 dias — Vapor pa. fr. Béam. 
PORTOS DO 'BRAZIL, 21 dias—Vapor pag. 
ing. Tyne, . 
PLYMOUTH, 3 dias, — Fragata a vapor ing; 
Warrior. 
sámpAs 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. —Es- 
cum holl. Hendarica. ' 
'ARO.—Escuna ing. Sprace Rud. 
POMORÃO. — Brigue fr. Marie. 
FARO. Brigue norncg. Preces, 
IDEM — Escuna ing. Octavie. 
HUELVA —Mistico hesp. Dolore, 
S. THIAGO DE CABO VERDE.—Polaca fr. 
S, Pierre 
HAVRE—Patacho Alice, 
POMORÃO — Escuna ing. Blanc, 
S. DOMINGOS (West Indias) Escuna holl. 
Anna Maria. 
S, MARTINHO. —Escuna fr. Eva. 
PORTIMÃO. —Galcota hanoy. Vesta. 
PORTO.—Barca Alliança. 
SOUTHAMPTON.—Vapor paq. ing. Tyne. 
LIVERPOOL. —Patacho Mhgriço. 
TERCEIRA — Barca Conceição da Terceira. 
GIBRALTAR e mais portos do Mediterranco. 
—Vapor paq. ing. Livorno. - 
3LASGOW.—Vapor ing. Lance feld. 
S. MIGUEL, TERCEIRA, S. JORGE E 
'AYAL.—Vapor pag. Açoriano. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL 
SÁIDAS 

22 de jan.* De Gravesend, o Miranda, para Shields 
“e Lisboa. 

20 De Cardif;, o Capricieuse para Lisboa. 

—Em 21, o Lady of Port Hill, e o Ma- 

lakoff; ambos para Lisboa. 

De Waterford, o vapor Livorno, para 

Lisboa. 

De Londres, o Carlos Alberto, para o 

Porto. 

De Swansea, o Riga Packet, para Lis- 


a ç 
DeGibraltar,o Pomona para Villa Nova. 


TRIESTE, 18 de janeiro—De Constantinopla, 
em 11, dizem que n'estes ultimos 10 dias, tem havi- 
do muita neve e muito mau tempo no mar Negro e 
mar de Marmora. Que devem ter havido muitos si- 
nistros, pois que entre Bogaso e Midia, na Romclia, 
tem apparecido nas costas 80 cadaveres, e que na 
nonte de 7 houve um forte vento de NO. 

S. VICENTE, 7 de janeiro —O yapor Jin Kee, 
procedente de Plymouth, trouxe um homem da tri- 
pulação do Rackel, que naufragou, na sua viagem 
de New-Castle para Lisboa, em 28 de dezembro. 


MARANHÃO, 14 de dezembro.— O Oliveira 2.º, 


em 31 de ontubro, desmastreado, descarregou, achan- 
do-se a carga avariada: o casco foi outra vez exa- 
minado e provavelmente será condemnado. 

IDEM, 24— A carga do Oliveira 2., foi von- 
dida em 19. 

LIVERPOOL, 23 de janeiro. — Ainda se acha 4 
carga para Lisboa, o Mondego. 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 
LISBOA 1 ÁS 10 H.E 5M. DA MANHÃ 


Termigou hontem, na camara 
electiva, a questão ácerca do re- 
Tatorio sobre os acontecimentos 


O parecer da commissão foi 


43. 
Elontem não appareceu na ca- 
mara dos deputados o snr. mi- 
mistro Avila a tempo de respon- 
der à pergunta sobre o facto 


barão de Moreira exercer ainda 


do paquete em S de janeiro. 


Cochinchina 15 de dezembro. 
— Os aliiados atacaram Blenha, e 


o mmi- 


Madrid 31,ás 4 horas e 
d serio 


nutos da tarde. — O mim 
mexicano resolveu oppôr a 
resistencia aos alliados. cppondo- 
sea esta resoluçã z con 
servador.. menos Zuloaga.. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Tabella comparativa 


antigos pesos e os do movo | 
systema metrico decimal 


POR 
&. G. RIBEIRO DE SA” 


PELA simplicidade e clareza com que esta ta- 
bella está formada, póde conhecer-se com a maior 
rapidez o preço que deve ter o kilogramma das fa- 
zendas vendidas a pezo, comparativamente com o 
Preço que tinham por arratel. Torna-se reco! men- 
lavel pela sua utilidade não só para o cominer- 


47 e 82, rua de D. M 
reias ato BAT 6 cum di 
Teia E Ra 


0 Coronel Francisco Maria Melquiades 
“* da Cruz Sobral, tendo de partir para 
a 5.º divisão militar e não podendo des- 


dir-se de todos os seus amigos & 
Rir aa ações, Ei z par este 
offerecendo-lhes Os seus serviços nº 
divisão. essas dê à, 


O restaurante do thea- 
- tro Baquet | 


GoREINvA todos o: s, estando sorti- 
do com comesti OD 
EO 
— 


centes ao dito restaurante. 


Pio juizo da 2.º vara e cartorio do 
É escrivão Salgado correm editos de 30 
dias a requerimento da D. Josepha Lizar- 
da da Silva pelos quaes:são citados os cre- 
dores e mais pessoas certas e incertas que 
se julguem com direito ás propriedades 
arrematadas pela annunciante no bazar Bda 
Fé sitas na rãs do Monte Bello com os 
n.º 249 a 261 ou ao seu producto que é 
a quantia de 5748100 réis pertencentes aos 
vendedores Mariana de Souza e marido 
Antonio da Fonseca da freguezia de Para- 
mos comarca de Felgueiras e bem. assi 

a pensão de 48000 réis imposta na pr 

priedade sita na dita rua do Monte Bello 
com os n.º 265 e 267 que paga annual, 
mente Francisco Alves Pereira e perten= 
cente ao vendedor Luiz da Fonseca Viei- 
ra da“mesma freguezia de Paramos co- 
marca de Felgueiras e arrematada pela an- 
nunciante pela quantia de 608100 réis com. 
a pena de revelia e lançamento e de se 
julgarem as mesmas propriedades e peu- 
ção, livres para a annunciante, 


(825) 


Grande leilão 


BAZAR BOA FÉ, SALÃO DO DEPOSITO 
BAIXOS DA ASSEMBLEA POR- 
TUENSE N.2 47 qo 


AMANHA 2 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã em ponto, haverá leilão de 
muitos e diferentes moveis e entre elles 
as 2 ricas guarmições de estofo, lougas, 
erystaes, pratas, cobertores e outros mais 
objectos. E bem assim o grande leilão de 
fazendas já annunciadas para serem ven— 
didas pelo maior preço, no dito dia é do- 
mingos seguintes, cujo leilão se torna re- 
commendavel em consequencia da quan- 
tidade e variedade dericos córtes deives- 
tidos de muitos diferentes gostos, capas, 
e outros muitos objectos que hão-de apa- 
recer e já mencionados no anhuncio. 


(326) 
Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. dh 


José Moreira Coelho 


RUA DOS CLERIGOS N.º* 66 E: 68 


Ae de ceceber um. sortimento de sa- 
patos de borracha americanos que ven= 
de pelos preços seguintes: ara homem 
a 600 réis, para senhora a réis e para 
ereança a 400 réis. (240) 


Sapatos de borracha 
americanos 
ESTRELLA & AZEVEDO 


Rua dos Clerigos n.º 43 


PA homem a 600 e 700 


réis, para senhora a 500 


e 600 réis e para creança a 400 réis. 
(3726) 


GAZ LIQUIDO 

SEM CHEIRO — PREÇOS 140 E 200 RÉIS 

V DE-SE, bem como os candieiros, nas 
lojas de Souza Braga & 0,º, ruas dos 


Caldeireiros n.º 21 e D. Maria TI. n.º 29 
(243) 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de S. João n.º 8. aii 


Mascaras de Vizeu 
de meia de seda preta e 
delã, feitas pelo melhor 
mestre: vendem-se e 
alugam-se na rua das 
Flores n.º 9, 


= 


marcham contra Hut, 


(296) 


De preço dos generos. entre os 


a 


f 


“FESTIVIDADES 


OMINGO 2 de fevereiro: festeja-se na 
reja do Collegio de 'S. Lourenço d'es- 
e, N. Senhora da Purificação, mu- 
sica dossnr. Silvestre, orador Goes, e no 
dia 3, S.-Bráz, musica do snr. Silvestre, 
orador Abbade de S. Nicolau 


O domingo proximo 2 de fevereiro do 

corrente anno, festeja-se com toda a 
pompa e grandeza a imagem de Nossa Se- 
nhora do Livramento, colocada na sua ca- 
pella do Senhor do Padrão em Santo Ouvido 
da fraguezia de S. Christovão de Mafamude; 
a musica é da capella do snr Silvestre, e 
oradores de manhã o reverendo abbade da 
imesma freguezia e de tarde pelas 3 horas, 
pregará o snr. conego Góes, de Aveiro. Es- 
tará o Sanlissimo Sacramento exposto à ve- 
neração dos fieis até á noite, Costuma haver 
grande concarencia áquelle sitio, que na ver- 
dade, é um dos mais bellos das visinhanças 
do Porto. e (305) 


o , 2 º 
A' caridade publica 
“À NTONIO Francisco de Almeida recom- 
menda á caridade. publica Francisca 
Julia da Fonseca, moradora na rua de Ca- 
mões n.º 182, a qual se vê na maior penu- 
ria com quatro filhas, tendo a mais ve- 
lha 15 annos e a mais nova aleijadinha, 
achando-se a morrer de fome: pede ás al- 
mas bemfazejas se lembrem d'esta infeliz 
familia. 5 


ALLECEU hontem o snr. padre Manoel 
Thomaz Ferreira, cura de S. Nico- 
Jau. O responso de sepultura ha-de ter lu- 
gar hoje ás Ave-Marias nos Terceiros de 
S. Francisco = seu sobrinho Francisco Fer- 
reira de Barros pede a assistencia dos ami- 
gos de seu lio e seus a este religioso acto. 
Pede desculpa de cumprimentos. (324) 


NDO fallecido o exem.º snr. conselhei- 
ro Francisco Thomaz da Costa Macedo 
e devendo fazer-se os responsos de sepul- 
tura na real capella de Nossa Senhora da 
Lapa, no sabbado 1 de fevereiro, ás Ave- 
Marias — sua esposa nos encarregou de con- 
vidar todos os seus amigos para assistirem 
a este religioso acto, e pede desculpa de 
cumprimentos. 
Camillo Aureliano da Silva e Souza, 
Acacio Alfredo de Seal) 
Antonio Augusto Ferreira Sampaio. 
(307) 


ENDO sido Deus servido chamar á sua 
presença a alma do snr. Alexandre José 
Ferreira Brandão e tendo lugar o officio 
-de' sepultura na igreja do Terço, hoje, 
4 de fevereiro, pelas Ave-Marias — os seus 
testamenteiros José Antonio de Oliveira, 
João Baptista Ferreira Borges o João "Vieira 
Dias pedem a assistencia dos seus amigos 
a este religioso acto. (308) 


Meza da irmandade de Santo Antonio 
da Porta de Carros, convida todos os 
seus cc. II. para que no dia 3 de feve- 
reiro proximo, pelas 10 horas da manhã 
compareçam na sua igreja a fim de 
tirem so oficio de aniversario que L 


- celebrar-se pelo eterno descanço da bem- 


feitora D. Agueda Emilia de Jesus falle- 
cida em fevereiro do anno preterito. 


(802) 


Seguro contra fogo 


POR MODICO PREMIO 
Na Companhia LA ONION, cujo 
capital é de 1500 contos 
de réis 


S sinistros são pagos dentro de 15 dius 

depois de liquidados. 

Tem “actualmente seguro o capital de 
160:000 contos de réis. 

Em cinco annos indemnisou 1213 in- 
cendios, com 275 contos de réis. 

Nenhuma empreza de sua especie of- 
ferece mais vantagens ou garantias. 

Rua dos Inglezes n.º 27 e 29. 


(814) 


FALLENCIA DE LOPES CORREA &-C.º 


LAS 12 horas do dia 4 de fevereiro, 
na prais de Villa Nova sitio da Cruz 
do Condjuetor ou Ferrão, que é proximo 
ao desembarque da Cruz, armazem n.º 53, 
se ha-de proceder á arrematação judicial 
d'uma grande porção de aduella de Riga 
e Memel para pipa e meia pipa, aos lo- 
tes, proprias não só para os commercian- 
tes do genero, donos de armazem, nias 
para tanoeiros. 

E não se concluindo no indicado: dia 
continuará no immediato, 5, às 12 horas. 

As louvações que são mnito baratas, 
podem ser examinadas nos autos de fal- 
lencia de que é escrivão o do Tribunal 
Commercial, Pacheco. 
O sollicitador—€. F. P, Felgueiras. 
HR “8 REas (267) 


- FALLENCIA DE LOPES CORREA &€.º 
ELAS 12 horas do dia 7 de fevereiro, 
“na rua do Senhor d'Além n.º 1, pro- 
ximo à ponte pensil, se ha-de proceder 
á arrematação d'uma porção de vinho para 
consumo e exportação e cascaria nova e 
avinhada, tudo aos lotes. 

Aslouvações podem ser examinadas nos 
autos de fallencia de qne é escrivão o do 
Tribunal do Commercio, Pacheco. d 

O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 

2 (268) 

DELAS 10 horas da manhã do dia 5 de 

fevereiro, ma praça dos leilões na rua 
do Almada .º 335, se ha-le proceder á 
arrematação voluntaria de uma proprieda- 
de que se compõe de armazem, soltão e 
dous andares, sita na rua da Fabrica n,º 
45, 47 e 49, a requerimento de seus pro- 
prietarios. 

- Podem ser examinados os titulos no car- 
torio do escrivão da mesma praça, Lima. 

(269) 


Hotel 1.º de Dezembro 


CAMPO DOS MARTYRES DA PATRIA N.º 66 
] (CORDOARIA) 


“ESTE novo hotel o preço de come- 
8 dorias diario é 480 réis por cada pes- 
soa, ou ainda por menos para as pessoas 
“que queiram pedir. por lista; tem bons 
“commodos e seu dono se esmera no bom 
“tractamento. Tambem se fornecem come- 
dorias para casas particulares. 


(259) 


EDICADA a S. A, T. a princeza do Br: 
Sociedade Commercial Terpsichore do 
tinho, socio honorario no Rio de Janeiro 
lindo quadr 


secretaria da dita sociedade, largo do Corpo da Guarda, no armazem de musi 
Barreto, ruá de Santo Antonio. Preço 300 réis. 


A PRINCEZA IMPERIAL 
NOVA QUADRILHA 


azil, por J. A. Piacentini, e oferecida á 
Porto, pelo illm.º snr. João Tavares Cou- 


a, com a explicação das marcas em portuguez, vende-se na 


ade 


) 


(3 


tharina n.º 
vereiro vai abri 


516 a 530, a pedido d'al 


commercial e de linguas, comprehendendo mais instrucção primari 


de, historia, geograpbia, calligeaphia, de: 
ete, para o que tem professores competer 
alumnos que os bastantes para aprender u 
quizerem confiar-lhe seus filhos podem tr 


m local inteiramente separado das aulas das meni 


e 
prio Sebastiá Vila, director do collegio INSTITUTO LUSITANO, rua de Santa Ca- 


guns chefes de familin, no dia 16 de fe- 
s, um curso 
latim, Jatinida- 
zenho e pintura, canto e musica, dança, 
ntemente habilitados, não admitlindo mais 
ma instrucaão solida. Todas as pessoas que 
ractar com o mesmo director. 


(315) 


SESTE antigo estabelecimento continúa 


cintos, etc. 


Fazem-se por encommenda oleados feitos á feição dos moveis, pintando-se nos 
mesmos vistas, fructas, ete. Na cidade vão tomar-se as medidas a casa. 


OLEADOS 


FABRICA NA RUA 24 D'AGOSTO OU D'ALEGRIA 
Deposito na rua de Santo Antonio n.º 128 


a haver grande sorlimento d'este genero 


de fazendas, taes como oleados pintados, dourados ou prateados, em panno ou 
Dbaeta, para mezas, commodas, jardineiras, pianos, tapetes para salas, escadas, car- 
ruagens, oleados pretos de varias qualidades e larguras e tambem proprios para 
camas, capas de montar, e de chapeu, polainas, chapéus, Donets, palas, correias, 


DECLARAÇÃO 


AROLINA Amelia de Almeida e Silva e 

marido Joaquim Ferreira da Silva Pi- 
nheiro, d'esta cidade, fazem publico que 
reclamam a escriptuva de divida da quan- 
tia de 6508000 réis que fizeram a Anto- 
nio José da Costa Veiga, de Villa Nova de 
Gaya, em 23 de julho de 1859, nas notas 
do tabellião do concelho de Gaya João Tei- 
xeira da Silva Rego, pelos níotivos do mes- 
mo ler deixado de cumprir as condições 
da mesma escriptura. E bem assim recla- 
mam c hão por cassada à procuração que; 
ão mesmo passaram para receber os ren- 
dimentos da propriedade sita na rua de 
Val de Pegas, freguezia de S. Nicolau, n.º 
1e3,o que fazem publico para não ha- 
ver de futuro ignorancias; o mesmo aviso 
fazem aos casciros da dita propriedade para 
que mais nada paguem ao mesmo com a 
pena de pagarem segunda vez. 

(295) 


José Gonçalves Basto, com armazem de 
fazendas na praça de D. Pedro n.º 
129 e 130, faz publico que, existindo n'es- 
ta cidade uma firma igual á sua, resol- 
veu, para evitaralgum obstaculo que no 
presente ou futuro pudésse resultar, de ho- 
Je ávante assignar-se-ha José Gonçalves Bas- 
to Coimbra. 
Porto, 1.º de fevereiro de 1862. 
(311) 


NDO sido dissolvida a sociedade que 
girava nesta praça sob a firma SOUZA 
GUIMARÃES & FILHO, pelo falecimento 
do primeiro socio, fica a sua liquidação a 
cargo do filho Guilherme Oscar Souza Gui- 
marães, que continúa a usar da mesma fir- 
ma e do mesmo negocio, de sua propria 
conta e responsabilidade, 

Porto, 27 de janeiro de 1862. 

+ (299) 


Recebedor do 3.º bairro faz saber que 
no prasc de sessenta dias successivos 
que tem principio no dia 1.º de fevereiro 
do corrente anno e-findarão no dia 1.º de 
abril proximo está aberto o cofre deste 
bairro. na travessa dos Clerigos n.º 7, des- 
de as 9 horas da manhã até ás 3 da lar- 
de, para a cobrança da 2.º prestação de 
contribuição predial e decima de juros das 
freguezias de Nossa Senhora da Victoria, 
S. Nicolau, Miragaya e Massarellos. A's 
sobreditas collectas que não forem satis— 
feitas no dito praso se addicionarão 
e. ás de 18400 réis excedentes e 40 réis às 
que forem inferiores na conformidade do 
decreto de 27 de junho de 1838, cujo addi- 
cionamento terá lugar a favor du fazen- 
zenda, segundo o artigo 34 do decreto de 
3 de novembro de 1860, e as collectas que 
não forem satisfeitas no praso legal serão 
relaxadas para serem cobradas execuliva- 
mente. O que se faz publico em cumpri- 
mento da lei. (320) 


(Grande leilão de fazendas e fato 
feito para liquidar 


NO SALÃO DO BAZAR BOA FÉ, NOS BAIXOS 
DA ASSEMBLEA PORTUENSE, NO LARGO 
DA TRINDADE N.º 17 


DOMINGO 2 DE FEVEREIRO DE 1862, Ás 9 
E MEIA HORAS DA MANHÃ EM PONTO 


RREMATAR-SE-HÃO por todo o preço 

córlesule vestido de seda e capas de 
velludo de 10 e 42 libras, capas de senho 
de 98000 até 208000 réis, capotes ingle-- 
zes, capas de borracha, paletots, calças e 
colletes e fatos de creança ludo novo e 
na ultima moda; carteiras de viagem, Den- 
gallas, guarda-chuvas, leques (bonquets 
de Ileurs), bijouterias e muitos outros ob- 
jectos de apurado gósto e elegancia, e não 
podendo arrematar-se tudo meste domin- 
go, continuar-se-ha o mesmo leilão nos 
domingos seguintes. 33) 


Cura infalivel do rheumatism 


agudo 

ONTINÚA a vender-se o eflicar e uni- 
co remedio para curar em poucos dias 

as terriveis dôres rheumaticas, procedidas 
de molhadela, humidade, relento, frialda- 
de, por molhar os pés, por constipaç 
por deitar-se em sitio humido, por despi 
se em sitio frio estando a suar, por dor- 
a no campo ou em casas lerreas ou 
idas, por molhar-se as roupas penetran- 

do a frialdadeás carnes e communicando- 
se ás juntas e articulações dos: ossos, che- 
gando a incbarem com dôres atrozes as 
partes atacadas; quem quizer evitar estes 
padecimentos, dirija-se a Villa Nova de Gaya 


O dia 5 do corrente mez de 
B fevereiro, pelas 10 horas da 
manha, na praça dos leilões, rua 
do Almada n.º 335, se ha-de. proceder à 
arreinatação d'uma morada de casas de tres 
andares, com lojn. aguas-furtadas e mais 
pertenças, sita na. praia de Micagaya com 
os n.º 160 e 161, avaliada com o aba- 
|timento da 5.º parte na quantia de réis 
2:2408000, isto por execução que pelo jui- 
zo da 3.º vara, escrivão. Fonseca, promove 
D. Maria Perpetua de Souza e Silva e ma- 
|rido contra Joaquim Alves de Souza e mu- 
lher, de que é escrivão da praça Lima. 
O sollicitador, 
Manoel Maria Ferreira de Curvalho. 
(313) 
O dia 2 de fevereiro proximo, ao meio 
dia, se ha-de arrematar, na praia do 
Bicalho, o patacho portuguez «Edalinap vi- 
rado na mesma praia. (289) 


ONTINÚA a achar-se vago e a concur- 
O por espaço de 30 dias, a contar da 
publicação do presente annuncio, o. par- 
tido municipal de medicina do concelho 
de Odemira, no di to de Beja, com réis 
3008000 de ordenado annual e pulso li- 
vre, isto além do partido do hospital da 
dita villa e partidos particulares. Os pre- 
tendentes podem dirigir seus requerimen- 
tos à camara, devidamente documentados 
e dentro do. referido praso. (236) 


q 0 Stela toluniS uma-nota de cin- 
coenta mil réis desde a rua Formo- 
sa á rua de Santa Catharina: quem a achas- 
se e queira restituil-a póde fazéllo em 
Cima do Muro n.º 54 ,onde receberá al- 
vigaras. (312) 


ESENCAMINHOU-SE desde o ultimo sab- 
bado um vale de 808000 réis, firma- 

do pelo snr. José Teixeira de Souza, d'es- 
ta cidade, e pagavel ao portador no dia 
27 do corrente. Estão dadas as providen- 
cias para só ser pago ao seu verdadeiro 
dono. Quem o possuir ou o encontrar e o 
queira restituir, póde fazél-o em o largo 
de S. Domingos n.º 2 e 3. 7 
(271) 


Dão-se alviçaras. 
PRECISA-SE para um collegio de me- 
ninas, na cidade de Braga, d'uma mes- 
tra de 40 até 45 annos de idade que te- 
nha um perfeito conhecimento não só das 
prendas de mãos, como tambem da lin- 
gua portuzueza. A senhora 'que so achar 


«| Mestas circumstancias e fôr dotada de mui- 


to bons costunies queira dirijir-se nesta 
cidade ao dr. Osorio, rua do Bomjardim 
n.º 434. - (309) 


RECISA-SE de uma senhora de bom com- 

portamento, que saiba bem a lingua 
franceza e tocar piano, para uma casa de 
familia, na cidade de Guimarães 

Quem se achar n'estas circumstancias, 
dirija-se ao escriptorio d'este gubnatos 


Precisa-se deum bom 
enfermeiro no hospital 
da Ordem de S. Fran- 


cisco. 
(291) 


NOVO ESTABELECIMENTO 


DE 
DROGAS, TINTAS E PRODUCTOS CHINMICOS 


de 


Souza 
Praça de Carlos Alberto 1.º 13 e 14 


EM para vender além de todos os ob- 

jectos proprios do seu estabelecimento, 
os seguintes : — Suspensorios de seda c al- 
godao para escroto, meias elaslicas para 
cumpressão de varizes, coifas impremiaveis 
para uso dos banhos e proprias para se- 
uboras, braceletes em rede metalica, ditos 
em gomma elastica vulcanisada, ligadura 
de gonima elastica, areometros de Tessa 
com bola, ditos eylindricos, arcometros 
tesimaes de Gaylussac, ditos de Cartier, 
pesa acidos concentrados, aparelhos de Sel- 
leron para a analyse dos vinhos, helicina 
do dr, Lamare, seringas de bomba em ca 
para clysteres, seringas de vidro para in- 
jecções, oleo de ligados de bacalhau pre- 
parado pelos melhores authores de Ingla- 
terra, Arrobe de Laffecteur, sulfureto de 
carbone, cintos umbilicaes em gomma e 
em tecido elastico; e muitos outros ob- 
jectos tudo por preços muitos commodos, 


rua Direita n,º 422, (238) 


215) 


Commissão para o fornecimento de 
lanificios ao exercito 


Comissão nomeada por portaria de 

23 de setembro de 1861, para pro- 
ceder á arrematação do fornecimento dos 
lanificios para o exercito, faz publico que 
se acha aberto, por espaço de noventa dias, 
a contar do dia da publicação no «Diario 
de Lisboa», o concurso para o fornecimen= 
to dos artigos de lanificio de que se com- 
põe o fardamento do exercito. 

No dia 14 do proximo mez de abril, 
á uma hora prefixa da tarde, na secreta- 
ria do extinclo commando em chefe do 
exercito, na praca do Commercio, rece- 
Dberá a commissão as propostas. 

Estas propostas deverão ser feitas em 
carta fechada, contendo os preços defini- 
tivos das amostras, e o nome do con- 
corrente, devendo ser acompanhadas: 

1.º Das respectivas amostras de cada 
um dos artigos, que têem de ser forneci- 
dos, devendo ser cada uma de uma peca, 
e não menos; 

2.º De uma certidão em que se pro- 
ve haver frito o concorrente um deposi- 
to provisorio de 5008000 réis na junta do 
credito publigo, ou no cofre central de 
qualquer districto; 

3.º De um documento que prove pos- 
suir fabrica ou estabelecimento acredita- 
do de lanificios; que está no caso de 
os fornecer por sua conta, e de bem po- 
der cumprir as condições da arrematação; 

4º De uma obrigação de fazer um de- 
posito definitivo de 2:0008000 réis em di- 
nheiro, ou em titulos de divida publica 
fundada pelo seu valor no mercado. 

Finda a licita podem immediata- 
mente levantar o deposito provisorio de 
0$000 réis aquelles a quem ella não 
ver sido adjudicada, 

As propostas poderão ser apresenta- 
das pelo proprio concorrente ou seu pro- 
curador, munido dos poderes legaes. 

Os artigos postos a concurso são os se- 
guintes: 


t 


[Numero Largu- d 
Côres |" de [arca da metro 


| fios: |metros| em 
. | (grammas 
Meseta Jpara CET 1,40 640 
“SC A | para capotes. 2:000 | 1,40 | 780 
Saragoça....... « 2:000/ 1,40 | 590 
azul ferrete. 001,40 | 590 
encarnado, 489 
Panno ('erde. 587 
1 preto. 587 
branco . 489 
amarello . 523 


Serafinas. 


Sendo a arrematação por lotes de 10:000 
metros cada um dos seguintos arligos: mes- 
cla para calças e capotes, saragoça, pan- 
no azul e seralina, e dos mais na propor- 
ção do consumo em relação a estas quan- 
tidades. 

As condições da arrematação são as se- 
guintes; 

1.º Que a arrematação será feita pelo 
espaço de dous annos; 

2.º Que os arrematantes não poderão 
ceder em todo, ou em parte, o fornecimen- 
to a que se obrigarem; 

3.º Que fazendas serão entregues 
por conta e risco dos fornecedores em Lis- 
boa á commissão, livres de direito ou de 
qualquer oatro ônus municipal ou fiscal; 

4.º Que fará na junta do credito pu- 
blico ou em algum dos cofres centraes do 
districto o deposito de 2:0008000 réis em 
dinheiro, ou em titulos de dívida pabli- 
ca fundada pelo seu valor no mercado, 
que servirá de garantia ao fiel cumpri- 
mento de seu contracto; 

5.º Que os pagamentos serão feitos por 
prestações quinzenaes em proporção do va- 
lor dos objectos recebidos, e sem que os 
fornecedores tenham direito a qualquer 
indemnisação ou juro, por motivo de de- 
mara proveniente de força maior, nos pa- 
gamentos a que se julgarem com direito, 
os quaes todavia lhes serão garantidos; 

6.º Que na rejeição dos lanificios a com- 
missão é o unico arbitro; o 
7.º Que perderá metade do deposito 
definitivo logo que, por qualquer circum- 
slancia, que não provenha de força mai- 
or, devidamente comprovada, deixar de 
fazer o fornecimento nos prasos indicados 
pela commissão, ou quando fazendo esse 
fornecimento, lhe forem rejeitadas a maio- 
via das fazendas que devia fornecer n'esse 
praso: ciresmstancia em que o contracto 
ficará rescindido; 

8.º Que se o governo, por qualquer 
motivo, quizer suspender o fornecimento 
contractado, serão recebidas do fornece- 
dor as fazendas manufactnradas com. des- 
tino para o exercito alé essa epocha, sen- 
do a quantidade d'ellas justificada por at- 
testação passada pelo governador civil do 
respectivo districto; 

9.º Que a entrega do deposito aos for- 
necedores não se efiectuará senão no fim 
do praso do contracto, á vista da quita- 
cão passada pela comissão, em que se 
declare haver o arrematanto satisfeito a 
as condições a que se obrigou; 
0.º Que as despezas com a escriptu- 
va publica do contracto, ce untras rel 
vas no processo da adjudicação, correrão 
por conta do arrematante, e serão por elle 
satisfeitas; 

11.º Se algum arrematante fôr estran- 
geiro, será considerado como nacional para 
todos os efieitos deste contracto, enten- 
dendo-se que, pelo simples facto de o as- 
signar, prescinde, pa eleitos do con- 
tracto, de quaesquer direitos, fóros e re- 
galias que lhe possany pertencer na sua 
qualidade de estrangeiro. e 

Finalmente, a comissão poderá fazer 
examinar, por algum dos seus membros. 
e respectivos peritos, a fabrica ou fabricas 
do arrematante, a fim de conhecer a qua- 
lidade das natureza das Lintas, e pro- 


cesso que mprega na manufactura dos 
pannos contractados. 
Lisboa e secretaria da commissão, em 


13 de janeiro de 1862.=0 secretario, P. 


L. Faria da Fonseca. 

O bazar Portuense rua do 
E: sm Almada n.º 219 a 229, 
vendem-se sapatos de borracha do acredi- 
tado author A, E, V. & €.º, pelos precos 

seguintes; 
Para homem, 
» sunhora 
» Criunç 


(230) 


“- 


MILIA de Jesus, adeleira competente- 
mente habilitada, moradora na rua do 
Almada n.º:293, inculea criados, eriadas e 
amas de leite de bôa conducta. 


NA Rosa de Jesus, adeleira 
A competentemente, moradora na r 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criac criados e amas de leite de bom 
comportamento. (1728) 


DRECISA-SE alugar nos ar- 


rabaldes d'esta cidade 
uma casa convenientemente situada e com 
os necessarios confortos a um convales- 
conte. Prefere-se. nas visinhanças do lar- 
go da Aguardente, rua da Rainha, ele. 


Dirijam-=se á rva da Batalha n.º 66. 
294) 


Capas para senhoras 
25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 
CONTRAM-SE neste belecimento 
ndas de Pariz de diversos « elegan- 
tes feilios, 4 Louxembonrg, Alençon, Zam- 
pa, François 1.º”, Marco Spada, ete, etc, 


1316) 


+ 


Eua das Flores n.º fe 3 
JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA 
PORTO 


Loteria da Nisericordia de Lisboa 


SORTE GRANDE 


RÉIS 10.000:000 


José Ignacio Ferreira Roriz 


Afiançado no governo civil do Porto, em 
conformidade do edital de-28 de julho 
de 1860 


venda nasua casa de cambio bi- 
inteiros a 58500 réis, meios di- 
tos a 28750, quartos a 18375, e cautellas 
de 500 e 250 réis, cuju extracção lerá lu- 
gar no dia 11 de fevereiro do corrente 
anno. 

Saulisfaz Lodas e quaesquer encommen- 
das que lhe sejam feitas com toda a pon- 
tualidade, vindo acompanhadas do respe- 
elivo importe em vales do correio, e re- 
metle aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. (318) 


EM á 


Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 

BRUS, — cap. 
tão James Plim, a su 
hir Jogo que “o mar 
o permittir, 


Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
a A, Miller & C., rua dos Inglezes 
(ia) 


“Leith & New-Castle 
PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 
A escuna ingleza-SARA WiIL- 


LIAMS. (8878) 
Raio Para carga tracta-se com os 
consignalarios A. Miller & na Praça. 


Bristol & Gloster 


A escima ingleza — ELIZA — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


(9611) 
Londres 


A escuna hanoveriana— HERMANN, 
enda AÍ, capitão EL Jimmer. 
ainda tem algum logar pgrs car- 
ahe com toda a brevidade, 
(8765) 
“Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hamburgo 


Sahe com brevidade a bem conhe 
cida escuna portugueza — DEOLIN- 
DA, — capi Cruz. ho 

Para carga tracta-se com o caixa 


(106) 


ga; 


o 


J. H. Andresen. 


Barcellona . 


O palhabote-ORIENTE;—para cara 
a tracta-se com José Pereira Car. 
doso, rua do Souto nº TI, ou com 
Daniel & Irmão, sem demora. 

(297) 


Rio de Janeiro - 


Sahirá com brevidade a nova barca 
— AMELIA, — de superior construe- 
cão forrada, encavilhada “e pregada 
Es de cobre: para carga e. passageiros 
para os quaes tem muito bons commodos, tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, ria (de! Bello- 
monte n.º 77. (175) 


Rio de Janeiro 


O brighe portugues LOPES, lá 
1.º classe, não tendo o mar e tempo 
dado lugar á sua sahida, transfere a 
cs mesma parao dia 31 do corrente mez: 
ainda rocobe alguma ouiga o passigçiros para o quê 
o tract tontos doManaNçÃo Crea MARI 
em Cima do Muro ng 153 e 155. (2483) 


Rio de Janeiro 


Segue viagem com à possivel brevis 
dade aveleira barea—SANTA CLA- 
RA, — de 1.º classe: tem excellentes 
commodos para passageiros e bom tra- 
ctamento. Recebe alguma carga miuda e passagei- 
ros: tracta-se com oscaixas Sosres, Irmão, na rua 
do Almada n.º 286, 3385) 


M. LEWTAS 


45. rua dos Reirozeiros —Lisboa 
AGENTE DA IGA CASA DE 


DIOGO HOLYOAKE 


ORNECE todas as aereditadas fazendas 
d'aquella ensa, pelos preços conheci- 
dos dos ferrageiros., (197) 


Armazem de pianos 


DE 


LAM 


Rua de Santo Améonio n.º 121 


E NV ENDENCSE e alugam-se 
dos authores mais co- 


nhecidos. 
Tambem se encontra um variado sur- 
timento de musica. (310)' 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2. andar, vende- 
se geletina para clari- 
ficação de vinhos, 


(819) 


O LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA, DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 
Etua do Eomjardim n.º 104 E2 — 
- Porto. 

EM à honra de participar a seus ami- 

gos € freguezes que corta luvas á-ma- 
ebina pelo systema de Juvin, o mais ado- 
ptado na Envopa, assim como lambem tem 
grande sortimento de luvas de cabritilha, 
cabrito, | pelle de Escocia, camurças, custor, 
cachomira para inverno, luvetes de merino 
pretos, agua de Colonia, chicotes e mui- 
tos outros abjectos que se acham á mos- 
tra na sua loja. [8458] 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Foiz Ebatalha. rua de Bello- 
monde 2.º 23 
EM o deposito pesta ci- 


E E 
EK SS dade de um dos primei- 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. [91] 


Vinhos do alto Douro 


Rua da Liberdade n.º SZ e 85 


lho e por garrafa a 90 réis 


G (99) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Londres 


irem com toda 
de os seguia 


de Mo- 


ute DP, 


Para carga e pa 
Millor & C>, 73, rua d 


A. 
(162) 


Inglezes, 


TENDEM-SE ao quartilho por 80 e 
2 V 60 por garrafa q Ba, 160, 
fa 200, 240, 360, 409 e 500 réis: tam)! 
“o Dem ha vinagre a 60 réis o quarti 


Rio de Janeiro 


A galera — ADAMASTOR — saliirá 
com muita brevidade: para carga q 
geiros tracta-se com Manoel Pe- 
Pena & C>, Praça do Carlos AL 

(3688) 


berto mn. 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Salirá logo que o tempo der lugar & 
nova barca — MINERVA. — Os sars, 


suas passagens o deverão ir fazer em 
casa do caixa Bernardo José Machado, largo da Cor- 
doaria n. 


-se de um sur cirurgião. j 
(ora) 


Rio Grande do Sul - 


ES A barca—PAQUETE DO RIO 
GRANDE, — de 1.º classe, sahirá com 
muita brevidade PE fer o nem carrega 

mento prompto. ebe alguma carga 

leve, e passageiros, aos quaes offerece excelentes 
commodos. Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas 


nº 99, (12) 
Bahia 
(EM DIREITURA) 


A barca = FIGUEIRENSE — sabirá 
em poucos dias: ainda recebe alguma 
carga e pussageiros, para os quaes tem 
excelentes commodos * tracta-se com o 
consignatario Manoel Gualberto Sonres, rna de Bel- 
lomonte n.º 77, ou com o capitão-José Pereira Dias, à 
(8433) 


bordo. 


Pernambuco |. 

Salir com a maior brevidade pos= 
sivel, o veleiro brigue — ESPERAN- 
CA, — de 1º classe, forrado e ca- 
: * vilhado, do cobre. Recebe carga e con- 
duz passageiros, para.os quaos tem bom tractamento 
e optimos commodos. Tracta-se com Soares, Irmão 
na rua do Almada n.º 286, 

(2902) 


ESPECTACULOS | 


“Sabbado 1 de fevereiro. us 
S. JOÃO. — Companhia nacional. — O drama 
em 4 netos e nm prologo — O PRESTIGIADI 
— À comedia em un acto — A VISINHA MAR- 
GARIDA —A's 7 e meia horas. o 


Domingo 2 de fevereiro. 
S. JOÃO: — Companhia nacional, — O drama 
em actos e um prologo — O PRESTIGIADOR. 
— À comedia em um acto —GRAÇAS A DEUS 
QUE ESTA! POSTA A MEZA—A'S 7 e meia ho- 
ras, 
t 


Bailes de mascaras 


Domingo 2 de fevereiro. 
“, CIRCO. — Camarotes 23000 réis. Salito 240 


réis — A's 7 e meia horas. i 


SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL 
THERPSICORE, LARGO DO CORPO: 
DA GUARDA N.º 2 


- Domingo 2 de fevereiro, nos domingos se- 
guintes eterça feira de entrudo, haverá bailes de 
O salão abre-se às 5 e fecha-se às 2 


nOS 5) 


1 
ms 


As musicas para os tres dina 
maudadas vir de proposito de Italia e Pariz, 
mente pelos macatros 
sura. Antonio Sollor é 


auedo Junior. 


— Responsavol MH. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


= Raa da Fervpria dy Baixo n,º 108 » 


passageiros que ainda não legalisaram — 


[ 
a 


' . 
| «Discurso p 

O sur, José Estevão : — Quem diria. ha 
dous-mezes. que um estremecimento. patrio- 
tico, a saudade intima, as apprehensões na- 
cionaes viriam tão depressa substituir-se nesta 
casa-por odios politicos, por paixões que pul- 
lulam d'entre todas as parcialidades da cama- 
ra, e dentre todas as escholas ? ! 

Quem diria que o zêlo recalcado , as 
glórias, as defezas adiadas e as coleras repri- 
midas viriam desfechar depois de dous mezes 
de dôr n'uma tempestade de recriminações, 
de -odios e: de referencias historicas 
Dous mezes, disse'eu! Dous mezes, quando 
ainda ha pouco um illustre orador pediu a 
- prescripção de wm amo para acontecimen- 

tos não semelhantes, mas parecidos com aquel. 
les que ha pouco vimos! Basta para, estes 
acontecimentos: a prescrição de dous mezes, 
rque estes dous mezes nos dolorosos acon- 
tecimentos por que passamos valem mais do 
ue o espaço de um, ano no campo semea- 
o de saudades e assombreado de cyprestes 
noveis, mas frondosos. É ul 
Eu vejo entrar n'esta discussão os douto- 


ves da legalidade, exprimindo sentimentos po; 


liticos, e 9) 


" authoridade; vejo os doutores da lei citar 


— uistraivo;, pretendení 
— não só o sentimento do: paiz, mas. o juizo da | nada. 


comventono! as A a “do codigo. admi- 
o gar com ellas 

Europa! (Vozes: — Muito bem.) 
“Esta marcha, este plano é demasiada- 


mente politico e demasiadamente, elevado, 0! 


mew espirito xasteiro não. póde chegar lá, O 
sentimento nacional está reconhecido; os seus 
quilates foram. elevados , mas talvez o seu 


— caracter eas suas paixões não tivessem sido 


R devidamente manifestadas. 


is 
Foi um sentimento nacional o que pro- 
duziu uma insurreição cordial e espiritual 
contra tudo o que existia estabelecido e re- 

— gulado: foi wma insurreição contra os me- 
dicos , contra os jenfermeiros y (contra a ai 


thoridade, contra os ;ministros,. contra a côr-) 


te, contra os criados do paço, contra tudo ! 
Foi a indignação E contra todas as 
etiquetas e práticas, subordinada ao senti- 
mento intimo de salvar a dynastia por todos 
os modos e por todas as manciras. (Apoia- 
dos. — Vozes : — Muito bem.) 
“Tendo visto esta manifestação magestosa, 
parei diante d'ella c disse commigo—ao des- 
potismo da morte responde a anarchia da dôr. 
(Apoiados. — Vozes : — Muito bem.) 
Tractou-se de impedir esta confusão de 
sentimentos, esta suecessão de delirios. Lou- 
vemos a Deus que não foi mais longe 
(apoiados) e façamos disto bom uso, não con- 
demnando essas manifestações de dôr, salvas 
as demazias, contra as quaes eu queria a ful- 
minação do parlamento, e que se désse toda 
a força ao poder executivo para sobre ellas 
fazer carregar a justiça do poder judicial, 
— punindo os criminosos que se ingeriram n'esta 
nanifestação de dôr. Não o digo eu, mas hão- 
de dizer, já o disseram, que tudo isso são 
bordões; phrase pequena para a grandeza do 
assumpto, porque cadaveres não são bordões. 
Este é o juizo imparcial e sentido dos acon— 
tecimentos e da situação tal como eu os en- 
tendi e segui. (Vozes: — Muito bem.) 
Desculpamos nós uns aos outros todas as 
faltas de governo, todas as infracções de lei. 
Desculpamos as finanças, segundo a gravida- 
de da situação monetaria, Desculpamos as 
obras publicas pela novidade d'estes traba- 
lhos. Desculpamos as demasias eleitoraes pela 
* excitação das paixões politicas ; e um homem 
notavel do nosso paiz que foi cabeça duma 
situação, que eu respeitei, mas de quem di 
cordei muitas vezes, chamava a isto anarchia 
mansa ; mas esse homem era liberal e com- 
prehendia a liberdade na sua organisação, 
nas suas aspirações e nos seus delírios. A 
estas desculpas chamamos nós bills de inde- 
innidade, e não ha ninguem qneosnão tenha 
recebido. A historia dos bills de indemni- 
dade é a historia das desculpas frivolas e 
das vitorias dos partidos. Pois haja tambem 
um hill de indemuidade popular. Demos um 
bill de indemnidade a todos s aconteci- 
mentos e a todos esses individuos que figura- 
ram melles, qualquer que seja a classe e a 
estação d'onde vieram. Para homens publicos 
é ridiculo resolver questões que tocam com 
pessoas pelos vestidos que ellas tem. Não sei 
se eram cauteleiros, não sei se eram homens 
de infima plebe; sei que eram creaturas com 
alma e coração, e que poiliam ser levadas de 
wn* sentimento nobre e generoso. Haja pois 
um bill de indemnidade, levantem-se todos e 
deem-no, porque todos os temos dado reve- 


rentemente uns aos outros debaixo dum'chu- 
cias (riso), e a vida publica 
te na ap- 
plicação imparcial dos principios de governo 
a todas as classes, a todos os individuos, a 
todos os partidos (apoiados). Não se enver- 
gonhem, levantem-se todos e digam — bill 


veivo de excelle 
não consiste n'estas cortezi 


de indemnidade para todos aconteci 


mentos. E se tantos suffragios religiosos se 
teem dado à alma do rei defunto, dê-selhe 
este, que elle approvava-o se fosse vivo. 


mai 


Vozes :—Muito bem, muito bem. 
O orador: — Não 


discurso, 
Eu entendo que estes 


sumptos não de. 
vi: 
(apoiados). Digo na mais profunda e desin- 


teressada convicção ; digo-o como homem sem 


contacto com nenhuma entidade politica, lon- 
ge dos acontecimentos, entregue á sua razão 
€ que já escreveu esta mesma opinião num 


humilde artigo que publicou sobre o mesmo 
assiumpto. A minha opinião portanto não é 
suspeita. No que digo não ha intenção de 


prejudicar nenhuma organisação ministerial 


nem ha a intenção de dar mais dous ou qua- 
tro dias de vida ao ministerio que está. Nem 


+ Vejo o ministerio que está nem aquelle qu 


ha-de vir. Se pensam que fallo com outro in- 


tuito, enganam-se uns e outros. 

Que se ha-de dizer de um paiz onde o: 
homens publicos de tantas escholas politica: 
€ tão experimentados nos acontecimentos, sé 


sobresaltam não com os brados da anarchia, 
mas com os vestigios d'ella, e que ensur- 
decem ha tanto tempo so clamor unisono, 


pplicando epithetos ignominiosos à, 


pense a camara que 
tenho n'isto intuito ; eu digo o fundo do meu 


m ser objecto d'um debate Vesta natureza 


implorante, do paiz inteiro, que pede que se 
lhe dê governo em todas as suas partes,em to- 
das as suas applicações, e que se não jun- 
tem todos -para. condemnar, reprimir e e: 
gmatisar wn moyimento de vida, embora 


ti- 


regular, mas que se sirvam d'elle como do- 


quilates no coração, com elle e por elle se 


lhe na- Europa a posição consuetanea com 
o seu gênio, com a sua, 


ha vinte annos não tem governo? Ha vinte 
annos que não tem governo; e se ge eu 
indico, as datas, os momes 

partidarias, as decadas historicas. 
annos que não tem governo, nem O póde 
ter; porque umas vezes está o góverno nas 


vezes está nas mãos de quem sabe, mas não 
quer ; e outras vezes tambem está nas mãos 
de quem não quer nem sabe (riso). 

| Este debate é magnifico, é maravilhoso, 


ro fulminado ! Do nada, nada se faz. Pois 


da Sociedade Patriotica que, salvo o respei- 
to devido aos membros que a compoem , é 
fez-se tudo della nesta discussão ; e 
|para obyiar aos seus desvios e para a con- 

| os jesiaoa da propriedade, cujo 
officio o senso publico tem tornado desne- 


nós viamos ha, muito tempo retirados da, are- 
na política, e parecendo estremecer de en- 
travem nella, sahiram todos os espiritos pre 
destinados a acatar as sociedades, e a des 
truivem com o seu zelo todos os fermentos 
de desordem c de anarchia , e clamaram : 
« Temos ci à auarchia , a anarchia chegou 
hontem, o nosso, officio começa, principia a 


chia»! Temos um caminho de ferro para 
admirar, -e a anarchia para esmagar. E um 
systema completo de governo (riso). 

-Ora não querem dar o bill de indemmni- 
dade? Hão-de dal-o; não lho imploro eu, 
é a razão que o exige, e os proprios factos 
aconselham. 

O-povo diz==quiz-se envenenar o rei=, 
e um rei não póde morrer senão envenenado. 
Houve desordens; foia Sociedade Patriotica, 
porque não póde haver desordens senão pro- 
movidas pela Sociedade Patriotica, como não 
póde morrer um rei sem haver veneno! Dai 
pois o bill de indemnidade, porque a bôa ra- 
ão diz que o deveis dar (apoiados). A So- 
ciedade Patriotica, snr. presidente, seria a 
unica causa dos acontecimentos ? Pois o que 
éa Sociedade Patriotica? Eu já disse que tal 
Sociedade Patriotica não ha, e o governo 
dissolveu uma cousa que não existia, tendo 
dissolvido outras que existem, que vão re- 
sistindo (muitos apoiados), e com que não pó- 
de acabar, sendo a causa as deleterias dou- 
trinas que temos sustentado a respeito das 
irmãs da caridade (apoiados), que acabaram 
com o governo do Estado. 

A Sociedade Patriotica é um alvergue po- 
litico, socialista e religioso, é uma tribuna 
aberta a todos os oradores desoceupados e 
avulsos (riso); é uma casa onde se reuniam 
alguns individuos, e a quem uma excitação 
momentanea pelas cousas publicas os levava 
a querer sustentar as suas ideias e a indicar 
o remedio aos males que se sentem; mas que 
não tem trabalhos regulares, nem trabalhos 
quelhedeem signiflcação politica. 
Eu fui lá, c encontrei alguns mancebos 
de bastante talento e notavel singularidade, 
quasi todos pertencentes à classe operaria. À 
ordem dq dia n'aquella casa, n'essa occasião, 
era discutira questão dos cereaes. Creio que 
não ha nada mais louvavel nem mais cara- 
cteristico do bom senso das pessoas d'aquel- 
la sociedade, do que tratarem da questão 
da sustentação. Mas esta sociedade podia su- 
bstituir-se por outra, porque esta sociedade 
de hoje não é a sociedade de manhã; a so- 
ciedade de terça-feira não era ade segunda- 
feira, era uma tribuna livre. E o snr. Casal 
Ribeiro di que o governo sabia o que alli 
se passára==: sabia-o é verdade, porque o 
sabia toda a gente, e só não o sabia quem 
o não quiz saber, porque haviatoda a facili- 
dade para isso, visto ser uma reunião publi 
ca. E se alguem se lembra de que tem vigor, 
poder, acção politica e palavra, fechem a 
sociedade, queimem a casa, que não matam os 
homens. Eu fallo diante de diversos politicos 
da ordem revolucionaria, e pergunto-lhos de 
que valeu em outro tempo essa perseguição 
ás formulas de sentimento publico? De na- 
da. Manifestaram-se por outro modo, e não 
sei se depois triumpharam. 

Portanto a Sociedade Patriotica é nada, 
absolutamente nada, eeu sinto que a opposi- 
ção tenha feito n'este debate a historia da So- 
ciedade Patriotica. 

Mas diz-se: «Ella está nos documeutos 
do governo». Não comprehendo. Porque o 
governo encarou mal os atontecimentos, a 
opposição ba-de encaral-os do mesmo modo 
Se o governo escolheu um campo que não de: 


Se assim é, direi que a opposição vai a rebo- 
? É 

que do governo, que escolheu o campo que jul- 

gou mais conveniente. O governo metteu os 


» | ca, ea opposição escolheu esse mesmo campo ! 


n 


, 
ser tolerada ainda hoje, e tolerada áman! 
porque a sociedade patriotica não é nada. 


e 


s | Não ha conluios politicos senão em tal rua. 
s 
e | conluios politicos em casas particulares 
até no campo, principalmente no verão. 


Portanto para mim a sociedade patrioti 


cumento, como prova, como força politica 
para sentirem que um paiz que tem estes 


podem, emprehender gragdes cousas, e dar- 
ituação e com Os 


seus recursos? Que se dirá de um paiz que 


as ephemerides 
Ha vinte 


mãos de quem não sabe governar, outras 


e para que honvesse a inversão completa de 
todas as regras, até o Genuense foi o primei- 


nossa tarefa, o nosso prestimo está reconhe- 
cido, vamos à anarchia, desembarcou a anar- 


via escolher, a opposição é obrigada a seguilo? 


acontecimentos dentro da Sociedade Patrioti- 


A opposição bradou: «Pois vós tolerastes 
a sociedade patriotica» ! Mas se ella foi to- 
Jerada por todos! (Apoiados). E” um facto 
que se não póde arguir a ninguem (apoiados); 
e não só foi tolerada por todos, mas podia 


Supponhamos que os acontecimentos de 
Lisboa foram filhos de um conluio politico. 
Elles estão todos na sociedade patriotica ? 


em tal casa, e com o snr. marquez? Ha 


ca considero-a d'esta maneira — um campo 


que se commettesse. 

Ora, eu tenho ouvido frequentemente quei- 
xar oshomens publicos: «Que quereis vós de 
um paiz morto, de um paiz indiferente, de 


um paiz que se não apaixona, que não sen- 
te? O trabalho do homem publico é um tra- 
balho improbo, porque tem de supprit 'o 
sentimento publico» ?' Isto, até certo ponto, 
é verdade. 

Eu não recuo diante da responsabilidade 
do meu dever. A grande manifestação de 
dor e os sentimentos que inesperadamente 
se mostraram pelamorte do Rei, manifestam 
que não foi só um tributo ás qualidades 
pessoaes do mesmo Rei, nem um preito de 
sentimento monarchito; mas foi ao mesmo 
tempo uma viya apprehensão pelo paiz e pela 
liberdade (apoiados). 

Estas manifestações, mesmo com as de- 
mazias que se deram entre, o povo de Lis- 
boa, oferecem à Europa um grande docu- 
mento em favor da nossa liberdade e da, 
nossa independencia. E aqui appello eu 
para os homens sisudos ; porque as ca- 
lummias da imprensa estrangeira tinham-nos 
pintado como um povo paralytico , morto , 
incapaz de sentimentos, sem paixões; por- 


o, tor | que se dizia até que não havia ligação ne- 
cessario; sairam, os cavalleiros da ordem | nhuma cordial entre a dynastia e este povo; 
publica, sahiramy os condestavei da Jei, que | porque so dizia, que esta dynastia era im- 


posta, que este povo era absolutista, que as 
suas fórmas liberaes eram postiças. Tsto't 
nha-se dito, tinha-se segredado aos homens 
publicos e aos governos da Europa; mas os 
acontecimentos fallaram mais alto do que 
essas calumnias que nos desfiguravam (apoia- 
dos). à a a 
-. Parece-me que tenho fallado como se ti 
xesse na mão a sociedade patriotica (riso); 
e a sociedade patriotica não está contente 
commigo, talvez por falta de confiança ! 
Queriam que os governos se acautelassem 
della. Pois eu digo—que se acautelem os 
governos de não governar, e que meditem 
os homens de todos os partidos nas exigen- 
cias da opinião publica; que não deixem por 
muito tempo, num paiz pequeno, n'um paiz 
que tanto precisa manter a ordem, que ca- 
rece em tudo e por tudo de eserupulos de 
ordem, perigosissimos combustiveis côntra 
ella no desprezo da opinião; e que as ques- 
tões urgentes, as questões criticas, as resol- 
vam promptamente, carregando cada parti- 
do com a responsabilidade que lhe tocar. 

Mas que fez a sociedade patriotica? A 
sociedade patriotica n'aquelles tres dias foi 
todo o paiz. Eu não vejo aqui senão mem- 
bros da sociedade patriotica. Devo dizel-o, 
já que a querem discutir, O sur. conde de 
Thomar é membro da Socidade Patriotica. 
O governo é membro d'essa sociedade, esse 
foi o primeiro membro d'ella (riso). Todo o 
paiz foi da Sociedade Patriotica. Pois que 
foz essa associação? A Associação Patrioti- 
ca deu um conselho hygienico, um conselho 
medico, um conselho trivial, d' que a 
vulgarisação dos conhecimentos medicos no 
meio das familias tem tornado accessiveis a 
toda a gente. Ha molestia de um certo ge- 
nero em uma certa casa, é preciso que as 
pessoas que estivesem em contacto com os 
doentes larguem essa casa; e vão tomar no- 
vos ares. Se o conselho de saude se queixas- 
se das exorbitancias da sociedade patriotica 
(riso) tinha razão, mas elle não se queixou. 
Quando a Sociedade Patriotica foi ao paço 
pedir que o Rei mudasse de casa, quem eram 
as respeitaveis authoridades que tinham ti- 
do já esta perigosissima opinião? Já ti 
nha tido a mesma opinião, sem oftensa da 
ordem, o snr. conde de Thomar ; tinha ti- 
do esta opinião, sem offensa da ordem, o 
snr. visconde de Sá; e tambem sem offensa, 
da ordem a tinha tido o ministerio todo. (O 
snr. ministro de fazenda :— Apoiado.) Ti— 
nha-a tido esta camara, tinha-a tido a cama- 
ra dos pares, tinha-a tido de toda a parte to- 
da a gente com quem eu tinha fallado, e 
tinha-a tido de toda a parte o sexo femini— 
no, que na expressão dos mais affectuosos e 
dos mais renidos sentimentos pela familia 
real, que julgava desamparada á força de 
cercada e obrigada pelas etiquetas palacia- 
nas, dizia mesmo do fundo das provincia 
« Correi a essa casa, e levai lá os carinhos 
da mulher, que nenhumas praticas placianas 
podem substituir. » (apoiados). 

Vozes : — Muito bem. g 

O Orador :— Tudo for Sociedade Patrio- 
tica. A camara do Porto, essa mandou ao 
paço tres homens para fallarem no mesmo 
sentido. ú 

Ora digam-m o paço fosse na Foz, a 
camara do Porto ia à Foz só? Não ia só, 
(apoiados). Não ia só. Levava muito mais 
gente do que foi aqui (apoiados), e com os 
corações mais ardentes e talvez os animos 
mais desviados (apoiados), e os braços mais 
duros (apoiados). 

Todaa gente teve pois esta opinião. Não 
im? (Apoiados.) Então a missão dos 
homens publicos não é desfigurar as cousas. 
E contra essa politica é que eu me insurjo, 
contra essa polica que treme diante dos acon- 
tecimentos e das aspirações do povo, diante 
destas manifestações naturaes. Contra isto é 
que me insurjo, e por isso é que me separo 
de todas as politicas e de todos os homens , 
até ao ponto em que encontre alguem que 
reconheça os factos e os aprecie. 

O povo não existe O povo pensa 
sente. Póde sentir mal e nós devemos des— 
vial-o d'esse mau estado. Póde pensar mal, 
e nós devemos corrigir esse defeito; mas an- 
tes de tudo é preciso avaliar em toda a ver— 
dade os seus sentimentos e aspirações 

Os acontecimentos de Lisboa foram como 
eu di fóra d'ahi não ha verdade. Mas não 
se preveram desvios, não se preveniram ex- 
cessos. Realmente, creio que a opposição tem 
sido victima de insinuações: calumniosas p'es- 
te debate, e creio que ella dá estes conse- 
lhos de boa fé; mas são conselhos fóra da 


A 
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ria a dalos, era; impossivel que os desse. 


Houve crimes, transtornou-se a ordem pa- 
blica, a authoridade foi desacatada.. Tudo 
im; mas tudo isto está perdoa 
do e esquecido solemnemente (apoiados). Os 


isto será a: 


tribunaes absolveram e. a nação desculpou 


porque o mal fez crise, e a crise foi nobre 
e generosa. “O mesmo: Principe a reconhe- 
ceu assim, “quando confundidas todas as ge- 
rarehias, vindo 4 janella e fazendo-se ora- 
dor, substituindo aos meios ordinarios de ve- 
ger a plebe os meios da acção moral da 
voz e da palavra, viu aquietarem-se as tur- 
A erise foi no- 
e nobres fo- 


bas e acabarem os tumulto: 
bre e generosa como gener: 
ram os meios de «sanar. 


Esta manifestação publica ha quem a 
tenha deseripto poeticamente; mas cu, -des- 
confiando dos poetas, preso mais certas-pro- 
zais minhas' do que algumas; poesias alheias. 
Houve poesia, sim senhor; sei que a houve, 
mas“não me metto nella; mão a sei defi- 
nir; oborreço-a, porque a acho um meio tão 
baixo, tão vil e tão pequeno, que só se pó- 
de comparar com a mendicidade como meio 


de ganhar pão: E” um meio de enganar to- 


dos. Não entendo nada, não o quero enten- 
der. Seriam esses acontecimentos um meio 
politico? “Assim se tem referido ; mas eu não 
sei assim aprecial-os; e'se o quizesse contar, 
como alguem o conta, não se apurava a his- 


toria. 


Honve crimes, e sinto toda a minha in- 
attentados de: tal espe- 
Houve crimes notáveis; sei que hou- 
vê crimes  perpetrados n'um honesto e hon- 
s|rado pai de familia: “Se esses crimes fo- 
ram as justas recompensas com que elle que-/ 
via administrar a fazenda de seu amo, e pe- 
la paga de zelove da economia da casa -a 


dignação contra 
cie. 


l 


eu que defendo todos os meus adversario, 


não quero que sesrestabeleça o precedente 
de ir com um mattello e com uma pedra ao 


eraneo de mm individuo destruir as suas ideias. 


Desadoro esta propaganda, quaesquer que 
sejam os santos intuitos que ella tenha. Se 


a Sociedade Patriotica encerra homens que 
pensam assim, eu os aborreço e os detesto 


a todos. As pessoas. que estamos aqui con- 


gregadas devemos dar o exemplo, de que 
n'este paiz toda a gente póde pensar como 


quizer (apoiados), e só quando todas as opi- 
niões forem acatadas é que se tem restabe- 


lecido a liberdade; e é por isso que eu de- 


fendo estas opiniões com toda a inergia de 


que sou capaz. : 
Acho tão dificil o resolver a questão do 


ensino e das ideias religiosas, e que se po- 
dem dispensar as irmãs da caridade, como 


acho vil pegar-se numa pedra, arremessan- 
do-a á cabeça de um cidadão portuguez, que 
pensa que, essa instituição é bella e bene 
fica. , 

A Associação Patriotica foi accusada de 
regicida, e justamente se lançou ao governo a 
culpa disto. O regicidio é um crime atroz, 
mas é um crime natural e velho. Eu enten- 
do que as paixões politicas podessem levar 
a matar-se um rei, se se matasse a monarchia; 
mas como a morte de um rei não mata a mo-— 
narchia, e a historia está uniforme em susten- 
tar esse princípio, é um crime inutil. Portanto 
acho que isto foi tambem uma intriga, e do 
genero d'aquellas que são tão malevolas como 
tudo isto que se tem dito. A Sociedade Pa- 
triotica n'um dia era regicida, e queria matar 
o rei, n'outro foi chefe de um sentimento de 
dor 1 O que é certo é que os acontecimentos 
vieram mudarJhe a face: tinhamos uma socie- 
dade regicida, que no outro dia se transfor- 
mou em sociedade monarchica ! 

E' verdade que se aggregaram alguns 
membros da camara municipal a esta manife: 
tação, e eu não sei que a manifestação 
podesse prever. Prever não é prevenir, por- 
que os limites da previsão não são os mesmos 
da prevenção; mas apresentada a manifes- 
tação, ou se devia deixar ir o povo sobre si, 
não coberto pelo prestigio da authoridade, mas 
coberto pelo prestigio da consideração publi- 
ca, ou se devia deixar ir com uma certa au— 
thoridade. E eu voto todas as proposições con- 
tidas na substituição de um meu ilustre, 
honrado, instruido e querido amigo, o snr. 
Mirtens Ferrão, tendo só a notar que seriam 
aceitaveis em outras circunstancias, mas que 
não vem para o caso; era o mesmo que pr 
clamar o respeito á vida dos cidadãos no meio 
de grandes tumultos. 

A camara n'esta apreciação (vamos a di- 
zera verdade) resente-se da vecasião, porque 
de todos os cidadãos, de todos os individuos 
portuguezes, ninguem, lonvado seja Deus, foi 
mais estranho aos acontecimentos do que eu. 
A camara resente-se da occasião dos aconte- 
cimentos, e por isso tomou em tanto peso as 
occorrencias que tiveram lugar. 

Dizem queo governo se escondeu, que fu- 
giu, que desceu, que trepou, e todos os gover- 
nos descem e trepam; não ha duvida nenhu- 
ma. Quando uns e; êr como elles des- 
cem, é porque desejam trepar (riso). Isto é 
verdade, e as escadas são uma ferramenta po- 
litica em que ninguem póde tocar, nem oppo- 
sição nem governo (riso). 

Pois não havia uma camara n'este paiz, 
opposição ou maioria, com presidente ou sem 
elle, que dissesse; «Olhae que existe n'esta 
rua uma asso: , que a sociedade está em 
perigo, que ha ataques aos individuos e à 
propriedade, que estamos todos nas vespe- 
ras de grandes acontecimentos, reuna-se a 
camara, e venha o governo aqui investir-se 
de poderes»? Pois não havia ninguem que lem- 
brasse isto ? Mas era necessario estar a sessão 


permanente (apoiados). Eu fui assim creado, 
e o snr. visconde de Sá tambem assim foi 
creado. 

S. exe.º disse aqui: «Mandei força para 
o largo das côrtes para proteger as delibe- 
rações da camara,» Cada um estava em sua 
casa; só se fosse para proteger a deliberação 
dos individuos parairem para os cavallinhos 
riso). Eu não sei se isto é exacto ou não; 


o que eu sei é que o facto a que estou acos-| sando meia hora ficam em ociosidade. 


que elle prendia, esses crimes são baixos e 
yis: mas se no snr, conde -dá Ponte sequiz 
castigar uma” opinião politica ou “religiosa, 
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pecie e de outra ordem, e não tinham um gran- 
de sentimento nacional com que se desculpas- 
sém: era wna lucta de paixões contra pai- 


lado; amigos mens estavam no-tampo insur- 
reccionado, amigos meus: estavam no gover- 
mo. O braço e a espada d'esta insurreição era 
de um amigo meu; e que fiz eu? Não fw só 
ei, foram todos os deputados d'este lado, por- 


bandos armados. Pedimos .ao governo que 


dos os esforços possiveis para isto se conse- 
guir;.e, não conteute com isto, não conten- 


lancei-me ás xedeas do. cavallo onde vinha, 
montado o candilho da: revolução; e; deixei 


Arsenal, onde, exliausto de forças e mallo- 
gradas;as minhas intenções; fui forçado, com. 
as lagrimas nos olhos, a deixar.o corsel.. 
Deixo em 'sileneio a quadra, politic a que. 
então se seguiu; mas dez ou quinze annos 


porque a ordem era impossivel. mantel-a nas 
«condições desordeiras, em. que astinha. o. par- 
tido progressista, 
A revolução foi então exagerada e leya- 
da mais longe do que era possivel. Os acon- 
tecimentos do arsenal produziram quinze an- 
nos depois a entrada dos hespanhoes. Será 
vêr ao longe, será ser poeta e tudo quanto 
quizerem, mas eu vejo as cousas assim. Ha 
acontecimentos taes, cujas consequencias são 
infalliveis; e se se não realisam logo, não dei- 
xam nunca de ter um praso. E a perseguição? 
Olhem que eu não defendo o governo ; faço 
as minhas construeções. Se ninguem se abri- 
a a ellas a culpa não é minha é do meu 
risco arthitectonico. 
E' uma grande calumnia levantada á op- 
posição. « Vós pedis sangue, vós pedis re- 
pressão. » Ninguem o pediu, ninguem o disse, 
ninguem o queria (apoiados). 
'Taes conselhos eram perigosissimos. Da- 
dos a gente que tivesse menos horror ao san- 
gue, que não seise é congenial em todos os 
membros que compoem o gabinete; dados a 
governo que não mnutrisse um grande res— 
peito à vida dos cidadãos, e principalmente 
dos infelizes, talvez trouxessem comsigo ex- 
cessos lastimosos. 
Podiam-se prevenir. Mas como? 
Previna um incendio n'esta casa; bote a 
casa abaixo (riso). Previne uma innundação; 
desvie este rio: não ha com effeito innunda- 
ção, ha sequidão, mas tambem estas terras 
não produzem nada (riso). 
Esta prevenção é na verdade radical ! 
Prevenir cousas! Reprimir, quem ? 
Pois o governo deu ordem á tropa para 
que carregasse o povo que estava nas ruas 
da capital. O ataque foi ruidoso, mas, se não 
houve mortos nem feridos, parecia-me que 
n'este ruido, esta imaginação, e esta indole 
acautellada de homens publicos, podiam fi- 
car quietas por um momento. Às ferraduras 
dos cavallos fizeram grande espalhafato, e a 
desordem foi um pouco acalmada. 
N'esta carga cahiram dous lanceiros, um 
quebrou as pernas; e que fizeram os inimi- 
gos da ordem? Sahiu um destacamento, não 
de irmãs da caridade, mas de homens de ca- 
ridade (apoiados), levantou um dos seus ini- 
migos e disse: « Curem este soldado , que 
acaba de nos atacar. » 
N'un paiz d'estes é preciso mais juizo e 
sentimento do que repressão c colera (mui- 
tos apoiados). 
Foi aqui que eu interrompi um ilustre 
membro d'esta a, que, incendido pela or- 
dem publica, exclamaya: « Não soubestes co- 
hibir os excessos, fostes cobardes, devieis car- 
regar mais a mão da authoridade. » Este lado 
da camara não é estação d'onde se proclamem 
estas doutrinas, ellas não quadram bem ao 
partido popular, do qual são assento de pro- 
priedade immemorial estes bancos. Quem as 
quer advogar, sahe d'aqui. E! preciso acabar 
com a vagabundagem politica, que corrompe 
a vida parlamentar e constitucional, e um 
dos intuitos do meu discurso é pôr-lhe termo. 
Eu dizia — cautella! porque vós podeis 
fallar em nome de um circulo politico, que 
não póde adoptar semelhante principio. Jul- 
gava eu que o ilustre deputado fallava, pelo 
menos n'e; oecasião, como sustentando as 
doutrinas que fazem erença commum com o 
que chamam regeneração. 
Eu dizia — cautella ! E porquê? Porque 
a regeneração foi uma grande revolução. 
Estão talvez espantados de me ouvir; e 
devem-n'o estar. 
A regeneração foi uma grande revolução, 
porém não foi feita pelos regeneradores. 
Acontecem quasi sempre d'estas cousas. 
A regeneração foi a espada de um ge- 
neral, e a elaboração do pensamento poli- 
tico, sustentado e trabalhado pela impren— 
sa; foram cinco ou seis annos de oppressão 
aproveitada. E nós estamos ha oito ou dez 
annos de liberdade desaproveitada!(Apoiados) 
A regeneração, quando subiu ao poder, 
achou um peculio de idéas e de medidas já 
aceitas pela opinião publica; medidas uteis, 
a respeito das quaes não teve senão que 
pôrlhe o cumpra-se, execute-se; e passaram. 
Mas foi a espada de um general que, como 
muitas espadas e muitas cabeças, em pas- 


Tiveram então lugar tumultos de outra es-|seram que morresse' eu, O snY 


xões, eram; exeitações politicas deum e outro|: O sur. ministro da. 


que esta casa viu-se. cheia je ameaçada dos |: 
sustentasse-a/ sua, posição e tumprisse com 0. 


seu dever, e a camara deu-lhe todas as leis; 
necessarias para manter a «ordem; eu fiz to- 


te com os esforços que fiz como deputado, | 


me arrastar por elle desde a Estrella até ao, 


depois um estrangeiro tinha invadido,o paiz, 


+ paia 


esmo, " 


ae 


Casal 
beiro e snr. Fontes»; e façam favor de U 
dlizer, depois de morta esta gente, o que 

| de ser do paiz ! (riso). PR 


Fa 


am 


Aiii mprgê 


É E fazenda, tem stas 
sinceridades, e quando elle é assim ingenuo, 

adoro-o (riso). Todos os, cavalheiros. que, je 
guraram na regeneração, com as qualidades, 
que os acompanham, são homens 'de muita | 
valia, de muito credito e muito prestayeis, . 


as à regeneração hoje já não é bem = mes- — 
f 


ima; falta-lhe a espada, do marechal, 
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fão presa em rel 
respeito da qual nada s 
| dos). Nunca: se disse isto, mas é a 
Não, fallo das senhoras, fallo do instituto qui 
nasceu em-Fry filh duma idéa, genero 


o abengondo: 


perigo 


suas tendencias veio ac se, 
so. N'esse instituto todos os govemos tinham 
fitos os olhos, alguns, não tinham força pars 
lhe resistir, mas hoje, desde que por um acto | 
do governo imperial francez foi considera- 
do como contrario aos fins da sociedade ei- 
vil, é isso nma empreza facil (apoiados). 

Quereis a questão das irmãs da carida- 
de resolvida? Chegou o momento propricio, 
porque-a mão que as havia protegido aban- 
donoit-as perfeitamente. Qualquer medida que 
se quizer tomar a este respeito, não preci- 
sa mesmo de relatorio, o relatorio é a cireu- * 
lar de mr. Persigny (apoiados). Aproveitae- 
a, se os vossos propositos, se 0 vosso pen- 
samento é na realidade deferir à opinião pu- 
blica; e digo, se fallo assim condicionalmen- 
te, é — porque vós quereis o impossivel, que- 
reis que adivinhemos o vosso. pensamento, e 
eu tanto adivinho o vosso pensamento, como 
acredito nas vossas palavras. NY» póde ser. 

Clama-se: « O governo dissolva »; mas o 
| governo, se quer, não póde dissolver, e a 
opposição faz o mesmo (apoiados). Em ques- 
tões tão sérias não lisongeio opiniões; que 
não tenha (apoiados); mem adhesõdes que o 
não mereçam (apoiados). Digo isto aberta- 
mente (apoiados). Mas isto é um crime de 
tal ordem, que não obstante achar-me incom- 
modado de saude, chegou a espalhar-se que 
eu não vinha á camara para o não dizer ! 
Como se um homem da minha idade e da 
minha vida podesse nnnca” recusar-se a ma- 
nifestar o seu pensamento (muitos apoiados). 
Agradeço áquelle dos meus collegas que re- 
primiu essa supposição, tenho o seu nome 
prestes a sahir-me dos labios, e respeito-o 
jutimamente. 

Mas o governo não poderia dissolver na- 
da. Porêm diz-se: « O governo decretou umas 
poucas de medidas para dissolver as irmãs 
da caridade, porque não executou essas me- 
didas »? Constranjo-me sempre que vejo um 
partido que quer as irmãs da caridade no seu 
paiz, que quer conservado e guardado este 
instituto, dizer com um certo sarcasmo. « O 
governo que dissolva as irmãs da caridade, 
o governo que execute os seus decretos » 
(apoiados). Isto não se diz. Quem o diz não 
quer que as irmãs da caridade sejam dissol- 
vidas (apoiados). Isto compromette quando 
se ambiciona o poder, isto exautora os que o 
fazem na opinião publica (apoiados). Não 
fallo d'este ou d'aquelle partido, fallo de to- 
dos os que assim procederem. 

Diz-se tambem: « Dissolva a sociedade 
patriotica ». Não póde dissolver a sociedade 
patriotica ; daes um conselho para que o go- 
verno, ablicando os bons principios, trate de 
um interesse, de uma opinião unicamente, fi- 
cando assim fraco a xespeito de todos os ou- 
tros interesses e de todas as outras opiniões. 
Questões destas não se resolvem por tal 
modo. Não se póde governar assim, nem to- 
mar a responsabilidade de tal medida, dizen- 
do ao mesmo tempo: « Pertenço a tal pro- 
vincia politica»; não se póde despresar a 
consciencia publica, nem governar contra ella 
quando se professam certos principios (apoia- 
dos) 
Dizeis que dissolva, porque não póde dis- 
solver, se o podesse não daveis semilhantes 
conselhos (apoiados). Um governo assim 
aconselhado a transigir em principios de or- 
dem publica, e de governação, com estes ou 
aquelles interesses; como ha-de apparecer ar- 
mado diante de todas. as demazias da opi- 
nião, e reger o paiz? E' por isto que cunem 
uns nem outros defendo. Voto. contra o go- 
verno, porque não tenho confiança n'elle; e 
voto contra o opposição, porque tem um voto 
de repressão, e eu entendo que esse voto é 
injusto. Não faço comtudo opposição a ne- * 
nhum dos dous campos por não perturbar nin- 
guem. Mas voltemos à minha sociedade, cu- 
jos estatutos ainda não foram approvados 
(apoiados), e creio mesmo que não alcança- 
rei a approvação para elles. O illustre depu- 
tado, o snr. Fontes, disse: « Admitto o di- 
reito de associação amplisismo : associação de 
capitaes e de industrias; mas não admitto 
associações politicas ao lado do governo, nem, 
liberdade de associação senão até ao ponto 
em que ella não comprometa a mesma liber- 
dade ». Foram estas as palavras de s. exc.& 
Tinha-se estabelecido , ou levantado en- 
tre nós uma eschola, que admittia todasas 


E, 


| t 


liberdades, sem limites, sem titulo, sem res 


gencia, tudo era livre, liberrimo : havia só 
um individuo, eera o exceptuado d'este prin- 
cipio. Tambem sou partidario de todas as 
associações ; mas acceito a restricção que pôz 
ia estas doutrinas latitudinarias o meu ami- 
go, o snr. Fontes. A todos era permittido 
entrar n'este oceano de liberdades, todos lhe 
achavam o fundo, todos se aventuravam, pa- 
ra todos havia boias de salvação, só eu não 
chava pé, só eu não era admittido, só eu 
me perdia. 

O partido que sustenta esta doutrina ha- 
ide tambem sustentar a applicação dos seus 
principios de modo que os não comprometta 
apoiados), e que não corra ao suicidio. Ha 
artidos que professam a liberdade; e que 
sam della; e ha outros que a não profes- 
sam, nem querem usar d'ella (apoiados). Es- 

s É necessario reprimil-os, é aquelles em 
todo o caso vigialos. E' esta a doutrina do 
nobre deputado : liberdade até ao ponto de 
não comprometter a mesma liberdade. 

E tive eu a impudencia, o atrevimento, 
ousadia, à puerilidade de dizer que os par- 
idos, Li di phrase, estavam mal 
naipados no paiz, e que era preciso não? 
queimar o baralho politico, mas adoptar um 
novo systema de paciencia ! (Riso). O que 
e me disse publicamente de assim vêr e jul- 
rar as cousas perdôo ; o que se me podia di- 
2sr pelas costas não o posso perdoar, porque 
o sei; mas perdôo tudo. |” verdade, di; 
e-o, é como cidadão que tem o dirrito de 
julgar as cousas e concorrer tom os seus 
meios para melhor as encaminhar, levei o 
meu requerimento á meza das liberdades pu- 
blicas sufficientemente documentado, provan- 
do no primeiro documento que tinha sido de- 
putado 20 annos; no segundo documento , 
que aos dezesete sahira da minha casa e fó- 
ra combater pelas liberdades politicas; eno 
terceiro, que servira com muita dedicação , 
com muito comedimento e muito brilho, sem- 
pre com os intuitos de concorrey para o bem 
da patria. D'este modo pedi a ss. exc."*ou 
a ss. 8.º licença para reunir mais quatro ou 
cinco deputados, mais abonados, mais chãos, 
mais zelosos do real serviço, e apesar de 
tudo, não obstante todos estes documentos , 
for o requerimento indeferido ! Negou-se a li- 
berdade ao mais insignificante membro do 
parlamento de expôr francamente a sua opi- 
nião, de se dirigir aos seus constituintes, de 
tomar parte e de dar conselhos sobre a ge- 
rencia dos negocios publicos. Aqui estoueu 
que passei por todas estas humilhações. 

Eu estava aqui quando se 'disse = que 
Ds actuaes ministros passavam por debaixo 
dos forcas caudinas ; estive mesmo a vêr pas- 
sar o snr. Ávila, que passou perfeitamente 


sou bem, porque para o fazer nem precisa 
abaixar-se (riso). 

Abaixei-me eu; as verdadeiras foreas cau- 
dinas foram as minhas. Das outras ri-me eu, 
e riem-se todos. 

Mas ainda, partido novo. Eu fiz mal o| 
meu requerimento; disse n'elle-—que queria 
formar um terceiro partido, e ahi é quefoi o 
mal todo; não podia ser, porqueo logar já 
estava dado.. 

Quem sou cit para formar um partido 2 
E depois um par:ido deum só homem e de” 
uma só ideia? Ainda assim já é alguma cou- 
sa, porque ha alguns partidos que vivem sem 
ella (riso). 

“Os partidos não ha homens que os for- 
mem, nem braços que os arrebanhem ; os 
partidos são filhos de transformações e de 
uma agitação social, lenta mas  infallivel 
(apoiados). Os partidos formam-se pelas de- 
masias do poder (apoiados), e não se formam 
só de. condes e marquezes; formam-se de ho- 
mens que teem ideias certas e firmes sobre di- 
versos pontos, de administração e de economia 
publica, e que tem força e prestigio para as 
fazer vingar. Os homens que teem essas 
ideias, essa força e esse prestigio em maior 
grau de que os, outros: constituem-se chefes 
e tornam-se por esse facto responsaveis para 
com os que lhes conferem o posto; e aquel- 
les que tomam “essa responsabilidade com 
consciencia são verdadeiros homens de Esta- 
do (apoiados). 

A minha ambição tem sido sempre, é só, 
o bem do meu paiz. Tenho constantemente 
propugnado pelo progresso, quer na tribuna, 
querna imprensa, quer nas hostes populares, 
ás quaes tive a honra de pertencer, servindo 
ahi" com tanto ardor e disciplina como no | 
exercito. 

Tenho sempre defendido todas as ideias 
grandes, e com o santo proposito de lhes ser 
util, porque entendia que esse caminho: era 
o unico que podia levar-nos ao ponto de do- 
tarmos o paiz com os melhoramentos de que 
tanto carecia, é carece ainda, para o seu de- 
senvolvimento. à 

Encontrei um partido politico que anda- 
va lidando no desempenho de principios ras- 
gados, principios porque ha dez annos anda- 
vamos a pugnar. Tratava-se de construir vias 
ferreas e de fazer estradas, entrei n'essa ta- 
refa porque vi todos com apánasmãos abrin- 
do caminhos; ajudei-os, e ajudei-os ainda mais, 
porque via a opposição ferrenha fazendo ata- 
ques ao poder que procurava dotar o paiz com 
estes grandes melhoramentos publicos (apoia- 
dos). 

Esta explicação era desnecessaria, mas 


direito e não sei quem mais; o snr. minis- 
tro da marinha não sei, provavelmente pas- 
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sempre é bom fazel-a. 


entre mim e esse partido provieram da ques 
tão de que ha-ponco, me oceupei. 

As Opposições é todos os partidos não 
são individuaes. Nenhum homem dã'só con- 
tas a sie á sua consciencia da sua iniciativa ; 
dá a Deus, 4 sua consciencia e aos seus 
correligionarios politicos. Isto não significa 
nenhum resentimento pessoal; são as mi- 
nhas ideias sobre a constituição de todas as 
opposições. Eu entendo que o governo repre- 
sentativo se compõe de dous campos pensan- 
tes constantemente elaborando, constante 
mente fecundando. Entendo que a fecundi- 
dade do governo se mostra pela sua iniciati- 
va, pelas suas propostas, pelos seus meios de 
administrar, e que a fecundidade da opposição 
se mostra pelos seus discursos, pelas suas pro- 
posições e pela sua imprensa ; mas semprefe- 
cundando e elaborando — sempre, sempre , 
sempre. Quem diz — eu sou responsavel para 
mim e para à minha consciencia, não é res- 
ponsavel para os seus socios, en'esse caso os 
seus socios são companheiros de uma politica 
que não conhecem. de um intuito que não 
prevêem. 

A dissidencia entre mim e o snr. Fontes 
consiste em elle pensar assim e eu de ontro 
modo — eu honrando a sua convicção, e sup- 
ponho que elle honrando a minha. Não te- 
nho uma phrase conveniente para designar o 
estado da nossa moralidade politica; a que 
se po offerece é rasteira e não ouso pronun- 
cial 


Eunão vejo conveniencia em que um par- 
tido realise as indicações de outro; o resul- 
tado é que so apresentar-se uma indicação 
da opposição, deplora-se, estraga-se, perde-se 
a sua virtude, e o partido que a elaborou yê 
inutilisadas em mãos alheias as suas ideias, 
que aliás postas em prática por elle podiam 
ser fructiferas — isto é filho da vagabunda- 
gem politica. Eu entendo que cada um deve 
fazer por sua conta e com os seus proprios 
recursos as obras de civilisação de que o 
paiz precisa: Por exemplo, tracta-se de um 
caminho de ferro: Que quer dizer juntemo- 
nos todos para o 'realisar? Juntemo-nos: to- 
dos em volta d'essa opinião, e depois cada 
partido é assás vigoroso para por si fazer 
uma via ferrea quando estiver no poder. São 
sete alfaiates para matar uma aranha (riso); 
perdoe-se-me a phrase. Além de que, ha mes- 
mo dificuldades em estabelecer a verdadeira 
estatistica politica de cada: partido quando 
está no poder. Por exemplo, diz o governo 
passado : «Dêem cá os projectos que eu lá 
deixei». Os projectos eram uns poucos. Era 
o do credito predial e não sei que mais; mais 
dous ou tres... 

Uma voz: — Havia mais, 
O Orador : — Havia mais? Os senhores 


As rasões de divergencia que se notam 


não vão dizer quaes são (riso), Esses proje- 


etos creio que estão num incubação conser- 
vadora, n'esta incubação que é desnecessa- 
ria, porque já hoje não ha princípio conser- 
vador. Estão perfeitamente enganados os que 
julgam o contrario. O governo do estado 


beral. As'fóúrmas é que retrogradaram, mas as 
ideias foram para diante. Houve quem jul- 
gasse que o imperio francez era a morte de 
todas as ideias liberaes ; o imperio francez é 
que não teve remedio senão soecorrer-se à 
ellas para não morrer, e soccorreu-se à tem: 
po. Ora, realmente que querem os senhores 
conservar ? Cons: r-nos à nós? Isso creio 
que é pensamento a que ninguem falta (riso). 
Conservar o que? Não sei. A minha opinião 
é que o paiz precisa de reformas radicalis- 
simas e capitaes, e eu no meio das minhas 
aspirações sou tão racional, que não ponho 
no primeiro plano de reforma senão aquel- 
las em que partido algum póde deixar de 
concorda 

Eu sou um homem extremamente demo- 
cratico, mas na questão dos morgados que- 
ria só que se fizesse uma lei sincera a tes- 
peito dos terrenos não cultivados; vejam a 
exageração das minhas exigencias! Mas fi- 
zeram uma lei, que é pouco efficaz para os 
terrenos cultivados, e que é inefficaz para 
os terrenos incultos, porque já está illudida 
por uma trica judicial, e os morgados pre- 
sentes e os morgados futuros sustentando a 
bizarria e a nobreza de suas casas em ve- 
rem largos campos despovoados e a tisica 
das suas bolsas (riso, 

A xespeito da lei do credito predial eu 
não conto a historia toda, não conto; tudo ; 
mas todos sabem de que morreu a lei do cre- 
dito predial. 

O meu illustre amigo (e insistirei sem- 
pre em lhe chamar amigo, confiando que elle 
ouvirá sempre esta phrase da minha boca 
com complacencia do coração) elaborou essa 
lei com uma promptidão que revela os seus 
conhecimentos profundos na materia, não só 
porque conhece a doutrina juridica, senão por 
que tambem tem estudado as relações que 
modernamente tem a jurisprudencia civil com 
outros interesses sociaes. Esse projecto tive- 
mos a fortuna de o ver votado pela commis— 
são, e até, se me não engano, houve unani- 
midade, mas unanimidade ephemera. 

O projecto veio para aqui, o eu lidei de- 
véras para que fosse votado; fui até buscar 
alguns dos, meus collegas que pretendiam re- 
tirar-se, assim como evitei um golpe de esta- 
do, porque queriam votar tudo em globo. O 
projecto era interessante, era de um grande 


alcance, e tão bom, que eu tive um immen- 
so pesar em o vêr cahir diante de alguns es- 


está em todo a parte nas mãos do partido li- |ç: 


& na dos pares, até onde me arrastoi pedin- 
do; não fui mais feliz. 

Em quanto a mim o projecto hypotheca- 
rio não era uma cousa simples: era extre- 
mamente connexo com a lei da desamortisa- 
ão. Se o credito hypothecario tivesse sido 
votado conjuntamente com a lei da desamor- 
tisação, o que acontecia era que a snr. mi- 
nistro da fazenda, que está com aqueles ef- 
fluvios de prazer que só una alma sincera- 
mente financeira póde sentir friso), atraz de 
uma mesa, ouvindo apregoar 20:0008000, 
30:0008000, 40:0005000. réis, havia de re- 
cremr-se, vendo as finanças publicas a arfar... . 
arfar... e a crescerem de dia para dia. Se 
o projecto de lei hypothecario tivesse ido ávan- 
te, que valor não alcançaria a propriedade 
pela facilidade das s? (Apoiados) 


operações ? 

Snr. presidente, a minha opinião capital 
é que a camara não deyia ter entrado n'e 
te debate ; e não digo isto por mim, por- 


Ira completar o trabalho. 


casa para os deputados virem para a cama- 
ra (apoiddos). 

Onde está tambem a administração dos 
legados pios? Por exemplo , o meu distri- 
cto que é relativamente um dos mais po- 
pulosos do reino, tem a dez leguas im hospital 
para o Porto, a dez leguas um hospital para Co- 
imbra, e a quatorze outro para Vizem; o 
tem um hospital em Aveiro com seis camas, 
só seis camas, demodo que se adoecer alguem 
n'esta grande área, e is leitos estive- 
rem preenchidos , tem o mesmo doente de 
percorrer uma poucas de leguas para que 
lhe dêem alho. 

O snr. Cazal Ribeiro fez um grnde ser- 
viço a este paiz com a sua reforma , mas 


elle ha-de saber que falta alguma cousa pa- 
a 


Este paiz nãb póde ir à Africa, nem to 
mar Tetuão : ha tambem politica domestica 
caseira, e essa convem-lhe Não é necessario 


que cu desejava fallar de maneira que não 
fizesse ou causasse désprazer nem praser a 
ninguem. 
Repito, entendo que a camara se devia 
desembaraçar deste objecto (apoiados); e 
que se não devia fazer cargo d'elle , em at- 
tenção ás cireumstancias. Se apresentasse uma 
proposta era n'este sentido (apoiados). En- 
tendo ainda que nós padecemos mais pelas 
faltas do governo, do que pelas demazias 
da liberdade ; e que este paiz não pode as- 
pirar, não digo já a uma existencia deco- 
rosa no meio da sociedade curopea, mas 
mesmo á sua existencia, se não prover de 
modo que tenha um governo forte e livre 
ao mesmo tempo, porque actualmente não 
se le ser uma cousa sem se ser outra. 
Para se ser forte ha-de-se ser livre, e para 
se ser livre, convem que seja forte; enão 
isso, mas tambem administrador solicito, 
sincero e raccional. E nisto está o bem es- 
tar ea moralidade de toda a sociedade , 
porque emquanto nós estamos gastando tem- 
po n'este debate, o paiz olha-nos, vê que 
nada fazemos em seu favor, e attribue ao 
governo a causa de todos os sens males. 
E' necessario libertar as eleições de to- 
das as influencias. Isto é capital, e a este 
respeito se houvesse em todos nós um pou- 
co de amor proprio, pedia wma sessão pu- 
blica, destinada a fractar d'este assumpto. 
Sem isto não fazemos nada, absolutamente 
nada. Desta falta é que provem não ha- 
ver exercito ; e sabem porque o não ha? E” 
porque o exercito está aqui; é porque ha 
muitos deputados que para o serem foi pre- 
ciso muitas vezes dar licenças ou escusas a 
dois regimentos de recrutas (mlútos apoiados). 
E diz-se: « Onde está o exercito » ? Es- 


forços, não só meus, mas de outros deputa- 
dos que me ajudaram. Cahiu n'esta camara 


tá aqui, está na camara dos deputados (apoia- 
dos). Os batalhões de recrutas ficaram em 


para ser respeitado , ser grande. Escolha- 
mos um systema de serviço que mais qua- 
dre ás nossas tendencias , para que osque 
os vierem aqui estudar saibam que se faz 
alguma cousa com mais perfeição , relativa- 
mente, do que em ontros paizes. 

Façamos portanto um governo consen- 
taneo à estas ideias, consentaneo ao nos- 
so genio, ao nosso caracter , aos nossos cos- 
tumes , e poderemos fazer da nossa terra 
uma excelente nação (apoiados). 

Eu vejo lobos no redil e milhafres sobre 
o pombal. Unamo-nos todos e unamo-nos: 
pra a paz e para a guerra. Para a paz, 
no intuito de r um governo conscien- 
cioso e largamente liberal (apoiados), de 
trazermos para a nossa terra todos os con- 
fortos da civilisação, de nos aproximar-mos 
della quanto o permittirem as exeellencias 
do nosso clima e do nosso caracter, para po- 
dermos dizer à Europa — o problema go- 
vernativo d'este povo eis-aqui como o re- 
solvemos, approvae-o. E para a guerra ; 
não para brandir alança , tumultuando po- 
vos e travando lutas fraticidas em batalhas 
inuteis, mas para oppormos com o auxilio dos 
nossos cidadãos uma barreira permanente e 
foite á invasão mais ou menos disfarçada 
das conquistas, que uma vez fizemos para 
as liberdades deste paiz (apoiados). | 

Este é o Programma do partido novo 
(Vozes : — Muito bem, muito bem.) 

(O orador foi cumprimentado' pelos sous 


collegas.) 

(O snr. deputado não pôde em muitos 
pontos ser ouvido e não reviu o seu dis- 
curso) 


Responsavel M. s. Carqueja 
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